O TEMPO 


Uintrieteo 
vtetheropyr 


Vedernl e 


“Pempo instavel com 
chuvas o trovondas, 
Pemperatucar estavel, 
Vontos variaveis, ra- 
hugo frascas, 

Maxima — 30,1. 

SMinima — 49.8 
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A composição do Supre- 
sempre debaixo. das 
aittentas da opinião publi- 
ca, que se habituou a ligar 
p maior attenção a um dos 
mis autorizados dos pode- 
res do Estado, quando o 
regime lhe attribuia a 
guarda e a interpretação 
ds carta constitucional, 

Hoje o Puder Judiciario 
não tem a competencia po- 
litica, que successivas refor- 
mas e, por ultimo, o golpe 
de 1937, lhe tiraram defi- 
nitivamente. Comtudo o 
publico ainda vê na Supre- 
ma Córte a chave do syB- 
tema judiciario, a garan- 
tia dos direitos privados, 
sendo-lhe agradavel verifi- 
cor que se mantém o teôr 
de austeridade e competen- 
cia de seus juizes. 

A clausula do limite de 
edade interceptou a carrei- 
ra de um illustre magistra- 
do, privando o Supremo 
Tribunal do concurso de 
um juiz integro, conhece- 
dor de seu officio, assiduo 
e trabalhador. O sr. Car- 
valho Mourão era um dos 
maiores advogados do nos- 
so fôro quando foi escolhi- 
do para tomar assento na 
Córte Suprema. À nomea- 
da de seu saber jurídico 
confirmou-se plenamente 
sob a tóga do juiz. 

Felizmente a nomeação 
de seu successor recaiu munt 
antigo magistrado, grande 
conhecedor do direito, ho- 
mem austero, esforçado e 
diligente. Especializado em 
direito puílico, revelou-se 
um espirito accessivel ás 
transformações politicas que 
os tempos provocam. Essa 
capacidade de evolução da 
mentalidade juridica. é in- 
dlispensavel no serviço des 
regimes novos: Indispen- 
savel, porém rara, consti- 
tuindo tal raridade o mais 
grave obstaculo à consoli- 
dacão dos systemas revolu- 
cionarica., 

A nomeação do sr. Cas- 
tro Nunes foi um acto de 
justica espontaneo; o 8”. 
presidente da Republica O 
distinguiu por seus traba- 
lhos e merecimentos dei- 
xando de lado indicarões 
politicas e mundanas. Tal 
cirovmstancia realça ainda 
mis o acerto da escolha, 
que honra sobremodo tan- 
to o escolhido como quem 
o escolheu. 


“o «po Tribunal. Federal, está | « 
sã : vistar: 

































va, estudioso de direito so- 


Nomeações 
acertadas 


J. E. DE MACEDO SOARES 





Para a vaga do Tribunal, 









qb 4 


argas Jembrou-se: do. Br» 
Oliveira Vianna, esforçado 
ethnographo, homem | si- 


sudo e honesto. O seu suc- 
cessor na consultoria juri- 
dica do Ministerio do Tra- 
balho é o sr, Oscar Sarai- 


cial, que acompanha, des- 
de a fundação do Ministo- 


rio, o desenvolvimento da | 


mossa legislação trabu- 


lhista. 


A nomeação do sr. Oscar 
Saraiva mereceu a appro- 
vação geral tanto pelos me- 
ritos e virtudes do moço as- 
sim distinguido, como pela 
circumstancia da sua acces- 
sibilidade aos principios da 
politica social, que encon- 
tra na sua esclarecida intel. 
tigencia a interpretação 
adequada ás novas fórmas 
do Estado. 

No proprio Ministerio do 
Trabalho ainda vegetam 
mentalidades crystalizadas 
no passado, incapazes de se 
ajustarem ás novas doutri- 
nas estataes, de: modo a 
emperrarem a pratica do 
governo com o desconcer- 
to de suas interpretações. 


rá o expurgo de semelhan- 
tes fosseis, sendo assim ex- 
tremamente elogiavel que 
as escolhas do chefe da 
Nação accelerem a indis- 
pensavel renovação do pes- 
soal superior do regime. 

O movimento determina- 
do pela inevitavel mas sem- 
pre lastimavel aposentado- 
ria do sr. Carvalho Mou- 
rão, de algum modo com- 
pensou à retirada do eml- 
nente magistrado. Tanto o 
seu successor, como o novo 
ministro do Tribunal de 
Contas e o consultor juridi- 
co do Ministerio do Trabe- 
Jho são figuras na altura 
des responsabilidades ds 
seus cargos. 


aii pe ssdibo  ouSe 

Agraciado Pelo Impe- 

rador do Japão o Sr. 
Getulio Vargas 


Sua Majestade o Imperador 
Hirohito, do Japão. acabo de 
conferir — segunto corimuni- 
cação recebida pelo Tlamaraty, 
da nossa Embaiseca em Tokio, 
— pn Grá-Cruz ca Ordem do 
Crisanthemo ao sr. Getulio Var- 
gas, presidente da Republica. 
As insignlas serão npportuna- 
mente enlreguee q *. excia. pelo 
embaixador do Japão nesta ca 
pitai. 


to de desembarque, 






Sómente o tempo E 
| 


P.) — Sabe-se que 
os italianos deixa- 
ram de usar o porto 
'de Valona como pon- 


em consequencia 
dog continnos bom; 
bardeics da aviação 
adversaria. 


Os Gregos Já Al- 
cançaram as Defe- 
sas de Valona 


ATHENAS, 12 (U.P,) — 
Despachos chegados esta noite 
da frontelra, anmminciam que as 
tropas gregas que avançam 
pela costa desde Aghis Saran- 

(Conclue na 2º pagina) 





ESTÃO PASSANDO BEM OS PASSA- 
GEIROS DO “SIQUEIRA CAMPOS" 


Communicam-nos do D. T. P.: 

“Segundo Informações recebidas pelo Ilamaraty, da Embai- 
xada do Brasil em Lisboa, que se encontra em ligação telephoni- 
ca com Gibraltar, os passageiros do “Siqueira Campos” estio Lo- ) . 
dos em boa saude, nada lhes faltando a bordo”, , 
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Flagrante de um posto nvinçi=- 
da do Exercito Elemidia 1.d= 
bin, mn frontelra como Dry- 
pic, durnnte uma visita de fnm= Ê 0) 
peeção do marechal Grmgiuni, 
tego npós o Infelo dns hostiia- | 


dndes nesse mecivr,, 


Dn 


[—eeeeeeemem 


0 DIA 


atmirante Tamaro 











DO MARINHEIRO 





AS SOLENNIDADES QUE ÁSSI- 
GNALARÃO A DATA DE HOJE 


A Romaria á Estatna de Tamandaré, a Ho- 
menagem da Imprensa e a do Exercito 








Os Oradores: Raul Bittencourt e Roberto Marinho 


O Brasil commemora hoje O 
“Dia do Marinhetro'”, Em lodo 
o paiz se evocará numa sauda- 
vão ás nossas forças navues, O 
neroismo dos mMarujos que à S 
personalidade de Tamandare vinho, 


tão perleitamente resume. NO 0) nn aa Guerra, acom- 
Rio, par solennizar : ata, panhado de todos os generaes & 
Ve dede Rd data. commundantes Je corpos, irá, 
realizam-se varias  cermonias 


iria ás 16 horas, ao Ministerio da 
que terão inicio com a romarky Marinha cumprimentar em no- 


de Guerra, visitarão a Assoctia- 
vão Brasileira de Imprensa, ho- 
menageando, deste modo er- 
pressivo, os jornalistas do Bra- 
sil. O ministro da, Marinha, será 
saudado pelo sr. Roberto Ma- 


à estatua do Almirante Ta- me do Exercito, o | almivante 
mandaré, na pruia de Botalo- Guilhem., 
go, às 10 horas Pormardo os A “Hora do Bras” home- 


€ nagenrá a Marinha, fanento Ir- 
vadiar, às 20 horas, Um concer- 
to da banda do Corpo dos Fu- 
vileiros  Navaes. direciumente 
do quartel da corporação. A's 


nlumnos “da Escola Naval, 
contingentes: de navios da €5- 
quadra o do Corpy de Fuzilei- 
ros Navaes. Será vutrador oflti- 
sjal o st. Raul Bittencourt. 

A's 11,30 horas, o almirante 


aristides Guilhem e todas as 
altas autoridades da Marinha 


no restaurante da Pequima Cru- 
zada, na Felra de Amostras, 
patrocinado pela Marinha de 
Guerra, 





20.30. horas, terá lugar o jJanter | 


Menos Duas Divisões 
Fascistas Estão Cercadas 


JA' FORAM FEITOS VINTE MIL PRISIONEIROS, ALÉM DE ABUN- 
| DANTE MATERIAL CAPTURADO 


Roma Desmente o Boato de Suicídio do Marechal Graziant 





LONDRES, 12 (De Gurdon Young, correspondente especial 
da Agencia Reuter junto ao exercito do Nilo) — A despeito dos 
dias de terrivel luta, reulizada muitas vezes por entre tempes 
tades de areia, não é possivel! dar um relatorio minucioso a :es= 
peito d? acção de Sid: Barrani antes que as operações estejam 
concluídas com a total esordenacia dos apparelhos belticos das 
forças navaes P aereas, O avanço das forças britannicas con- 
tra os ituliumos é Feito por methodos identicos aos do avanço 
= manico na França, Foi executado em rapidos movimentos de 
ineo, cercando as posições Inímigas umn após outra, As for- 
vas aereas concentradas puzeram fora de combate os bombiz- 
deiros e caças inimigos, por meio de incessantes ataques de 
metralha contra os acredremes e hangares, 

Daqui ainda são perfeltamente audiveis os canhoncios da 
frota briltannica contra as posições da costa, à muitas milhas 
de distancia, A butlaba de Sidi Barrani foi violenta. Era bm- 
possivel prever o sen desenlace eventual dada a rapidez cum 
que as operações foram executedas Porém um balanço já ter- 
minado, e feito por un official britâannico, informa a captura 
de muitos prisioneiros, enormes quantidades de material de 
guerra, ra sun maio parte em excelentes condições de con 
servação : 

O communisizdo officinl dá todos es detalhes que foram pNs- 
siveis colher As uperações foram plânejidas com prande ante- 
tedencia e + este, decorto, uma das razões do seu exito, 

Uma columna mevel cortou o deserto, como uma espada, 

em direscro 4 Alam Nibeiwa, Esse acampamento ilvii mu, si- 
tuado nuns escarpa de rocha, caiy duas horas depois de mi- 
clado o ataque: (foi tomado inteiramente de surpresa, Nesso 
local é gue foi morto em acção o general italiano Maletti, 
— Durante toda u manha uma serie de pequenos fortes ila- 
lianos foram snecessivamente capturados. Emquanto isso as 
forças oricannivas ent movimento avançiram prra a costa ous- 
te de Sidi Barraui, da mesma maneira pela qual os alemães, 
na batalha da Fronra, se lançºram contra Boulogne, 

A artiiiaria, = infuntaria, as forças mutoristdas e a mas 
vinha de guerra contribuiram todas para o bombrrácio conti- 
nuo de quasi dszeseis horas. Innumeras. balias foram infit- 
gidas às divisões de camisas pretas, não olistante a fortissima 
resistencia que offersecram vo ataque britannico, 

A despelte das tempestades de areia que durante loda à 
manhã cobriram parte do deserto, Inclustve os perodramins, — 
parecendo Londres em dia de “fon”, — os aviões da RAF nad 
deixarem de voar comprinde as suas arduas tarefas 

Muitas vezes es bombardeiros que regressiun não conseruem 
distinguir às seus proprios nerodtomos, e são forcudos a ater: 
rIissar em aualquer ermepo de emergencia, 

O bombardeio Iriinmrico sobre Bentna. que é uma has 
avançada aerea italiana, foi provavelmente paris aprera de 
todos ns que se venlizaram, no Oriente Procimo, o peducsia à 
escombros não só os hanigares coro Lodos as upparelhos ita- 
Vanos que Já se encontravam. 

Mais telegrammans a 2º pneinn) 
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OS ITALIANOS BATEM E 
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RETIRADA NO EGYPTO 


À Impressão em Roma 


NOMA, 12 (U, P) — As for- 
cus italianas estão  combaten- 
do encarnigadamento em duas 
frentes, q do Egyplo e q da Al- 
bania, e dizin-se esta noite qua 
estavam contendo os ataques 
inimigos, logrando renlizar. com 
exito, contra-ataques decisivos. 
Estão sendo enviadas, urgente- 
mente, tropas frescas para a 
fronte egvpcinna, 

Os cirtulos italianos infor- 
mam que as tropas  Jtalianas 
conseguiram retirar-se de Sidi- 
Barrani, mas circulou mais bem 
informados do que os primeiros, 
expressum que Sidi-Burrani fo 
ussediada com «às | numerosus 
forças que defendiam, 

A luta mais sangrenta travou- 

se, segundo so informa, a oêste 
de Sidi-Barranl, na região quo 
circunda a Jocnlidade de Bug 
Dus, onde desenrolou-se O pesa 
principal da acção quando os 
eninsulares tratavam de resta- 
clecer suas communicações en- 
tre Solum e Sidi-Barrani, no 
mesmo tempo, em que tentavam 
cortar + saliente britannico en= 
tre Sidi-Barrani e Bug Bug. 

Despachos recebidos de Beng- 
hasi commúnicam que os italia-, 
nos estão lançando à lula nu- 
merosas tropas de reservas, 
grandes contingentes de cami- 
sas negras e forças colonines, 
além de muitas equipes motori- 
endas, 

Muito embóra tenha sido In- 
formado hontem que n luta des- 
enrolnva-se n éste de Sidi-Bar- 
vanh, os ultimos despachos rece- 
bidos hoje se referem à luta 
que se trava ao oúste da mesma 
cidade, 

A força aérea Italiana secun- 
dou netivamento un defesa cos 
contra-ataques peninsularens 
npoiados pelos lanks. avlilharta 
e pelo “esquadrão do deserto" 
composto de carros blindados 
com pneumaticos balão e equi- 
pudos com metralhadoras de 
iro rapido, com guarnição de 
dois homens, 

Os circulos italinnos confia: 
vam hoje em que seriam vrecha- 
vados os ataques pritunnicos e 
que us forças nacionacs mantes 
viam & sua posição no Lerritoriu 
egynelo, 

Os mesmos eirculos ridiculari- 
zam as versões circuladas no 
exterior, sobre o supposto sui- 
cidio do marechal  Grnzziani, 
equalificando-as de “Propaganda 
fantastica britannica”, 

A batalha actual é aqui con 
siderada com decisiva pora o re- 
sultado da guerra e o sr. Vir 
finjo Guyda cm um commens | 
ario publicado pelo “TI Gior- | 
nale dItnlia”, recorda a derrota 
dtuliana em Capporeto, desta- 
cundo em seguida que qualquer 
derrota seria segulda pelo tri- 
umpho das armas nacionnes, 

m referencia às acções que 
são levadas a effcito na Albania 
coritra os gregos, se informa que 
as tropas italianas fizeram 
grande numero de prislonciros, 
rechaçando os ataques espora- 
dicos lançados pelo inimigo em 
diversos seclores, Accrescen- 
tum ainda que as forças néreas 
peninsulares tomaram a inicia- 
tiva, bombardeando tropas hel- 
lenas no sector de Herova e na- 
vios gregos empregados no pa- 
trulhamento do golfo Patras, 

No momento, pura o cidudão 
ttalinno à luta que se desenro- 
Ja no Egypto reveste-se de mul- 
to maior interesse do que as 
operações na Albania, 


Tropas Italianas 


Cercadas ! 


CAIRO, 13 (Reuter) — Duas 
divisões italianas num totul de 
cerea de 17 mil homens encon- 
tram-se cercadas pelas tropas 
inglezus ny reglão de Sldi-el- 
Barruni, segundo informações 
do Quartel trenera) Britannico, 

As divisões moecennizadas do 
general Wawell estão neora 
uvançando na Deserto Ocolden- 
tal ao passo quo as unidades 
da Marinha do suerra Britan- 
nlo o os aviões da Real For- 
ca apoliíndo q offensiva, mar- 
tellam ps posições lalfanas no 
sector costelro, a esto de 
Buk-Buk. Os apparelhos bri- 
tannicos bombardelam de pre- 
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ASTROLOGIA DIARIA 
O MEU CALENDARIO 





| sexta-feira | 
Ra E e 


| Dezembro — Do 


Antecipações astologicas b 
slteiras — Desde o Gla 3 do € 
rente, antes da divulgução as 
qualquer noticia, ceu venho ta- 
lando-lhes dn crise que presen- 
temente está em pelna culmi- 
nação, Tendo chegudo no su 
ponto dominante, hoje conser- 
va-se inaiterada, somo a bala 
que se lança na vertical ascen- 
dente e que antes de tomar O 
movimento de queda para vol- 
tar au sulo, um instante se pa- 
ralysa no cume, A crise está 
nesse momento nevralgico, Na 
sua curta duração “+ como um 
relampazo de oprimismo; elle é 
infundadc e ncavreta maio 
cesiiusão, O dia nto compara 
esperanças falaciosas. Esta 
sexta-feira, 13, é brutal, Não 
sdianta lançar lunii.omas bolas 
de sebão contra violvatas e cru- 
ciaes regildados. Para quem 


ferenola os aerodromog infml- 
Eos afim de perturbar os vôos 
dos npparelhos Italianos; 

Segundo um communicado do 
Quarte] Goneral Britannico 
nesta capital, foram hojo fel- 
tos tn regito do Sidi-el-Barra- 
ni vinte e dols mil prislonelros 
italianos além de consideravel 
quantidade de tanks, canhões 
o equipamentos de toda a qure- 
ele que calram em poder" dos 
Inglezxes, 

Mais tarde, outro boletim do 
QG Britnunico Informava que 
a vanguarda das divisões me- 
caniandas do general  Wawell 
JA haviam entrado em contacta 
com ag foreng Hulinnas e quo 
estão batendo em retirada no 
Deserto Qecidental. 

Entrementes n frota de 
guerra britannicea do Mediter- 
raneo bombardeou violentas 
mento ag bases  Itallanas de 
Sollum e Bardia em prepara- 
cito para o ataque que está 
sendo desfechndo, pelas divi- 





sões mecanizadas do general 
Wawell que estão marchando 
com grando rapidea no Deser- 
to Oceldental em perseguição 
das tropas Inímigas quo gg ro- 
tiram da reglho de Sidi-el-Bar- 
rani, Jossas tropas italianas va= 
tão recuando para a fronteira 
da Lybln a o objectivo day unl- 
dades cesadiuig e ligeiras da 
marinha renl é justamente ans 
niquiliar taes forças, 

De outro lado, foram revolas 
dos hoje ou nomes dos tres pgo- 
neracs do divisão ialtanos 
apristonados pelos Inglezes, 
SÃo elles: Sebastinno | Gallina, 
commandante de um corpo do 
exercito, e Armando Pesentore 
o Pletro Mezzari, 

A noticia de que o general 
italiano Mulettl fol morto no 
comeco da luta com os Ingles 
zes nn Deserto Oceldenta), s!- 
entflca que na columna motorl- 
znda volinnte do deserto fol 
uma das primetas vietimas do 
ataque britannico, Durante nd- 





MANNHEIN, ALVO PRINCIPAL 
DOS AVIÕES BRITANNICOS 





BOMBARDEADOS, TAMBEM, OS PORTOS DE 
INVASÃO DE CALAIS, BOULOGNE E ETAPLES 


LONDRES, 12 (U. P) 
Aviões de bombardeio britannl- 
cos de grande autonomia de vôo 
effectuaram durante a noite 
violentos ntaques contra obje- 
ctivos militares no oeste da Al- 
lemanha, segundo se informou 
hoje officinlmente, sendo seu 
alvo principal a cidade de Man- 
nehelin. 


Foram tambem bombardea- 
dos os portos de invasão de Ca- 
leis, Boulogne e Etaples, Este 
ultimo, que vem a ser somma- 
do ás bases inimigas da costa 
do Canal da Mancha regular- 
mento atacadas pelas Renes 
Forças Aerens, se encontra es- 
trategicamente situado entre Le 
Torquet e Montrevi], sobre o rlo 
Conche, onde corre uma linha 
ferrea em sentido parallelo á 
costa, de vital importancia para 
As communicações do Inímigo. 

A primeira esquadrilha que 
atacou Manneheim concentrou 
sua acção contra a rede ferro- 
viarla que corre no longo do 





— Rheno, 


arrojando numerosas 
bombas explosivas e Incendta- 
rias que provocaram varios [o- 
cos de incendio, os quaes, ao 
se propagarem a materines in= 
flammaveis collocados perto, 
originaram explosões de gran- 
de violencia, 


Foram, nlém disso, bombar- 
endas en uma grande exten- 
são e seriamente nvVarludas as 
dócns do porto de Mannheim, 
Formações subsequentes dei- 
xaram cair numerosas cargas de 
bombas explosivas e incendin- 
rias sobre à central electrica, da 
qual foram vistas surgir imme- 
intamente grandes lnbaredas, 
continuando a lavrar o Tfoga 
quando os nvindores emprecu- 
deram o vôo de regresso, 


Os diques de Calais, Boulogne 
e Etaples. foram seriamente 
uvarindos pelos  hombardceins, 
que se estenderam tambem ás 
posições de artilharia, de Jongo 
nicance proximas nos dois pri- 
meiros portos nomendos, Foram 
ninda  bombaredados numerosos 


EUna mezes essa columna teva 
um certo valor offensivo e eru 
considerada como uma possivel 
amençga uo sector au) dos Im» 
glezes, Os Italianos parecem 
serinmonte affectados com u 
perda dessa columnas, 


Vinte Mil Prisioneiros 


LONDRES, 12 — (Reuter) — 
O communicado do Quartel Ge- 
neral Britannico, emittido esta 
tarde informa ; 

“No deserto occidental a 
vanguarda de nossas tropas es- 
tá em contacto com as forças 
ftnlianas que continuam a se 
retirar em direcção a Oeste, 
e enquanto isso se procede a 
limpeza do campo de batalhe. 
E' ainda impossível mencionar 
cifras exactas, mas segundo os 
ultimos calculos, o numero de 
pristoneiros feltos eleva-se a 
mais de 20,000, além de nume- 
rosos tanks canhões e equi- 
pamento de todos os typos. Na 
fronteira do Sudan nossas pa- 
trulhas continuam com succes- 
so & castigar o Inimigo”. 


Capturada Sollum 


LONDRES, 12 — (U. P) — 
Urgente — A Radlo de Angorá 
Informa que os' britannicos ca- 
pturaram a praça, de Sollum, no 
Egypto, que se encontrava em 
poder dos italianos. 


Informações do Almi- 


rantaão 


LONDRES, 12 (Reuter) — O 
Almirantado informa que unt- 
duues navaes pritanititus bon!- 
bardearam a base de Kisinayu, 
na Somalia Italiana tendo m- 
fligido damnos aos centros de 
abastecimentos italianos, As 
hatetlas costeiras italianas Duo 
funccionaram no ataque, 


Communicado Inglez 


CAIRO, 12 (U,P,) — O Qual 
tel General da Renl Força Acv- 
ea no Oriente Proximo emit- 
tha O seguinte communicuro: 

“ As forças nertus britannícas 
que operam 4€ desprio ceci- 
dental deriudaram honrem 8 
aviões inimigus e destruiram 
outro em terra, 

“Novamente n netlvidade ne- 
rea nessa região foi intensa, 


aerodromos inímizos na França, ! durante todo o dia de quarta- 


na Belgica e na Hollanda, 


feira, Formações de nvlões de 





PACTO DE AMIZADE 


Eterna Hungaro-Yu soslavo e 


O ACCORDO SIGNIFICARIA, NÃO UMA APPROXIMAÇÃO DA YUGO- 
SALAVIA Á ORBITA DO EIXO, MAS, SIM, UM AFASTAMENTO DA 
HUNGRIA DAS BASES DA “NOVA ORDEM EUROPEA” | 


BELGRADO, 12 (U. P) — An- 
nunciou-se officinlmente que s 
Yugoslavia e a Hungria assigna- 
ram às primeiras horas desta 
tarde um pacto de consulta de 
amizade eterna. 


AS BASES GERAES DO 
PACTO 


< 


ZUNICH, 12 (Reuter) — O 
pacto de amizade hungaro-yu- 
Koslavo foi assigundo hoje em 
Belgrado, segundo informa um 
despacho da agencia official al- 
lemã DNB, Assignaram-no o 
cosde Csaky e o sr. Markovileli, 
ambos ministros do Exterior de 
cnda paiz As linhas geraes do 
pacto affirmam: 


vilhoso 
da dos 


entenda «m puuco de Astrujo- 
gia, dou a Ccarucicristica de- 
monstradora do que digo, no 
pancia ne astrologw,, que ser- 
ve de base Rn estas antecipações, 
já tenho justificado: o thema 
evojutivo do Brasil rotiando sor 
bre o seu thema de natividado, 
A Lua (indispensaval em todas 
as configurações elficientes) e 
Mercurio (o planeta dos diípio- 
matas, dos medicos, dos advo- 
gados, dos dansarinos e cus la- 
drões) estão dispostos em si- 
gnos de fogo e de ar, hoje, às 
7 hs. 10”, culminando unia. vio: 
lentissíma | opposição mniefica, 
rxnctamente sobre o dirmet:o 
do destino brasileiro, Resistir as 
influencias dessa figura seria, 
astrologicamente, inutil e erro- 
neo, Meus amigos, o ambiente 
está carregado dz possibilida- 
des de accidente, de desavenças, 
de attrictos em todos os pla- 
nos, de desastres commerciars: 
os medicos erram, os seus dia- 
gnosticos, os negotiontes ner- 
dem nas suas especulações, os 
dansarinos emebram'as ventss, 
os ladrões são npanhados em 
flagrante, os diplomatas  fra- 
cossam,. Que dia “aziago”.,. 
felizmente a crise vae passar. 
Por emquanto, porém, 100 % 
| de máu. 

CAIXA DE CONSULTAS 

Os astros conduzem os hontens, 
os animaes. as forças da matu- 





leio eo 


havida ao: 
homens Gacde 


1º — A paz nermanente entre 
os dois' paizes, Uma amizade 
EnEavE! entra ao a nações. 
— (Is signatarios prevém a 
nossibilidade de consultas cada 
Vez que as relações mutuas fo- 
rum affectadas por qualquer 
ncontecimento internacional, O 
bacto entrará em vigor logo que 
fot! ralificado nelas representa 
cões dos dois paizes. 
AFASTAMENTO DA HUNGRIA 
DO EIXO 


BELGRADO, 12 (Reuter) — 
Os sympathizantes do eixo hão 
de interpretar o tratado hun- 
uuro-vugoslavo como indicando 
uma approximação da Yugosla- 
via com o eixo Os observado- 


reza, OS acontecimentos, Us DOvos, 
as nações... Elles escrevem no 
Céo o nosso destino... e oq ha 
meus que sabem, ahi o decifram 
1 — Vae casar-se ? Será fe- 
liz? 0 


? 2 — Os seus negocios cor- 
rerão bem no anna vindouro ? 
a — Correm bem, mas podem 
desandar ? 4 — Você atravessa 
uma crise cruel ? s — Quer mu- 
dar-se para mudar de sorte, pata 
São Paulo, Manãos, Pernambuco, 


Buenos Aires, Novi York ? 6 — 
Está desempregado e a sua situa= 
ção periclita dia a dia ? 7 — Quer 
possuir um verdadeiro talisinan 
astrologico? 8 — Qual é a cor 
qua lhe dá felicidade ? Qual é o 
seu perfume, o seu dia da senia- 
na? o — Quer saber se o nome 
de seu filho é feliz? 10 — Vae 
fazer uma, operação cirurgica ? 
mw — O cinemaía attrãe » você 
sente-se seduzida pelo “estrella= 
to?! 12:— sua preferencia irá 
antes ao radio ou ao thsatro? 
13 — Gostaria mais de ser avia= 
dor ou aviadora? — Vae abrir 
uma casa de commercio? 

Todos têm um “ciso” — o seu 
“caso”, o meu “caso", o “caso! 
de Laura, de Hitler... 

Para resolvel-o, consulte os 
astros... 

Interrogue-os sobre todos os 
seus interesses e sobre cada um, 
Eis como deve fazer: 


MODELO DE CONSULTA 
Nasciancss Vesita aa aa Lis Sao 
lixemplo: 12 de outubro de 1Go4 


em Avaré, Estado de 3in Paulo 
as R horas e 40 minutos da mas 
nhã (sempre que o' nascimento 
tiver occorrido numa periena los 
calidade. indicar a grande cidade 
mais proxima), 


ASSUMPTO DA CONSULTA: 


Exemplo: Querendo comprar 
manr casa peço  informar-me se 
o dia 11 de janeiro vindouro mt 
será favoravel para a concinsão 
de tal negocio, ou qual a data 


favoravel mais proxima, após a 
nue indiquei, 

Rio, 3-12=940, 

Assignado: |. F. M, (ou um 
pseudonymo) 

NOTA —  Obedeça rinecrosa 
mente a este modelo, O assume 


res nentros são de opinlão de 
nue a Yugoslavia. de uma parte, 
e a Hungrin, de outra parte, 
estão animadas, na realidade 
pelo desejo de reajustar mesmo 
sobre bnses incertas. e difficeis 
us suas relações externas, fóra 
— na medida que fór possível 
— da influencia e dos empreen- 
dimentos das potencias do elxo: 
Certos circulos diplomaticos da 
capital vugoslava acreditam que 
na Hungrln, a Yugoslavia e a 
Rulgarin estão procurando har- 
monizar os seus interesses afim 
de assegurar a defesa dos Bal- 
kans, independentemente da 
nova ordem européa instaurada 
velo eixo. 


Pto da consulta não poderá ser 
redigido em mais de 10. iishas, 
Orendo se tratar de consultas 
envolvendo segunda pessoa (co- 
me casamento, sociedade, stc.) d 
necessarto enviar os «dhilos velas 
tivos à data, logar e hora de nas- 
cimento tambem dessa stouinta 
bessoa, que deve estar, declara» 
demente, e sob assignatira, scicn- 
te de tal consulta, 

Cada consulta qu peramwita deva 
ser acompanhada de à coubons re= 
cortados no pé desta secção. Ha- 
vendo duits pessoas imeressadas 
ou duas perguntas 6 conhons. 
cuidontemente, Fixar os conbons 
no papel da consulta para não se 
ferderem, 


Eis o seguimento: 

jA, consulta receberá um nimes 
ro de entrada que com as mi= 
cines ou o pseudonymo do consus 
lente, será publicado. Este sabe- 
ra, assim que a carta chegou ao 
destino, À resposta será feij tos 
teriormente pelo numero de en 
trada, 

Se os meus leitores me fize- 
rem o obsequio de communicar- 
me a seu tempo a confirmação dos 
vacticinios feitos, isso me nermit= 
tirã organizar periodicamente uma 
pequena estatística demonstranvo 
dos successos obtidos, |. 

oda a .correspondenvia da se 
cção deve ser endereçada a: Der 
metrio de Toledo — Redacvão do 
DIARIO CARIOCA —' 77. Praca 
Tiradentes — Rin de [ansiro. 


a 
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NOVAS CONSULTAS 
RECEBIDAS 


Numeros: a.q7r, de Filux; 
3.472, de Tosifido: a.sza ne M. 
R, S,; a.aza, de S, 1 Ei ; 
qe445 de V. MV, V. V,: A-sgó 
e Laura Pimenta: 3,477. de C 
Cosme; 3.478, de T. M. 5. 


CAIXA DE RESPOSTAS 


Consultas — Ns, 3.443, de À. 
T. . — A cada pergunta cor= 


bombardeio e de combate con- 
tinuaram sua cooperação ua 
olfensiva do exercito, ntacmuuo 
as tropas inimigas e bombar- 
deando todo sos acrodromos 
avançados italiunos, 

“Importantes contingentes de 
camisas negras é outras tropas 
que se rvetiravam para Sollum 
loram intensamente metralha- 
dus, produzindo-se confusão. 
Na mesma zona foram bom- 
bardendos numerosos. transpor- 
tes mecanizados, 

“Foram atirndas verias to- 
neladas de bombas sobre Sol- 
lum e foram realizados ataques 
contra os cumpos de aterrissa- 
gem do inimigo em Gambut, 
Azelz, Menastir, Ei Adam, El 
Gubbi, Dera, Teninl e El Ga- 
zala, onde numerosos avlões 
inimigos foram dispersados e 
destruídos em terra, Ainda rão 
foram recebidos delulhes com- 
pletos, 


Chegaram ao Cairo os 
Tres Gensraes Italia- 
nos Presos Em Sidi- 


. 
Barrani 
CAIRO, 12 (Reuter) — Cle- 
garam a esta cidade, de avião, 
os tres gencracs ilulinnos cápru= 
"rados durante a ocenpação de 
Sidi-Barrani pelas forças britan- 
Bicas, , 
| Ainda em relação 
que se desenvolvem 
ivforma-se que o 
| + forças inglezas, 


ás operações 
nesse sector, 
commandante 
general Wa- 
“ole o commandante da aviação, 
marechal Longmore, visitaram 
hontem o commando da vanguar- 
da britannica no deserto oceule= 
tal.  Conferenciando longamente 
com o general Wilson, cominam= 
| ante em chefe das tropas Iritun= 
“nicas no Egynto e com 9 com- 
mandante Collishaw, do comman- 
do da RAF no mesmo sector, ade=- 
antando-se que tanto. Wavell cos 
mo Longmore ficaram profunda- 
mente impressionados com o mos 
ral e o enthusisemo das tinnas. 


O Bagé Aruarda o 


“Navicert” Britannico 


LISBOA,12 — (TU, P) — 
!Com destino ao Rlo de Janelro 
Ipartfu hoje a paquete brasilel- 
iTo, “Cuyabá”, conduzindo 350 
“passageiros, na maior parte 
| transferidos do paquete “Bagé”, 

O paquete brasileiro “Bagé", 
continua ancorado no Tejo, 
aguardando o “navicert" brl- 
tannico para poder partir para 
o Brasil, E 


Nos centros marítimos desta 
ganttol, Corre a versão de que 

paquete “Cuyaba” fará esca- 
la no porto de Gibraltar, ofim 
de recolher os passageiros do 
paquete “Siqueira Campos”, re- 
fiscalização bri- 
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respondem 3 coupons, Só posso, 
por isto, responder á primetma 
pergunta: O anno de 1941 deve 
ser-lhe muito bom tinanceira- 
mente. Aliás o senhor não se 
pode queixar de, 1940, 

3.444. de Capitu” — Não se 
larga um emprego pura: protuçar 
outro. Não duvido todavia, que 
seja muito bem succedido no ris= 
co a se expôr porque o senhor está 
num | momento felicisssmo que 
melhorará ainda. Quanto às ou- 
tras perguntas, renove-as com os 
coupons correspondentes. 

3.445, de A. G, — Sua Gena, 
a esmeralda; sua cór, o Verde; 
seu dia, a quarta-feira; seus ne 
taes, O mercúrio ou a platina, 


Estude a Astrologia com mestres 


“sérios” (isto é essencial); 05 
livros não valem nada, pratica- 
mente, 


3.446, de Magadiel » Thais — 
Casem-se, se quizerem. Que Deus 
lhes dê a felicidade, mas é muito 


difficil,.. gato e cachorro, não 
dá certo,.. 
a.d47 de DG, B. — 24 de 


janeiro, não; seria simplesmente 
desastroso ; em compensação, 21 oh 
31 de janeiro seriam optimos, 

3.448 — Luiza — Se usar con= 
tinuamente eucaliptus (2 ou q fo- 
lhas na sua bolsa; algumas no seu 
armario; outras. debaixo do seu 
travesseiro, etc,) tudo isso des- 
apparecerá, Como complemento, 
tenha sempre comsigo um pedaci- 
nho de estanho. 


3.449, de Andreza — Esse no= 
mp é melhor escrinto com “7! 
do nue com “s",. As Anlresas 
com “s”, são de uma vaidade é 
um orgulho insupportaveis. Pode 
ser entretanto que os malstisios 
do nome se attentem ou até ees- 
appareçam se o nome de familia 
contiver influencias  modtricado- 
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da (Santi Quaranta), nlcança- 
rom as princípues defesas ivi- 
lanas do porto de Valona, sem 
encontrar forte resistencia ini- 
miga, 

O avanço das tropas helle- 
nicas continúa tambem em ou- 
tras frentes, destrrolando-se ae 
torma algo lenta por causa dos 
contra-ataques nos sestnres Se- 
ptentrionaes, onds a neve, a. 
chuva' e o vento são obstaculos 
ás operações de nimbos os bel- 
lgerantes, 

Na costa as tropas itulianas 
retiram-se nem iutentar resis- 
tencia, evacuando o porto Pa- 
lermon e a importante posição 
Haliana de Chimara, situada & 
8 kilometros mais pura O norte, 
As forças gregas exercem toite 
pressão sobre esses dois pontos, 
tendo alcançado Porto Paler- 
mon por um movimento envol- 
vente, 


Ao alcançar Porto Palermo, 
[as tropas gregas entraraih nas 
!montanhas que correm paral- 
[lelas á importante: base-ulia= 
na de 'Tepelinl, montanhas 
que, segundo affirmações do 
| conimando taliuno tinham 
servido para a construcção de 
iposições fortificados, destinadas 
a conter o avaliço grego, 

Muito embora as forças hel- 
lenicas continuem a jnanter 
uma continua pressao, anfor- 
Er chegadas a esta cupl- 
ptal, 


do a batalha decisiva pela pos e 
definitiva de Porto Palermon e 
Cismara. 

Sabe-se que as tropas gregas 
estão providas ds artilharia pe- 
sada e eguípes motorizudas, 
| firmemente decididas a que- 
brar a resistencia que possa of- 
ferecer o inimigo, por mais fur= 
te que ella seja, Informa-se 
ninda que foram travadas bre- 
ves escaramuças detrás do 
Porto Palermon, não se lra- 
vando, porém, combates entre 
forças numerosas, 


Adiantando-se ás tropas na- 
clonnes a aviação allíada atacou 
repetidamente a cidade de Va- 
lona, bombardeando continua- 
damente o parque militar ita- 
lano e o centro dos elementes 
de communicações do inimigo e 
damnificando seriamente os 
instalações portuarias, 

Os gregos sustentam que os 
italiânos não se utilizam de Va- 
lona como porto de desembar- 
que de tropas, devido nos bom- 

eira continuos de que é od= 

jecto, desembarcando os refor- 
'GOs e abasteclmentos proceden-= 
| tes da Italia em Durazzo e ou- 
tros pequenos portos situades 
ao norte, 

Annuncia-se que as tropas ita. 
lanas que eram retiradas ae 
Palermon e Chimara, em pes 
quenas embarcações, foram 
atacadas pela aviação alllads, 

A artilharia martellou as de= 
fesas italianas de ambps os la- 
dns de Tepelini e a propria ci». 
dade. A aviação Italiana tratou 
de bombardear e hostilizar as 
posições de artilharin grega, oc 
culta nos bosques, mas os ap- 
parelhos inimigos foram recha- 
cnados pelos caças gregos. 

A éste e ligeiramente ao nors 
te de Tepelini, às forças helie: 
nicas avançam em um movVi- 
mento de tenaz, destinado ao 
que parece, a cortar as tinhas 
italianas entre aquella ciduds 
a Berat, Outras unidades gre 
gas que avançam desde Pre 
meti em direcção a Berat, cc» 
nuparam aluras situadas mas 
immediações de Klisura, consl- 
derada uma perteita fortaloza 
natural, 


* Na frente septentrional, on- 
de seis batalhões alpinos, numa 
tentativa suicida quizeram dce- 
ter o Ílime avanço grego, as 
forças hellenicas quebraram a 
resistencia das linhas e puzeram 
em fuga o inimigo, logrando 
occupar importantes elevações 
que dominam toda a ala do 
norte. 








ras das do pronome: mas 
exige um estuilo purticular. 
3.450, de Finorio — Se he pe- 
direim informações a meu respei- 
to, diga que não nos conhevemos, 
o que, aliás, é perfeitamente exa- 
clo, a menos que o senhor esteja 
pensadamente escondendo-se, Pre- 
eria a primeira hypolhese para 
não lumentar o facto de entreier 
relações com pessoas capazes de 
me fazer propostas como a sua, 
Eu não sou um profissional do 
Occultismo, sou um estudioso, 
Nos pequenos annuncios o senhor 
encontra o que lhe convem, 
a.a5m de Bijuca — A sua hora 
chegou, l 
tro ainda melhor] 


1550 


expressam que não exis=: 
tem indícios de hever começa-: 


Se não fór esse, será ou=: 


NOTICIÁRIO 





As Tropas Gregas ás Portas de Valona 


As Actividades dos 


Exercitos Gregos, na 


Albania 


ATHENAS, 12 — (De Maurl- 
ce Lovell, enviado especial da 
Agencia. Reuter, junto ao exer- 
cito grego) — O exercito grego 
continua conservando a ínicia- 
tiva dos ataques. Em lgla & ex- 
tensão dum front de 120 kilo- 
metros, os gregos estão comba- 
tendo com exito e todos os con- 
tra-ntaques dos italianos estão 
sendo repelildos, 

Segundo um porta-voz militar 
grego, a ala esquerda das for- 
ças gregas continua O seu «vai- 
ço em direcção a Chimara, cl- 
dade da costa do mar Adrlatico, 
a 30 kilometros ao norte do 
Banti Quaranta, Mais á direita, 
os italianos offereceram, em 
varios pontos, uma resistencia 
encarniçada antes de serem 
desalojados de suas posições. Os 
itallanos empregaram um cor- 
po alpino de elite, no decorrer 
dum violento combate travado 
no sector costeiro, nos arredo- 
res de Tepelini, onde um coro- 
nel italiano terla sído morto e 
muitos dos seus homens foram 
feitos prisioneiros, As tropas 
gregas, tomando a vantagem da 
evacuação de Argyrocastro, por 
parte dos italianos, avançaram 
ao longo das collinas que mar- 
geam o valle do rio Drinos e es- 
o se approximando de Tepeli- 
ni, 


Os Gregos Avançam no 


Sector Costeiro 


ATHENAS, 12 — (Reuter) — 
As tropas gregas avançaram 
duas milhas no sector costeiro 
da Albania durante ás ultimas 
horas tendo deslocado a linha 
do avanço um pouco para o 
norte, segundo as ultimas no- 
tícias aqui chegadas. O avanço 
grego está sendo um tanto dil= 
ticultado devido ás condicções 
ntmospherica, . 

Informam prisioneiros effe- 
ctuados pelos gregos que está 
augmentando a confusão nas 
linhas italianas, Ao que se de- 
prehende dessas informações, o 
revés soffrido pelos italianos «e 
& impossibilidade de serem con- 
Solidadas as posições oocupadas 
deve ser attribuido a divergen- 
clas que se terlam verificado 
entre o commandantes de va- 
rias unidades que se accusarm 
mutuamente pelos reveses des 
forças italianas que lutam con 
tra os gregos. 


Communicado Grego 


ATHENAS, 12 — (Reuter) —. 
(O Quartel General das forças 
gregas, em :communicado emit- 
tido esta noite, informa: p 
trulhas de reconhecimento ef» 
fectuaram a captura de gran- 
de numero de prisioneiros, n- 
clusive officines, e accrescenta 
que operações locaes foram rea- 


izadas em var 
“front”, los pontos do 


Suicidou-se, no Bar do 


Palace Hotel 


Samuel Alcoulum , de - 
hos, casado, natural de En 
tantinopia, morador á Avenida 
Princesa Izabel n. 62, casa 6, 
hontem, á noite, suicidou-se; in- 
aonde ia de mistura 
n cerveja, no ba 
so ; r do palace 
O commissario Gouveia, 5 
districto, compareceu ao focal e, 
entre, outras providencias, tez 
remover o cadaver para o ne- 
croterio do Instituto Medico Le- 
gal, O tresloucado não deixou 
declaração, 
cc 


O Caminhão, ao Fazer 
a Curva, Tombou na Es- 
trada 





TRES PESSOAS FERIDAS NO 
ACCIDENTE 


Na esquina da Estrada Rio- 
São Paulo com rua Lona Va- 
lentim, no Renlengo, verifivou- 
se, hontem, pela manhã, um 
desastre de caminhão, do qual 
result ferimentos nas seguin- 
tea "pessoas: Manoel de: Olivei- 
ra, de cor branca, com 31 “nros, 
Solteiro, morador á rua Gaga 
Coutinho, 60, que apresentava 
| contusão no joelho esquerro, na 
mão direita e no thorax, José 
Mario de Souza, de nactonalida- 


3.452, de Miloca — “Limpeza | de Portugueza, com 27 anos, ca- 


psychica", a meu ver, d, 
é um estado t 
nalmente euphorico proporeiinado 
pela consciencia do dever cum= 
prido. Mas, cuidado! não Lasta 
que certos individuos se rigam 
possuidores dessa hyviene esvecial 
bara ate encontrem na realidude 
esse estudo de limpeza osyehica. 
Como a senhora, eu fiz ha hum 
porco uma cruel experiencia, [le 
na sua holsa e no seu uuarto um 
pouco de carvão de madeira, Isso 
immuniza contra as praticas de 


certos “limpos”, Amanhã direi 
como se procede, 

assa de ALR, S.— E! pre 
ferivel que o senhor se resique 
e aguarde melhores dias. ) seu 
emprego pode não valer prande 


coisa, mas vale alguma, Se q 
abandonar, levará muito tempo na- 
rp arranjar outro ainda per. 
3.454, de Mendoza — Não 
creio que o casamento seja rara 
1047; mas seguramente para 9 co- 
meço de fevereiro de Yo942. 








Dividas -- Compram-se 


Advogado com esvriptorlo especializado e representantes nos 
Estados, COMPRA ou effectua rapida cobrança de qualquer titulo 
de divida Advocacia em geral adiantando custas. Consultas sem 


compromisso, 


Diariamente, 


das 14 às 18 horas — DK, RIBEIRO — kKua 


Ouvidor, 183, 2.º, sala 204, Tel. 42-7802. 


Miloca, | Sado, motorista do vehículo, re- 
de espírito exvencio- | sidente & rua 


não Cardoso nu- 
mero 44, com ferimento contusa 
na rerião occipito-frontal e José 
da Silvn' Gomes, de 99 anos, 
casado, morador á run Barão de 
Guaratiba, 20, apresentando 
contusões e escorlações genera- 
lizadas 

As victimas, depois de medl- 
nadas no Hospital Carlos Cha- 
vas, retiraram-se, 

A policia do 27.º districto apu- 
tou que o vehiculo no entar 
fazer nma curva existente nas 
proximidades do local acima re- 
ferido, tombou vinlentaménte. 


DIARIO 
RECREATIVO 


——— 
RECREIO DE SANTA LUZIA 


Festejando a data de sua pa- 
Fona 9 Recreio de Santa | zin 
pon RRTA hoje uma grandins fite- 
à dansante em seu salão, 3 rui 
da Constituição, 

; SuCcesso mue as festas ante- 
riores tim aleimundo faz quer 
Que a de hoje as egualará ou tl 
vez as supere, 


, Excelente conjunto mus ita! 
abrilhantará a festa 


que pass, 


b 
; 
a 
4 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 13 de Dezembro de 1940 
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PARA TRATAR DOS PROBLEMAS 
QUE A GUERRA CRIOU 








A CONFERENCIA DAS CHANCELL ARIAS DA ARGENTINA E URU- 
GUAY — UM AMPLO PLANO DE DEFESA DO HEMISPHERIO 


| Complemento ás Resoluções da Conferencia de Havana 


COLONIA, Uruguay, 12 «U, 
p.) — Realizou-se hoje o en- 
contro dos chancelleres da Ars 
gentina e do Uruguay, drs, Ju- 
lio A. Roca e Alberto Gumni, 
respectivamente, para celebrar 
conferencias destinadas a es- 
troltar a collaboração entre os 
dois pnizes do Prata, frente aos 
problemas surgidos em comse- 
quencia da guerra européa, As 
conversações dos ministros ef- 
fectunrum-se no pniacete de 
propriedade do tr. Aaron An- 
chorena, no campo, não muito 
dirtante desta cidade, 

Em sua chegada aqui, Leve O 
dr, Roca uma grande manifes- 
tação popular, bem como toram 
prestadas honrarias militares a 
ambos os chancellerea, 

A's 18,30 os drs, Roca e Guanl 
realizaram uma rapida revista 
dos nssumptos que serão mais 
tarde ventilados mais ampla- 
pente, 

Sabe-se que se resolveu que 
a visita do chanceller Roca se 
prolongará até o proximo sab= 
brdo. dia em que regeessató. A 
«ua patria a bordo do “yacht 
“pampa”, não tento sida am- 
ca determinada a hora da par- 


tida, 

DECLARAÇÕES DO SK, COR- 
DELL HULL 
WASHINGTON, 12 (Reuter) 
— O secretario de Estado sr. 
Cordell Hull, Interrogado pelos 
jornalistas sobre a conferencia 





Hoca 


Chanceller Julio 


que reune os ministros das Re- 
Inções Exteriores do Uruguay e 
da Argentina para tratar dos 
planos da defesa do hemisphe- 
rio, declarou que essa lruca de 
vistas está completamente de 
accordo com a Conferencia de 
Havana, 


INEDITORIAL 





MAGNO PRO 


O sr. Hull recordou que an- 
tes da conferencia de Havana 
todas as nações americanas col- 
laboravam na organização das 
relações economicas normaães, € 
accressentou; “A Conferencia 
de Havana accrescentn a essas 


relações outros problemas do 
hemispherio em seus varios as- 
petos politicos, economicos, mi- 
ltares. Nessas condições é pre- 
ciso que de tempos em tempos 
as nações renlizem uma troca 
de vistas sobre as questões que 
mais de perto as interessar. 
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QUE EM QUALQUER OUTRO CARRO DE SUA CLASSE! ESPERE-O! 





Um 








HÁ MAIS MELHORAMENTOS NO 











Contra-Torpedeiro Hollandez Apresou 


Go 


-———— 










Um Cargueiro Alledmão nas Antilhas 


0 Facto Se Deu Dentro da Faixa de Segurança -- 


6 LONDRES, 12 (U. P) — O pnaclonalidade hollandeza parti- 


Alarma, Hontem, 
na Zona de Londres 


Derrubado, Pela Primeira Vez, Um Avião Alle- 
mão, Por Um Inglez Equipado Com Canhão 
— Birminghan Novamente Bombardeada. 


LONDRES, 12 «U, PP.) — 
Hoje, pela primelra vez desde 
a larde de quintu-teira pussa- 


tda, os alarmas aereos diurnos 





BLEMA SEXUAL 





A TRAGEDIA SEXUAL DA JUVENTUDE, de 

Liepmann, considerado por Frei Mansue- 

lo, lidimo representante da Igreja Gatho- 

lica entre nós, como obra prima, que deve 

ser lida por lodos. Não ha mais logar para 

beatices. A realidade deve ser encarada 
de frente. 


Frei Mansueto, O. F. M, sacerdote da Igreja Catholica, e 


redactor da revista catholica de cultura “Vozes de Petropolis”. 
após fazer restrições, como era natural, a 4 de 6 livros da “Col- 
lecção de Cultura Sexual”, faz as melhores referencias a “O 
Amor na Série Animal”, de Curt Thesing e elogia rasgadamente 
“A Tragedia Sexual da Juventude”, de Wilhelm Liepmann. São 
trechos dessa respeltavel apreciação que aqui transcrevemos, com 
o intulto de frizar a& magnitude do problema sexual, que a pro- 
pria Igreja reconhece e enaltece, embora muitas vezes divirja de 
cleterminados autores. Aqui estão os trechos principaes ; 

“Quem lê este livro, nota tambem que jámais somos parti- 
darios de qualquer beatice ou puritanismo falso nas questões 
sexunes. Defendemos uma illustração sã, scientifica e christã, no 
dominio da cultura sexual, Llepmann vem ao encontro do nosso 
ideal. 
| “Desde as primeiras paginas nota-se o desejo ardente do 
autor de instruir os paes e educadores de gerações, afim de que 
a nossa juventude não se precípite na. perdição e no lamaçal apos 
a luta mais grave entre luz e incompreensão, A obra é um grito 
de alarma a todos os responsaveis pela educação sã no magno 
problema sexual. Nobreza e seriedade são os qualificativos mais 
dignos”, 

“Adolescentes, já de certa formação intellectual e de cara- 
cter respondem, com a maxima, naturalidade e espontaneidade, 
ao quesito em torno da illustração sexual, Desprezando qualquer 
artiticialismo, hypocrisia e beatice, confessam seus ideses, suas 
esperanças, suas decepções, ás vezes, terríveis, de modo que o 
autor póde falar de uma tragedia sexual na juventude moderna, 
Falam estudantes, jovens, diplomados e empregados de ambos Os 
sexos; fala a desherdada e emitte suas opiniões um pae, 

“Surge a influencia essencial do lar. Aquelles que souberam 
ser paes verdadeiros, preparam, muitas vezes, para os seus fl- 
lhos um futuro luminoso e puro. Levaram, porém, muitos pro- 
genilores seus filhos a verdadeiras tragedias physicas e psychicas 
por causa de sua falsa hypocrisia e incapacidade educacional, 

Cada uma destas confissões e todas juntas se transformam 
em um grito angustioso de “'Acuso-vos", dirigido ás mães, ao 
pae, no professor, ao medico, so theologo, ao educador, que não 
souberem cumprir com o sagrado dever de Illustrar 'os filhos e 
educandos, sobre a quantidade de todo o ser e sobre a pureza 
das inculdades procriadoras. E a juventude lança este “acuso- 
vos", quando, muitissimas vezes, já é tarde, muito tarde, pois fi- 


cou marcada pelo resto de sua vida, 

Liepmann mostra ainda o papel decisivo da voz da consci- 
encia na juta dramatica; mostra a enorme influencia da reli- 
gião na vida physiologica e animica de protestantes, catholicos 


e outros crentes”, 


“Como se differencia a attitude digna e benefica de Lie- 





pmann da attitude de um sr, José de Albuquerque e comparsas, 
entre nós”, 


SÃO OS SEGUINTES OS LIVROS JA' PUBLICADOS NA 


- COLLECÇÃO DE CULTURA SEXUAL 


Dr. Francisco Haro Magnus Hirschfeld 

BIOLOGIA DA MULHER. 8% o GORRO E er +. 105 
Magnus Hirschfeld 

Drs. J, M, Otaola e F. Haro A ALMA E O AMOR . . 105 

CONCEPÇÃO E. METHO- Briffault, Ellis e outros 

DOS ANTICONCEPCIO- ET paes O Zura 


S O SEXO ATRAVÉS DOS 
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A QUESTAO SEXUAL Roback, Jastrow e outros 
bg O SEXO NA CONDUCTA 
PELO MUNDO ,.... 8$ HUMANA ....... 85 
A. W. Nemiloy Curt Thesing 
A TRAGEDIA BIOLOGI- O AMOR NA SERIE ANI- 
CA DA MULHER ,.. 85 MAti e Sei ase rede oro LES 
Dr. Herbert Leitd Wilhelm Liepmann 
A PERFEIÇÃO SEXUAL 4 TRAGEDIA SEXUAL 
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mm interromperam a tranquillida- 


de da zona metropolitana, de- 
pois do pouco intenso bombar- 
delo da noite passuda, 

Em troca, esta madrugada, à 
aviação allemã levou wu elteito 
um feroz ataque à grande ci- 
dade industrial Je Birmingnam, 
o qual, por sua intensidade e 
duração, é comparavel no que 
soffreu Londres domingo uli- 
mo á noite, 

Esta manhã, ás & horas, foi 
dado o signal de que o perigo 
havia passado, quunto aus bom- 
bardeios nocturnos, Depols de 
tres horas e mein de calma, as 
sirenes deram, ús 11,30, o pri- 
meiro alarma diumo da jorna- 
da, O alurma foi, porém, bre- 
ve, e, «cerca de meio dia, fui 
dado o segundo signal de alei- 
ta, que somente qurou até ás 
12,39 horas. 

AS actividades do inimigo fo- 
ram reduzidas, porém, regista- 
rem-re alguns combates unreus, 
no decurso dos quaes, já entra- 
da a tarde, foram abatidos qua- 
tro aviões allemães, 

Hontem, quasi au anoitecer, 
as sirenes e o mtansu fogo unti- 
acreo deram o sigual de alema, 


nos Middlands, de forma Inter- 
miltente, durante varias horas. 
Foi este o ataque mais séria 
que essa localidade experimen- 
tou desde ha varios mezes. 
Os Ministerios do Ar e da 
Segurança Interna, no informa- 
rem sobre os ntaques levados a 
offelto na reglão dos Middlands, 
declararam que “o principal 
ataque fol bastante intenso, cu. 
rando loda a noite. Irromperam 
varios incendios, todos os quavs 
foram rapidamente dominados, 
entretanto, e quasi todos vxtin- 
ctos. A actividade inimiga em 
outras partes fol menos inten- 
sa, porém causou certos dam- 
nos.” 
O COMMUNICADO INGLEZ 


LONDRES, 12 (U, P) — Os 
Ministerlos do Ar e da Segu- 
rança Interna informaram que 
hoje foram atiradas poucas 
bombas nos suburbios de |.on- 
dres e em alguns pontos do su- 
doeste da Inglaterra, onde pro- 
duziram poucos damnos e pou- 
cas victimãs,' » E 

A's 17 horas e 45 minutos 
foi annunciado que linham sido 
vistos tambem aviões allemães 
ca riddo uma cidade de East An- 
glia, 





Almirantado emittiu o segulnte 
communicado: “O contra-tor- 
pedeiro da Armada hollandeza 
“van Kurnsbergen” intercep- 
tou hontem o navio alienmio 
“Rhem” em aguas 'das Anti- 
lhas. 

Os tripulantes do “Rhein” 
incendiaram o navio e tenta- 
ram afundal-o, mas viram-se 
frustrados em suas tentativas 
por um contingente de abor- 
dagem hollandez”. 

AS ACTIVIDADES DO LE- 
PARTAMENTO DE MARINHA 

NORTE-AMERICANO 


WASHINGTON, 12 (U. P) — 
O npresamento do navio car- 
guelro allemão “Rhem”, pelo 
destroyer hollandez “Van Kur- 
sbergen'" deu ensejo a que o 
Departamento de Marinha in- 
tormasse que o facto constitue 
a quinta violação, no periodo 
de duas semanas, da zona de 
neutralidade em torno do he- 
mispherio occidental, 


“Os funcclonatios do Departa- 
mento de Marinha não revela- 
ram se o governo norle-ameri- 
cano pretende protestar contra 
o Incidente, perante o governo 
dos Paizes Baixos, refugiado em 
Londres. O destroyer “Van 
Kinsbergen" apoderou-se «o 
navio carguelro “Rhem” hon- 
tem, a uma pequena distancia 
da costa cubana, depois da tri- 
pulação tentar pol-o a pique 
para que não fosse npresado. O 
“Rhem” havia deixado o porto 
de Tampico, Mexico, no dia 19 
de noxembro, numa tentativa 
para burlar o bloqueio britan- 
nico. As Informações sobre du 
apresamento do “Rhem'” con- 
stituem o primeiro indício su- 
bre a acção dos navios de guer- 
ra hollandezes que patrulham 
'as -aguas “do hemispherlo «0cci- 
dental, 

Um funccionario da legação 
dos Paizes Baixos desta capilal 
declarou, que, além do “Van 
Kinsbergen” outros navios de 








FALLECEU LORD 


lundrinos. 

Os allemães, que ao que pa- 
rece utilizaram a capital, bri- 
lhantemente Iluminada pela 
luz da lua, como ponto de re- 
ferencia para seus ataques a 
Birmingham e outras cidades 
do interlor, mantiveram a ca- 
pital em quasi continuo estado 
de alerta, 

Pela primeira vez o Ministe- 
rio do Ar annunciou que um À 
avião de caça britanníco, equi- Lord Lothian, que tinha 58. an- 
pado com canhão, fez explodir | nos de edade, morreu em seu apos 


em pleno vôo um ““Messers- | sento na Embaixada ingleza, 
O conselheiro da Embaixada, sr, 
3, 


WASHINGTON, 12 (U. P) 
— Lord Lothian, embaixador du 
Inglaterra, falleceu hoje qs 2 ho 
ras, depois de permineçer duus 
semanas no leito, truncando-=se as- 
sim unia breve mas brilhante car= 
reira, durante a qual o estincto 
muito fez para cinentar às cór= 
diaes relações que existem entre 
os Estados Unidos e a Inglatsrra. 


que se prolongou durante quasi 
tuda a noite, embora o Inlini- 
EO somente vivesse arrojado 
bonibas em um ou dois bairros 


e M. Butler, converteu-se auto 
Ut — M. Dutler, perteu=se o 
Sabe-se agora que nos recen maticamente em encarregado de 


tes bombardeios fo! damnifica- : sobp da, 

- | negocios e representará a Lugia- 
do, Qrfooso Golloio Eton, Co | teia at que seia nomeado 0 no 
ball de Wiembely, o palacio DAS ae 
Saville House e o edificlo do 
fa adro de Appellação de Bris- 
ol, “ 


O sr. Philip Henry Kerr, mar- 
uez de Lotlvan, era um homem 
e elevada estútura, muito uítia- 
vel, vivaz e de grande habilidade 
diplomatica. Tinha apresentado 
suas credenciaes ao presidente 
Roosevelt 4 dias antes do aefla- 
grar da:gueérra européa, e em pou- 


O BOMBARDEIO DE 
BIRMINGHAM 


BIRMINGHAM, 12 (U. P) — 
A! noite passada, pela terceira 
vez desde que começou a ser 
travada a guerra do “ar, esta 
importante cidade industrial do 
oeste dos Middlands foi objecio 
de um implacavel bombardeio 
por parte da aviação nazista, 

A aegressão aerea da noite 
passada, igualmente, foi o pri- 
meiro ataque intenso regista- 
do na Grã-Bretanha desde & 


co tenpo, raças ao sey espírito 
democratico, converteu-se em unia 
das figuras máis populares do 
mundo diplomatico locnl, 

Lord Lothian soube o que era 
a guerra quando desempenhou o 
cargo de secretario de maior cons 
fiança do primeiro ministro, Lloyd 
George, de 1916 a 1921, 

Nos ultimos meses sua prínci= 
pal tarefa foi convencer nos Es- 
tados Linidos pari que enviassem 
ajuda materia] para a Inglnt=rru 


feroz investida nocturna de do- 
mingo ultimo contra Londres. 

Numerosos bombardeiros pe- 
sados allemães arrojaram cen- 
tenas de bombas incendiarias e 
explosivas, incendiando os de- 
positos de petroleo, da zona in- 


com maior brevidade, e em mimio- 
res quantidades. 

Honiem de fortuna, suas pros 
priedades somimmaviim 28,000 ucres, 
dr terras, e na administração del- 
las fez-se notar pur seu espíriro 
democrático. 


LOTHIAN EMBAI- 


XADOR DA INGLATERRA NOS FE. UU. 


emprestou o governo norte-ane- 
ricano durante esse confitero, 


Lord Lothian aereditou uma 
vez no chanceller Eisler cose op- 
poz mn Anthony Eden pela politica 
que este fazia contra o Cueirer, 
mas depois do desmembramento 
da Tchecoslovaquia o extimeto 
abandonou a chamada solitiea de 
apaziguamento, Nessa — gecasão 
Lord Lothian disse: “Se ih 
continuar. o mundo se converter! 


num chãos”. O diplomata des- 
appirecido foi considerado um 
grande entendido em  assumptos 


estrangeiros durante e depois da 
passada contenda. Como sucreta= 
rio “de Lloyd George colliborou 
na redacção de varios: capitulos 
do “Tratado dm Versalhes, Mas 
chegou a acreditar que se tinha 
culpado: injustamente a Alemanha 
do estalar da guerra mundial, & 
que a socicdnde das nações tinha 
deixado de ter valor. 

Sua sympathia. pela Avemanha 
recebeu um golve mortn! quondo 
leu o livro do sr. — Hitler — 
“Mem Kampf”, — em 1934 e 
immediatamente  propoz une se 
Tuelaterra à ser- 
viço militar obrigatorio, Mais 
tarde  regosijon=se quando as 
Reacs Forças Aereas começaram 
a devolver ao Reich golpe. por 
golpe. 


ES CHITES 
- ACHITES 
pois E Pa 


implantasse. na 








cipam no blocuelo, no Atlanti- 
co Occldental, não revelando 
porém o seu numero, 

Pelo motivo do seu apresa- 
mento, recorda-se que o «ar- 
gueiro “Rhem” fol o ultimo 
dos quatro vapores de cargo al- 
lemães que tentaram abando- 
nar o seu fundeadovro em 
Tampico, onde se achavam re- 





— 





- À Attitude dos Estados Unidos 


fugiados desde o Ínicio das hos- 
tilidades, com a Intenção de 
voltarem ao serviço activo, 

O “Phrygla'! soffveu sorts 
nnaloga à do “Idarwald"”, sen- 
do posto a pique pela propria 
tripulação, no Mar das Carai- 
bas, no dia 16 de novembro pas- 
sado, O “Orinoco” regressou a 
Tampico devido a desarranjos 
apparentes nas suas machines. 





AS COMMEMORA 





Aspecto tumado no Arsenal de Marinha quando os 


das commemorações da “Semina 


À SEMANA DO ENGENHEIRO 


ÇÕES DE HONTEM 


E 


delegados 


do visitavam 


Engenheiro” 


suas instaliações 


“Proseguindo nas commemora- 


ções da Semana do Engenheiro, 
varias cominissões de engenhei- 
ros visitiraim o Arsenal de Ma- 
vinha, o novo edifício da Im- 
prensa Nacional e a Escola de 
Bellas Artes. : 

A! tarde no Club de Engenha- 
ria O professor Duloidio Perei- 
o fez uma palestra, na qual es- 
tudou o problema da formação 
de technicos, 


NO ARSENAL DE MARINHA 


Mais de “cem engenheiros 
acompanhados por olficines, vi-= 
siturum, demorudumente, as ins- 
tallações do Arsenal de Mari- 
nha exuminando as “eurreiras” 
onde estão sendo construidas 
novas unidudes de nossa Mari- 
nha de Guerra, 


A VISITA A! IMPRENSA 
NACIONAL 

Recebidos pelos srs Rubens 
Porto e Hildebrando Horta Bar- 
bosa os delegudos às comimemo- 
rações da “Semana do Enge- 
nheiro”, Ali depois de visitadas 
os inslallações foi servido um 
“cock-tail”, 


NA ESCOLA DE BELLAS 
ARTES 


A's 15 horas verificou-se a 
vísily à Escola Nnucional de Bel- 
las Artes, Recebidos pelos pro- 
fessores Auguslo DBracet e Mo- 
rnles de los Rios, os engenhel- 
ros por muis de uma hora per- 
correram toda Escola examilnan- 
do Oo museu e as obras de arte 
expostas, 


A CONFERENCIA NO CLUB DE 
ENGENHARIA 


» Como dissemos linhas, atrás 
realizou-se às 17 horas a confe- 
rencia do professor Duleidio Pe- 
reira, A sessão foi presidida 
pelo sr. Sampaio Corrêa, 

O conferencista que abordou o 
thema dy formiução de techni- 
"Os concluiu preconizando a 
oriaçião de universidades de te- 
chnicos, referindo-se às conclu- 
sões da Convenção de Engenhel- 
Pora mentizada em julho, em São 

aulo, : 





À Visita do Ministro da 
Viação ao Pavilhão do 


D. A.S. P. 


Esteve ás 17 horus de hon- 


Alcançou a sympathia do novo 
norte-americano com seus discur- 
sos, nos quacs reconhecia que a 
victoria dos allados na «querra 
mundial tinha sido lograda em 
parte graças ao apoio dos Esta- 
dos Unidos, e dava a entender que 
a Inglaterra devolveria (de algu= 
ma maneira o dinheiro que lhe 


CASA 


dustrial. Os damnos occaslo- 
nados aos edificios publicos, fa- 
bris e particulares foram vulto= 
sos, receando-se qué seja ele- 
vado o numero de victimas, 
pois pelo menos em quatro pon- 
tos da cidade, multas pessoas 
ficaram soterradas sob os es 
combros das casas ou dos refu- 
glos anti-aereos. 

Entre as construcções des- 
truidas': ha onze escolas, seis 
igrejas, dois cinemas e um hos» 
pital, O ataque foi o mals pro- 
longado já sofírido por Birmin- 
gham, mas em momento algum 
adquiriu verdadeiras proporções 
de offensiva aerea, nem foi tão 
concentrado como os anteriores, 
O hospital destruido foi attingi- 
do por tres bombas de grande 
poder explosivo, não tendo ha- 
vido, porém, viclimas a lamen- 
tar. Uma das escolas fol varcl- 
almente destruida, não tendo 
havido nellas tambem mortos 
ou feridos. A intensidade do 
bombardeio diminulu pouco de- 
pols da meia noite, 

Além de Birmingham, os al- 
lemães atacaram durante a ma- 
drugada wma cidade do éste, 
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ARTIGOS DE ILLUMINAÇÃ ; 


LAMPADA 


à GASOLINA 
SEM PRESSAO 


A maior maravi- 
lha em Humi- 


Maxima economia 


135 — RUA URUGUAYANA 


TELEPHONES — 23-1065 e 43-7885 





tem, em visita, na Feira de 


DIHYMATOSAN Amostras, ao pavilhão do De- 


-—— | partamento Administrativo do 


Cp O RiNLECA dao a 


são, Recebido à porit pelo sr 








Moacyr Briggs, presidente inLe- 
rino do referido Departamento, 
e sr. Rafael Xavier, director da 
Divisão do Materia), q litular da, 
Viação teve ensejo de examinar 
detidamente, em companhia ue 
diversos altos funccionarios do 
seu Ministerio, o Inleressante 
materia] reunido. pelo DA.S.P. 
para objectivar a série de re- 
formas administrativas levadas 
a cabo sob a gestão do presi- 
dente Getulio Vargas, no senti- 
do de racionalizar os serviços 
publicos no Brasil, 

Acompanharam 'o general 
Mendonça Lima em sua visita 
Os srs. Waldemar Luz, director 
da Central do Brasil: Landry 
[Sanies: director zera) «dos Cur- 
reios e Telegraphos:' Norberto 
|Paes, Arlhur Castilhos, Eur- 
nando Brandão, Joaquim Vie- 
gas, Franóisco Mendes, Fornan- 
[do Gama Rodyigues, Sa Lessa e 
jVarias outras figuras represen- 
| tativas do Ministerio da Via- 
ção e Obras Publicas, 









Fogareiro a Oleo Cris 
Sem pressão, consumo 
minimo, c! 1,2e 3 hocas 
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7Em Torno de Uma Con- 


“ferencia Sobre Bilac 


Foi, sem duvida, um dos 
maiores acontecimentos dos Ting 
da semana passada a conferen- 
cla pronunciada pelo scriutor 
patrício Christovão de Camar- 
go no recinto da Associnção 
Brasileira de Imprensa, 

Relembrando a figura macios 

nalista de Bilac, deteve-se em 
varias passagens de ua obra 
imperecivel e terminou o ora- 
dor por traçar o perfil aacios 
naelísia de Bilac, sendo bastante 
feliz e inspirado na sua patrio- 
Lica allocução. , 
- Achavam-se presentes Inn 
meras personalidades destaca- 
das nas letras e na política, ten- 
do ainda afíluido representa- 
ções de varias associações cu]- 
turaes que deram ao Audito- 
rium da A.B.I., no sabbado 
passado, uma nola verdadeira- 
mente de distincção e . prego 
ao ilustrado conferencista, que 
é um escriptor de firmada repu- 
tação nos nossos meios intellec. 
tuaes . 





Maior Acrobata do 


Arame, Está no Rio 


A ESTRÉA DO FAMOSO AR- 
TISTA, AINDA ESTA SEMA- 


NA, NO GRILL DA URCA 


a ms 
mma ——— mo o o teme me 
AQ. 


Con Colieano ao 


Pelo “Uruguay!” chegou (de 
Nova York. contratordo pela di- 
recção da Urca, o famoso aero 

| bata do aramo Gon Collgano um 

dos malores cartazes dos then- 
tros americanos. O espectacular 
artista não estreou. hontem, 
conforme fôra annunciado, da- 
da a qualidade do seu nitnero 
que é perigosissimo. exigindo 
provas de seruranca cuia Insc 
tallação requer alguns dias. A 
estréa de Con Golleeno dal'-se- 
á pinda nesta semana aqu gill 
da Urca, 


desembarcar 


Con Colleano, 0 
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Gcomunidanio indomacimaR 
Reivindicações Coloniaes do Reich 


amena prasuzra ISERVIÇO POSTAL 


Commemora se, hoje, o Din do Marinheiro do Brasil. Para .. . A 
prirono desse dia escolhou-so q figura gloriosa e legendoria do Mauricio de M edeiros Cocos sas 


almirante inaréez ce 'Tomandaré. symbolo dos mais altos e 


a) 





Quando se faz uma reclamação sobre nm 


: ci ' é é cance para punir os funccionarios descuidos | E 

a Edo ni ande do ts ee a Elio ade serviço publico, não se está necessariamente | sos, tentando assim obter uma perfeita ex- | A imprensa norte-americana que aconteceu, A Alemanha 
tor [imurg, centre tedes os nosses grandes soldados do mar, procurando diminuir seus dirigentes, Está-se ecução dos serviços. Mas eu crelo que, em tl exactamente como a do resto é que se sentou muito  turile 

não podaria trr sior seleccionada para representar, perante às procurendo collaborar com elles, para auxiil- ; do continente, não podia rece= na niesa do banquete das na 


gerações, a esrructura moral e o patriotismo elevado dos .na- imperialistas. 


) 
do isso, Uma parte de desculdo, descaso pela ; 
al-os na obra de correc ef - É sympathin as declara= ções Ast : 

rinhetros do Brasil, eoução, «ue em Cniias pág Pere q pupuica ndo que, me, ves em quan Res de flitler sobre a coloni= Como corrigir essa “injus 
A vida do homem do mar é sempre mais commovente e | ' gel rd o, se tem n s de natureza policial, ão dos paizes de baixa den= tica historica ha um 
vida do homem do mar é sempre conhecimento, Não ha muito tempo foram presos funcelo: zação Os PAZ E! pro recurso: tomar as colonias dos 

mais cheia de herolsmna, multas vezes desconhecidos do gran- Fol por isso que, ha dias, recinmei sobre o | narlos que furlavam sellos ainda não carim- sidade demorranhica. Cro di outros paizes, E" o methodo 
de publico, do que a de nvolauer outro Os alhos do nosso es- detestavel serviço postal entre esta cidade e a | bados de correspondencia commercial de pro peu que aáie estara o ah mais, prático e directo, mas 
pirito acompanham, sempre com admiracão e respeito, as aven- cidade de Viçosa, em Minas Geraes. Focnli- aganda, para revendel-os no commerclo, NãO ' case napecto, dirigidas paris é tambem o mais arriscado, 
turns e os lances daquelles, que, sobre o dorso dos mares, tan- se! em especial esse ramal, pela freguencia Ro muito tempo assisti uma scena curiosa. | cularmente à Inglaterra, fnzen= Naturalmente, e imprensa 
tas é tantas vezce, se empenhovam, em tremencdas refregas, 1a | com que dello me utiliso, dado que tenho tm | Uma pessoa collocava uma carta avião em uma || do seiente o xoverno britan= dos. Cstodos Comidas Mio du 
defesa de nessa soherênia e da nossa integridade. Para tudo | filho estudando na Escola de Agricultura de | certa agencin, A seu lado uma senhora, que pico das condições em Ge bilidade de: colonizaças 
Isso, a, Marinha do Brasil desperta sempre O o dog ella | Virasa, e nos encontramos em fins de «mno, | não parecia funecionaria, disse no estranho: — | bo a nactilha “do dos paizes de pequena popu- 
tororo dos nossos ccranrtriotas que nella vêem uma senting vesperas de viagens e mnior Intensidade do “Espere sempre ver que carimbem o sello de mundo: lação — ou seja dos que ot» 


comunicações um com o outro, 

Porque tivesse tratado do assumpto publi- 
camente, pois que, em verdade, não é o meu 
pequeno casinho que está em jogo, mas sim 
o Interesse geral — recebl' amavel visita de 
um emissario do director geral dos Corrclos 
para mostrar-me tudo a quanto aquella tre- 
clamação tinha dado logar, Realmente, nada 
no pode desejar de melhor. Apenas, só sobro 
uma: parte era possível qualquer investigação: 
n referente a um telegramma, porque delle 
eu tinha recibo e citaya o numero. Verificou- 


e a pa “ “ - 
vigilante «los nossos destinos, Como a guerra de ror4, u ferccem um bom “espaço vi 


netual contintia sendo uma luta tal 
pela posse de colonias e mer= 
cador, 

Aliás, o Fuchrer não [ex se= 
gredo em relação aos objecti= 
vos finaes da Allemanha, que 
so hate para corrigir uma tn= 
justica historica, 

, Ha alguns annos, essa injus. 
tica era apenas o “diktaç” ale 
Versalhes. Agora que nada 
mais restu desse tratado e que 


sua carta”. Indagando depols quem era essa . 
senhora, soube ser uma funcelonaria em ser 
viço de inspecção, | 


Isso prova que a direcção dos serviços 
procura evitar esses abusos, Mas é indispen- 
savel que o publico a auxilie. Ha dois mezes 
mails ou menos, mandel postar uma carta avião 
para Victoria, no Espirito Santo, Nunca che- 
gou no destino. Foi collocada na Succursal da 
Avenida. No dia 2 deste mez, mandei collocar 
uma carta expressa, ainda nessa mesma Suc- 


Mas a verdade é que Hitler 
falou com a maior clarecu, 
tendo formulado as reivinidi 
cnções do IIT Reich, que úxos 
ra está cobiçando as terras de 
vutros continentes, 


Ainda ha alguns mezes, é 
programma hitlerista era o 
gnmzar a Pan-Europa nazis 
ta, Como se sabe, esse pros 
gramma falhou, Só a Slova- 


No Imprito. na époco da formação da nacionalidade, a 
Marinha de Guerra teve um panel preponderante. Sob as or- 
dens do simirante Cochrane, ela assegurou a nossa indepen- 
dencla. Na guerra com o Paraguay a esquadra bresitelra qou- 
de, com a sua exrincia gloriosa, trarar rumos definitivos, 4 vI- 
ctorla, do Brasil. E quem ler a historia doquelles cinco annos ca 
luta incessante; na qual. multas vezes, enfrentamos sozinhos, 
sem o aux'lo dos nossos alliados, vm inimigo forte e prenarA- 
do, ha, de se deler diante dos enisodios de Humaxtá e Rinchu”- 
| de Maris e Berros. da 


lo, diante de Tomandará, de Barreiu ursal, Recibo datado de 2-12-40 º mal Je- a Franca está esmagada, o quin, a Hungria e o wanera) 
mTeffé, 4º Greenhals, e desse Impavido e prende Marcello Dios |se que a demora foi em uma estação Interme- Eve io E e ser: 268.039 o Pa | chefe nazista não as ) isbn adheriram á “nova 
ritnnte de "dos novelles que souberam cumirir, mesmo nas hos diaria, porque o telegrammea chegou truncada Destino: ainda e sempre Viçosa, Postada, mes- mais em fazer novas reivin= ordem", A propria Bulgaria, 
ros de desespero, e lemmn de Barroso — “O Brasil espera qua e o agente em. vez de retransmittil-o para Vi- ma tarde que fosse, no dia 2 — deveria: segult dicações, ne crescem de anno apesar de ter sido recentes 
todos cumpram o seu dever”, cosa annunciando a correcrão para depois, res lo trémdiari de 3 dus cdnindo do-Rio és 6 pira anno, ou antes — ge nes mente aquinhoada com a Dos 

... teve-o até que viesse do Rio a correcção, Mes | Pelo trem ciario de 3 que 'sameo Go Ro a nicz, brudia, graças á pressão nle- 


horas da manhã, passa em Viçosa ás 8 ou 8 
dn noite. Logo: entrega, na manhã do dia 4, 
Pois até 5 horas da tarde não tinha sido en- 
trogue. E não sel se já o fol, pois para verl- 
ficar esse pequeno detalhe, não estou disposto 


mã sobre a Rumania, não quiz 
adherir no Eixo. onto Je 
lado o nlano da Pan-Europa 
nazista, não ha outro recurão 
senão conquistar colonias em 


De facto, .a primeira recli= 
mação de Hitler era a volia 
do Rhur ao territorio qerna= 
nico, «Annexada essa regiau, 
começou a serie de suas coti= 


dizia na Informação, qué o telegramma fôra en- 
trerue no din, seguinte às 10 horas, o que não 
é verdade, Perto de mein dia. ainda inquieto 
e ansioso, meu filho me telenhonara (minhas 


Possando & Republica, a nossa Marinha de Guerra, cossrta 
de tão *ulventes tradirões, alheio, por comnieto, n romnetirãos 
politicas. fof, nos poveas, entrando no. periodo da decndeneia 
Não nor culpa dos seus revresentantes. Mos nela nestdta, sim 


j auistas. A principio foi «4 outros continentes. 

s nossos movernos, As suas unidades. já fora no despesas de Interurbano têm sido enormes para . 1 

pad e servico eetivo, mantinham-s” & flor des atmos, | compensar os defeitos do servico postal e teles [ii perto dei nec deiitelophonema (inserar A - dial ge feito o Deve-se, entretanto, reco 
nnenas como um retrato do nassado, evocando ns narinas ho- | graphico). A, essa hora, o telegramma ainda 1% dueriam mais nada. Passaram Nhecer que não é fucil con- 

1 vofcar que n bravurr legendaria dos nossos merinheiros escro- | não lhe fôra entregue e sim depols do telepho- O director geral dos Correlos, em boletim pouco depois a reclamar em uistar novas colonias, À nro 


pria França, apesar de quasi 
escravizada, tem sabido de 
fender 


circular para nso do publico, faz um certo nu- 


nema. Como em geral a pessoa que recebe u 
mero de recommendações que muito auxiliarão 


o morta] orpulho do Brasil. E, din a din, ess 
VELO DAR j um telegramma se limita a assignor o nome, 


sudetos, Mas, após a capitula- 
drendenela co vinhn accentuando. cem emo houvesse a nreoo : 


cio de Munich, o appetite «du 


tenacidade seu 


Ee com 
f ; »ros COn= Je serever a hora em que o recrbeu, é pro: | a cfficiencia de seu servico. Uma dellas é que Reich foi crescendo. Enguliu ? gi 

narão de substijul!-nas, A renovação se Umitnva a meros em esc ; s : imperio na Africa, nes 
ppa Pt estniriros nus, no Imnerto, tiveram sun nhase vavcl que essa hora que consta do recibo te- n publico o ajude a fiscalizal-o. E' neste senti- a Tchecoslovaquia, chegou nm nr cetá acontecendo no Vuy= 


nha sido eserinta posteriormente... do que, ainda desta vez, venho narrar o meu vez do corredor polonez. tim= io onde o Exercito de fra- 


Ter intstra H 
alvzaram. No moverno do marecho! Mermes. m fim o : ES LAR : 
pita io as Alexandrino de Alencar. houve. um Dessa visita concluí que o director geral | pequeno caso pessoal, e aconselho todo o mun- AR sn roNte sda novos tema Ziani se encontra numa situa- 
eneto de ranovashr, Construfrem-se o “Minas Geres" e n “Sia dos Correlos faz tudo quanto está em seu al- do a que faça o mesmo, que varias nações europeaa, “40 difficilima. 








Emfim, fazer uma nova di= 
visão do mundo é um proble- 
ma extremamente comulexo, 
sobretudo porque o continente 
americano estã unido e não 
permittirá qualquer incursão 
nesse ou naquelle ponto «o he- 
mispherio oceidental, Como se 
verifica, a doutrina do “espa- 
co vital " tem sofírido muntas 
modificações... 


tam desapparecendo do nianpa, 

Conquistados novos paizes 
no curso da actual guerra, q 
Reich se prepara para outras 
aventuras colonizadoras, Dali 
4 amargura com que o Eneh- 
rer se referiu à tremenda peça 
pregada, à  Allemanha pelos 
paizes imperialistas que não 
deixaram nada para a Ale= 
manha,.. Não foi bem ;sso q 


Paulo”, aa ahi ertfa nora nttestar o esforon anminlta énora. 
Mos tudo aro. A nossa Mrerinha de Guerra continuava n vÊ- 
, Ver do passado; Po 

A Pevolucão de 1920 vely encontral-a nessa situnrão. Mt- 
fhnres do vozes clemavom neta rostnnração da esnnadra bra- 
glletra, & novo ente pnoareceu, dessa vez mols amplo, com vin 
miann vizovnso de venlzankos, visando dar-lhe mn effintaneta 
4 nitura das smos necoseldades n das necercidndos dn Brasil, 
Com um veato Htoral pbandonedo. sem defesr. o Brasil sentin- 
me enmo auo entremo A provria sorte, mim masa de necressõa 
prtraneorra. Os pescas qinror deeonlntados Tudo & esnora de 
uma, rennvacão, O pnverno da revolucão nãz-se p entdar encon 
problema EF o vem fazenda de moneira a mos dar n cortrza 
de que, dentro dn moucos emnos, np 'mnssa Morinha, de Guerra 
será uma motenefa dtema de mma errando narão, nomnernin 
pesso naviinão pot morros mmerttanne Por tudn faco, a nota da 
Tomandoré, cuco é a ento da Morinha, desnerta em todos os 








Assignado o Regulamento 


do Instituto de Previdencia e Assistencia 
dos Servidores do Estado 














Melhoramentos Para Bomsuccesso 


Inaugurada Pelo Prefeito Henrique Dodsworth, 

















prasileiros, o mais Justo e o mais nobre enthuslnsmo elvico. dm ne N : bm a Ivai 
a Nova Pavimentação da Av. Teixeira de Castro 
do Re sdsa TU corn a lennA SÃO UM - ORGÃO PARAESTATAL E COMPLETAMENTE À U E 0 N 0 M 0 Cada dia que se passa maior foi pavimentada a parallelepipedo 
Tribunal de Contas, em reta- | O presidente da Republica as- | rá operações de capitalização Paragranho unico — São man» | povo POr Rae a prilhante gd bia Sonido com.betume, em Bom- 


simou um decreto-lei que en- 
rará em vigor na data de sua 
publicação, dispondo sobre a 
organização c funccionamento 
do Instituto de Previdencia e 
Assistencia dos Servidores do 
Estado. O capitulo primeiro es- 


para incentivar q economia e 
em particular facilitar a renli- 
zição das operações immobilia- 
rins que exijam garantias ini- 
cinçs, 

Art, 12º — Prevalece para o 
valculo de Idade, nas operações 


tidas todas suas operações de 
seruro com as modificações 
en erAntas do presente decretos 
[o 


Art, 92 — Os nctunes penstos 
nistas do Instituto Nacional de 
Previdencin continunrão no gozo 


ções normaes, discriminada- 
mente pelos orgãos referidos no 
artigo anterior, os pagamentos 
que tenham sido realizados 1,0 
periodo de abril a julho, 

Art. 3º — Revogam-se as dis- 


nistração do prefeito Henrique 
Dodsworth. 

E' que o governador da cidade 
não se esquece de trabalhar em 
beneficio de todos os bairros da 


metropole, dotando-os de melho- 


A Homenagem de Ho- 
4 je á Marinha, na ABI 


Será prestada, hoje, uma 


Esse grande logradouro é um 
dos mais importantes daquella zo- 
na dos subúrbios da Leopoldina 
e serve não só a numerosas ruas 
adjacentes, como ao campo do 
Bomsuccesso A, C., à fabrica 
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homenagem à Armada Na- 
glonal, pela Associução Bra- 
suelra de Imprensa, que 
compartilha, assim, das com- 
memorações no “Dla do Ma- 
rinheiro”, numa reverencia 
tambem 4 figura limmiortal 
de Tamandare, que symbu- 
liza a bravura e as alius 
virtudes cívicas dos nossos 
homens do mar, 

A A B, 1. abrirá suas por- 
tas para acolher, com cari- 
nho, os officiaes, represen- 
tando todos os corpos e uni- 
dades navaes, numa sessão 
solenne, às 11 horas, vo AU- 
ditorlo da Cusa do Jorna- 
lista, onde Ífelarão, em nO- 
me cos jornalistas, o sr. Ro- 
berto Marinha e em nome 
de sua classe o almirante 
Aristides Guilhem, ministro 
da Marinha, para essa Te- 
cepção, que constara tam- 
bem de uma visita á Casa, 
sendo servido um *cock-tall, 
estão convidados os jorna- 
listas e suas tuuilias. 


....os ooo so os 





Hontem, no Cattete 


Despacharam e conferencia- 
ram com o presidente da Repu- 
blica os srs. almirante Aristi- 
des Guilhem, ministro da Ma- 
vinha, general Enrico Gaspar 
Dutra, ministro da Guerra P 
Lourival Fontes, director geral 
do Departamêénto de Imprensa 
e Propaganda, 

— O presidente da Republl- 
ca recebeu, em sucdiencias, 0s 
srs, ministro 
Souza, secretario de Legação 
Pedro Soares, cunsul Nelson 
"Tabrjara de Oliveira e Rui 
Roulien, 

— No desembarque do múínis- 
tro Eduardo  Espinoli, presi- 
dente do Supremo Tribunal Fer 
detail, o presidente da Repu- 
blica fez-se representar pelo 
commandante Angelo Nolasco, 
do seu gabinete militar, - 

— Afim de agrudecer ao pre- 
sidente da Republica a sua hno- 
meação gra ministro do Lrt- 
bunal de vontas esteve no Pa- 
lacio do Cattele o sr, Oliveira 
Vianna, 


Distribuida ao Departa- 
mento do Pessoal da 
Prefeitura a Dotação 

Destinada a Todos os 


Extranumerarios 


Distribuindo no Departamens 
to do Pessoal, nas sondições 
que menciona, ns dntações des 
tín-das ao prgamento do nes- 
son! extranumerario| a dando 
outras providencias, o presiden- 
te dy Poaeidtas accjonoy q de- 
erotn-lej seguinte: 

“art. 1.º — Fica distribuida 
no Departamento do Pessoal, n 
dotecão destinada, em cada Se- 
cretaria Geral e ma Secretaria 
da Prefeito, no pagamento do 
pesson! extronrmerario e rete- 
rente no nerlodo de abril a ju- 
tho do corrente exercicio. 





art. 2º — Até 31 de dezem- 


tetrico, é uma necessidade Ina- 


ino, nunca a temperatura am- 
'xa para a conservação natura 


" Orlou-se, 


posições em contrario,” 





———es 


O Verão e os 
Alimentos 


es 





Em vuma cozinha  modema, 
quer seja de um pequeno apar- 
tamento, quer de. um sumptuo- 
so palacate, o refrigerador ele- 


diavel, 

A pratica tem dado sobejas 
provas, e a sciencia as tem 
confirmado, de que, em nosso 
paiz, ainda que seja no inver- 


biente é sufflcientemente bai- 


e adequada dos alimentos, 
por conseguinte, o 
axioma de que “na cozinha é 
sempre verão”, 

A preservação da saude, pela 
defesa contra as affecções do 
apparelho digestivo, é uma 
providencia indispensavel, e é 
ahi que avulta o valor dos re- 
frigeradores electricos. 

O velho systema de “caixas 
de “pelo” foi relegado & poste- 
rídade, pela inefficacia dos seus 
resultados. Os la bora torlos 
constataram que a prolifereção 


geladeira commum chega a ser 
assustadora, e que, como causa 


Bernardino dS | mmeniata, nenhum alimento 
| guardado no scu interior orte- 
| rece 
"Antegridade, 


garantias quanto á sua 


Nos refrigeradores electricos, 
no entanto, tal não oecorre. 
Permanentemente mean tidos 
numa temperatura chamada 
“de segurança”, as carnes, leite, 
verduras, manteiga, ete., podem 


Iser conservados com a mais 


tranquillizadora contianço, por- 
que mantêm-se perfeitamente 
inalterados por um espaço de 
tempo que desafia comparação 
com qualquer outro methodo 
de refrigeração até hoje conhe- 
cido, 

Além das vantasens que offe- 
recem os refrigeradores electrl- 
cos, já ennumeradas anterlor- 
mente, cumpre saltentar, outro- 


— 
E O SS SS 
- 


tnbelece: 

“Art, 1º — O Instituto de 
Previdencia e Assistencin dos 
Servidores do Estado, IPASE, é 
um orgão  pnraestatal, com 
personalidade jurídica, autono- 
min administrativa e financeira. 
sóde e fóro na Capital Fede- 
ral, 

Art. 22º — Tem o IPASE por 
finalidade primordial realizar o 
seguro social do servidor do Es- 
indo, e ninda cooperar na soltt= 
ção de problemas de assistencia 
que Jhe sejam referentes. 
Parasrapho unico — Sol 
denominação de segurados en-= 
tendem-se neste decreto-lei os 
servidores do Estado que. por 
leis  esnecines, venham gozar, de 
nleno direito, os beneficios des- 
to seguro socinl, 

rt. 3º — São ainda objecti- 
vos do IPASE. sem prejuizo das 
nclividades destinadas a earan-= 
tir plena satisfação de seus fins 
primordines, a realização das 
diversas operações. que sejam 
julgadas convenientes, de seguro 
privado. capitalização, financia- 
mento nara neqlisição de casa. 
emprestimos e ninda outras fór- 
mas de assistencia cCopomicu, 

g 1º — As operações a que 
se refere este artigo serão pre- 
ferencinlmente com os segura- 
dos, podendo ainda, conforme, 
fór estabelecido nas instrucções 
que as regulnmentarem. ser es- 
tendidas sem que exerçam fun- 
cção pu bhiea ou se achem apo- 
sentndos e recebam suas remu- 
nerações ou pensões dos cofres 
publicos federnes, estadunes ou 
municipaes, om ainda, em mo- 
dalidades especines que venham 


> 


determinadas, aos segura- 
de bacilos no interlor de uma Pla ad al ts 


Gus de Instituições parnesta- 
nes. 

& 2º — Aos que realizarem 
operações de natureza prevista 
neste artigo será dada a desi- 


guação generica de mutnarios. 
SEGURO SOCIAL 

O IPASE realizará o seguro 
social da seguinte fórma: 

“Art, 5º — (O aero social 
realizado pelo IPASE, em reln- 
ção a quaesquer grupos de scr- 
vidores do Estado, será regula- 
do em cada caso por lei especinl 
onde serão fixados encargos e 
beneficios. ! 

Art, 6º — Os seguros privi- 
dos, com caracter | Individunl, 
serto realizados segundo | ins- 
trucções de serviço e mediante 
contratos com os interessados. 

Art, 7º — Os seguros priva- 
dos pesaveis por morte terão 
um periodo de carencia de tres 
onnos civis, não podendo, antes 
de decorrido dito prazo, ser exi- 
gido qualquer beneficio, n não 
ser em caso de morte por acci- 


sim, O prazer que proporciona | dent 


a facilidade de preparação de 
sorvetes ou sobremesas geladas, 
para as quaes existem Noje in- 
numeras colocções de receitas 
tentadoras, pará qualquer pa- 
ladar. 

Entre os modernos refrigera- 
dores à venda nesta Capital, 
os da marca “Kelvinator”, diS- 


tribuidos pela S. A, Philips do!q 


Brasil, reunem todos os requi- 
sitos indispensaveis n'essa clas- 
se de apparelhos domesticos, 
Grandemente espaçosos, solida- 
mente construidos sob a mais 


apurada technica, e nenteridos | q 


com ampla garantia de 5 annos, 
estão os refrigeradores “Kelvi- 
nator” credenciados para con- 
quistar no mercado deste paiz 
o destacado e merecido presti- 
gio que já desfrutam em todo 


bro corrente, o Departamento O mundo, 


nte, 

Art, 8º — A falta de pagamen- 
to de premios por- periodo su- 
perior a 6 mezes occasionará a 
rescisão do seguro, que será 
considerado snldado. com o va- 
lor reduzido, previsto no con-= 
trato, se houver decorrido o 
periodo de cnrencia, 

Art, 9º — Ao multuario é per= 
mittido em qualquer data re- 
querer a limuidação da apollce 
e seguro, de necordo com as 
condições contratunes, 

Art, 10º — A revalidação de 
um seguro privado, considerado 
saldado. com valor reduzido, 
poderá ser feita a pedido 
mutuario mediante o pagamento 
Os premios em atraso, estabe- 
lecenda-se nesta oecasião novo 
perindo de carencia, correspon- 
dente à duração da interrupção 
com o maximo de tres annos, 
e respeitado o limite de idade 
fixado nas instrucções de servi- 
ço para o typo de oneração, 

Art, 11º — O IPASE realiza- 


de seguro privado, a do annt- 
versario mais proximo. y 
ASSISTENCIA F APPLICAÇÃO 
DAS RESERVAS 

O referido decreto estnhelece 
uinda: 

“Art. 19º — A nssistencin so= 
cinl prestada pelo IPASE a 
qualquer grupo de servidores do 
Estado, analogamente no dispos- 
to no artigo 5”, será regulada 
em cada caso por lei especial, 

Art. 14º — O TPASE. para at- 
tender no cumprimento de suas 
obrigações, empregará suas dis- 
ponibilidades de necordo com 
planos systematicos de applica- 
cão, tendo em vista; 

a) — a melhor remuneração 


de capital, compativel com a 
segurança das operações: 

bj) — o interesse social; 

& 1º — As npplicações a que 


se refere este nrligo, realizadas 
de necordo com as normas aque 
forem fixadas em | instrucções 
de servico, obedecerão nos sr- 
Euintes tvypos de operações. 
além de outros que possum ser 
adoptados: 

a) — emprestimos em dinhei- 
ro a segurados mediante garan- 
tia de consignação em folha e 
de necordo com a legislação vi- 
gente: 


fle suns. pensões. sendo-lhes pa- 
ga a respectiva  quota-parie 
quando nttingida a idade de 2] 
annos, revosndo o disposto nos 
paragraphos 2º e 3º do arligo 49 
do decreto n, 24.563, 

Parngrapho Unico — Aos que 
em virtude de applicação do 
disnosto no paragrapho àº ) 
artigo 48 do decreto 24,59. ti- 
veram convertida em pensão vl- 
|étudo: a quota-parte que lhes 
| 


0 


— — 


coube na habilitação, fica conce- 
dida a faculdade de oplar, rece- 
| nica esta c desistindo daquel- 

tt a 

Art, 94 — E' concedido, aos 
que requererem dentro de seis 
mezes “dn data deste decreto- 
let, o direito é rivalidação da 
inscripcãa que tenhn incorrida 
vem enducidade. vigorando para 
esse fim as condições previstas 
no artigo 10, 

Paragranho unico — A partir 
da expedição do decreto-lei mn. 
288. de 29 de fevereiro de 1938, 
as inscrinções obrigatorias enn- 
cellndas e não revigoradas nos 
i termos deste artigo, serão sal- 
dadas ex-officio, pelo valor res- 
pectivo à data do cancellamen- 


“to, 
Art. 95 — Anuelles que nesta 
data já tenham perdido a qua- 





bj) — emprestimos. garantidos lidade de contribuintes obriga- 


por cauções de valores; ã 

c) — construcção ou nequist= 
ção de immoveis, destinados à 
venda a seus segurados:, 

— —emprestimos hypothe- 
carlos 4 mutunrlos: 

e) — acquisicão de Immoveis 
cuia valorização  presumivel 
sen Compensadora: iu 

—  necquisição de ulos 
da União: 

E) — outras applienções, de- 
pendentes de anprovação do go- 
“gs — N ões da al 

— Nas operações da nli- 
nea c do $ anterior serão exigi- 
das as seguintes garantias: 

a) — entrada inicial minima 
de dez por cento do valor da 
nperação em se tratando de pro- 
messa de venda de | Immoóvel 
por iniciativa do IPASE cons: 
truido ou adquirido: 

— entrada inicial minima 
de vinte por cento do valor da 
operação, em se tratando de 
promessa de venda de immovel 
adquirido ou construido sob ex- 
clusiva responsabilidade e Ini- 
cintiva do interessado, 

3 3º — Nas operações da ali- 
nen d do paragrapho 1º o em- 
prestimo hypothecnrio será li- 
mitado ao maximo de setenta 
por cento da avaliação do im- 
movel, procedida pelo IPASE. 

$ 4º — O criterio de prece- 
dencia para convocção dos: ins» 
criptos para as operações da 
nlinca c do & 1º. será prescripta 
em imstrucções especines que 
dnrão preponderancia à pon 
tualidade no pagamento das 
prestações destinadas à formas 
cão da entrada inicial, A ope- 
ração só poderá, entretanto, ser 
ultimada quando completado à 
valor daquela entrada, ainda 
que com auxílio de emprestimos 
simples no proprio IPASE, dese 
de que dentro dos limites per- 
missiveis para “consignação” 

Nos demais capitulos o fon- 
go decreto, que se compõe de 108 
artigos, estatue sobre a organi- 
Zação e ndministração do Ims- 
tituto, as finalidades dos seus 
rDrgãos, a gestão financeira, fon- 
qtos de receita e arrecadação. 


INCORPORADO O INSTITUTO 
NACIONAL DE PREVIDENCIA 

Nas disposições transitorias q 
decreto estnbeleçe: 

Art. 89º — Ao IPASE é fm 
corporado o Instituto Nacional! 
fe Previdencia, com todos seus 
encargos activos e passivos, 


'stituições na 


torios do Instituto Nacional de 
Previdencia por se terem torna- 
do contribuintes obrigatorios de 
outra instituição officiál de pre- 
videncia, terão cancelladas us 
suas inscripções. transferindo- 
se as reservas às respectivas in- 
fórma do artigo 
81 deste decreto-lei. 

Paragrapho unico — Aos con- 
tribuintes que optem, entretan- 
to, pela conservação da inscrip- 
cão, ou por transformação em 
npolice saldadn. é dado o prasa 
de RO dias da data deste decre- 
to-lei nara a devida notificação 
no IPASE, equivalendo o silen= 
Cln e desistencia dn opção 
. 96 — Aquelle que. à data 
deste decreto-lei, jh se tenham 
candidatado a operações nas 
Carteiras Predial e Hypotheca- 
va, ao se inscreverem terão 
preferencia. em igualdade de 
condições, sobra os demais —sem 
prejuizo entretanto do precen- 
chimento das condicões e garan« 
tins fixadas neste decreto-lei e 
nas instrucções a que se refere 
o | hº do artigo 14, 

rt. 98 — A administração do 
I[PASE apresentará no Conselho 
Fiscal, dentro do! praso de 15 
dias da data deste decreto-lei, 
o orçamento organizado, nas 
moldes prescriptos na Secção 1] 
do Capitulo IV. deste decreto: 
lei, e que servirá para aprecia-= 
cão dn gestão financeira do 
exercicio de 140, 

E 1º — “Tendo em vista a nes 
cessidade immediata de traba- 
thos de reorganização e o cres- 
cimento normal dos encargos de 
administração, fica autorizada 
para a primeira secção do orça- 
mento, uma dotação addicional 
de 1.200 contos de réis em rela- 
ção no total previsto para des- 
nesas pnaioras no orçamento 
que foi approvado para o exer- 
cicio de 1938. 

2º — Para o exercicio de 
IO será augmentada de seis 
centos contos de réis. em rela- 
cão no valor fixado neste arti- 
go, para O exercicio de 1940, a 
dotação destinada á primeira 
secção dn orçamento, 

Art, 100 — Os Tunccionarios 
do quadro effectivo do Institu- 
to Naciona] de Previdencia, não 
nproveitados e após a realização 


das provas para: preenchimento | 


do quadro permanente do IPA- 
SE, constituirão um quadro sup- 
plementar extincto, 
de carreiras e classes conforme 

% 


rm mm mo me e “meo mms “LE em 


Composto | 


râmentos necessarios, para O cons 
forto (los seus habitantes. 
Ainda hontem o sr; 
Dodsworth, prefeito do Districto 
Federal, abriu ao trafego a Ave- 
nida Teixeira de Castro, via ele 
tres kilometros de extensão, que 


eurique 











Tomou Posse, Hontem, 
na Prefeitura, o Senhor 


Americo Azevedo 


O ANTIGO SERVIDOR NA 
POLICIA CIVIL DO DISTRI 
CTO FEDERAL, DESIGNADO 
PARA CHEFE DO DISTRICTO 
FISCAL DA PENHA 
Ha dias por decreto do sr. 
Henrique Dodsworth, foi desta- 
nado chefe do Districto Fiscal 
o sr. Americo Azevedo, 
Hontem 0 novo chefe de ser» 
viços da Prefeitura tomou pos- 
se, tendo sido designado vara 
ter exercicio na Delegacia Tls- 
cal do Districto da Penha. 
A nomeação do sr. Americo 
Azevedo constitue mais um atta 
feliz da actual administra"ão, 
porque antigo servidor da Po- 
licia Civil, o sr. Americo Aze- 
vedo, será por suas qualidades 
de homem publico e de funceio- 
nario probo e trabalhador, 'mívis 
um optimo auxiliar na fiscall- 
zação da arrecadação dos Iim- 
postos e das leis municipaes. 








o previsto nn lci 284, de 28 de 
nvulubro de 1996. i 

Art. 101 — €s' funceionarios 
do quadro supplementar presta- 
rão serviços no IPASE, sendo- 
hes em tudo applicado o dis- 
pusto no artigo para o pes- 
son] do quadro fixo! 
Paragrapho unico — Ao func- 
Clonario do quadro supplemen-= 
tar não cabe participar na dis- 
tribuição a que se refere o ar- 
tigo 44H deste decreto-lel. 

Art, 107 — O presente decre- 
to-lei entrará em vigor & data 
de sua publicação”, 


— . 








do Exercito de materiaes contra 
gases e à Base Naval do Galeão, 
cerimonia comparesériil o 
prefeito Henrique Dodsworth, 
acompanhado do dr. Edison T'as- 
sos, secretario geral de ÓObras e 
Viação, o general Syllo Portelia, 
director do Material Bellico do 
Exercito, o ministro Salgalo Fi- 
lho, coronel Themistocles Cordei- 
ro, o commandante Ary Lima, 
Domingos Caruso, presidente do 
Bomsuccesso A. C, os repres 
sentantes da União Progressuts 
de Bomsuccesso, É 
Ao cortar a fita symbolica na 
entrada da Avenida Teixeira «e 
Castro, o illustre prefeito Duils- 
worth foi saudado pelo sr, Aur 
gusto Medeiros da Motta, que fa= 
lou em nome da União Progres- 
sista, A nova pavimentação da 
Avenida Teixeira da Castro cons= 
titue magnifico melhoramento fei- 
to pela Prefeitura nos suburbios 
da |Leonoldina, que completa a li= 
gacão de Amorim, pela rua Leo- 
poldo de Bulhões, recentemente 
inaugurada, a Bomsuccesso e der 
mais localidades pelo lado direito 
da via ferrea. Na fabrica do 
Exercito de Bomsuccesso o coro- 
nel Themistocles Cordeiro aticre- 
ceu um “cock=tail” ao governar 
dor da cidade e à comitiva, os 
nnaes percorreram em seguida to- 
das as dependencias do imnortan- 
te estabelecimento militar, 





Mais Quatro Nomes na 
Commissão do Monu- 


mento a Ruy Barbosa 


O Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro designou os 
srs, Edmundo da Luz Pinto e 
Tavares Cavalcanti para repre- 
sental-o nn Commissão Exe- 
cutiva do Monuniento a Ruy 
Barbosa, 

Na ultima sessão do Instl- 
tuto Brasileiro de Cultura, o 
sr, Raul Bittencourl designou O 
Sr, Homero Pires e Oswaldo' 
Paixão para integrarem p re- 
presentação do Instituto na- 
quelle sodalício. 
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Comp. Cantare 








Vi : F | | É 
A Administração da Oia. Cantareira e Viação Fluminense, premida À 


por varias circumstancias adversas e superiores á sua vontade, ampla- 
mente expostas ao Governo, conforme publicações já feitas, vê-se obrigada 
a communicar ao publico que serão a ugmentadas suas passagens, a partic 
do dia 16 de dezeinbro proximo, de accordo com a tabella abaixo: 




































wo. 
1 — De $200 nas passagens avulsas de 1º classe entre o Rio e Nicthe- 

* TOy, que passarão de $600 para $800. A 

2 — De 58000 nas assignaturas mensnes de passagens de 1º classe en- E 

tre o Rio e Nictheroy, as quaes passarão de 27$000 para 828000. j 

3 — De $100 nas passagens avulsas de 2º clesse entre o Rio e Niothc E 

roy, que passarão de $300 para $400. ' po 

4 — De $100 nas passagens avulsas de 1º classe entre o Rio e Ribei- ] vz 

| ra (Ilha do Governador) e entre o Rio e Paquetá e Rio e Ga- E 

| leão, as quaes passarão de $400 e $500 para $500 e $600, respecti- ,”: E 

vamente, Ads z - ZA, > Z . 

5 — Berão criadas assignaturas de 2" classe entre o Rio e Nictheroy E “% 

valida iage 178000. Ny 

s para 50 viagens, ao preço de 178000 | O Symbolo 7 

A nota official do Governo, publicada no “Diario Official de 10 de de- 1a 

zembro p. p. e divulgada pela imprensa em geral, convencerá"a todos dos . o a 

justos e imperioscs motivos que compellem a esta situação e de que não de uma organ IZAÇÃO que segue É 

se poude lançar mão de outro recurso para o equilibrio da receita em : A A 

face dos accrescimos extraordinarios da despesa, accrescimos que, espe- . s St r 

ra-se, serão em parte de caracter tran sitorio, permittindo reduoção futura triyu m phando se q 

nas passagens do item 1 acima. > eine SS é 

7a =] k+ 

No estudo desta solução a Companhia providenciou para minorar o Pp s 

onus para os viajantes habituaes, portadores de assignaturas, e assumiu por . Milalriliddo Er 

outra parte, a obrigação de melhorar sensivelmente a frequencia, rapidez e - + RAR 

conforto do serviço, mediante a inauguração, no corrente anno de 1941, de . a 

um serviço auxiliar de barcas-omnibus entre o Rio e Nictheroy. "»- porque construiu sobre cinco continentes * As innumeras fontes PHILIPS de pes. p 

Tendo ocaso aido examinado: cuidadosamente pelos. poderes publiops, - os inabslaveis alicesces do seu prestígio. quizas e manufactura disseminadas pelo mun No à 

esta Administração está certa de quo os seus estimados fregueses bem ava- ne dectirso dos ultimos annos, com o do, trabalham hoje intensamente e asseguram Ee 

liarão as razões e não negarão seu apoio aos esforços da Companhia de objectivo de melhor servir os seus mercados o elevado grão de superioridade que ha mui- bai É 

transpor esse periodo de difficuldades e concorrer para o melhoramento dos de ultramar, a PHILIPS estabeleceu fabricas tos annos constitue o principal factor da pre: . À :j 

serviços de navegação aos seus cuidados, em diversos paizes do, mundo. Como resul- ferencia do publico pelos productos PHILIPS, js 

. A ADMINISTRAÇÃO tado dessa medida, a invasão da Hollanda Quem adquire um producto dessa marca 4 

; encontrou-essa grande organização preparada falo na firme convicção de que nada mais o ã > 

-. qe para fazer face ás situações creadas pelas satisfará, porque PHILIPS significa o mais Ds 

-——— = circumstancias. elevado nivel de perfeição... | pe 

Administração da Cidade | 

Sabe! Dia 10 — 15097 — 21013 — 

/ istricio Federal 26706. | RR 

proteina Sa : a ae 24776 25459 26453 Dia TA bar esa 8 

Estiveram com o prefeito os |27177 29330 29349 29392 29420 | 26573. ' y ss 

senhores: 29442 29590 30671 31272 31390 | Luiz José de Oliveira — NI- E . É a ci; 

mbuiz firanha, Edison Passos 615 O 997 | Amo 116 dorgãa Maia Mondeo Catano | À REPUTAÇÃO DA PHILIPS É BASEADA NA EXCELLENCIA DOS SEUS PRODUCTOS) NIE 

SECRETÁRIA GERAL DE 12806 14483 15167 15504 17168 Silva — Carlos Vicente Val- - 


ADMINISTRAÇÃO 17709 19443 21102 22216 22762 [lo — Henrique do Rego Medel- 
Despacho do secretario geral, | 22868 22036 29583 24152 -2447) | ros — Elias Manoel Verissima 
dr. Jorge Dodsworth: 25317 25551 26329 26350 29921 | — Severino Euzehio da Silva, — 
Maria Ignacia do Valle — Fi-= | 20332 qa 20414 20421 29450 | Salerno José — Apresentem ul- 
xados em rs. 11:7608000 (onze | 30076 84 31278 31405 40553 | timo cicheques, » 


Administração Publica . 




















ontos selecentos e sessenta mil| Pagamentos atrasados; José Balduino Bezerra — An- %y 

ei) annunes, os proventos de a 15 matricula 337 — 879 tonto de o nanoa At nos. 

inactividade, de accordo com 0 | — 19558. onso — om scar Gomes ja 

narecer do director do Depar-| Dia 18 — 21527 — 26509. -— João Maximiniano — Marias artífice, classe D, da Fabrica da Fasend f 

Tapento do Pesto mma] BOL 80 ram [58 Cpsteiro de Dlveira Abi: PRESIDENGIA DA REPUBLICA Es, para o Aescnal de Cu: | Amoriando Um Gronbera 0 

aura Maria Minoni — R — — 4 no neisco — Antenor ' ra do Rio: José Gomes Machado io- Y 

dos em rs. 7:2005000 (sete cone | Dia 20 — 6607 — 15307 — | Sebastião Huguenin — Pedro| > GOVERNO es Barbosa, motorista, classe D:| e Victor E bia Ribeiro, “artífice; id a comprar pedras prec Ré) 

tos e duzentos mil réis) annunes, | 19116, Marques Teixeira — Nilo Sergio ; Feliyi icto pRodrigues.. de Campos, | classe D, da Fabrica da Estrella Tornaudo sem effcito o decre- RT 

os proventos de Inactividade, de | Din 91 -—- 14796 — 15599 — | Gardin — Neuriel Jonquim da | O presidente da Republica as- Epa Sp Firmino Trin- | para a Fabrica de Bomsuccesso. | to n. 6.151, de 26 de agosto «o EN 

accordo com O parecer do dire- | 97422 — 42102. Silva — Honorio Ribeiro dos | signou os seguintes decretos: a Ma Edo Eno Antonio do Espi- | Gervasio Julio de Souza, artifi- | corrente anno, ue extingue duis tom 

ctor do Departamento do Pes-| Dia 22 — 1136 — 17631 — | Santos — José Vieira — João | Na pasta da Agricultura . a anto, João Supriano de Al- | ce, classe E, da Fabrica da kKs- | cargos da classe Il, da curreira o. 

soal, 26473, Ferreira — Alzira Maria Nomeando, interinamente, Alci- | puauerque, João Miranda, João | trela para o Arsenal de Guerra | de escripturanio, do Quadro Sup- : 

Antonio Gomes Ferreira —| Dia 23 — 2649 — 26350, Conceição — José Dias 2º — | des Dutra, pratico rural, classe ANE o Nascimento, Orion Por= | do Rio; Marcelino da Gama Cor= | plementar. a 

Junte certidão de tempo de ser-| Dia 26 — 1014 — 7300 — 8263 | José dos -Santos 8º — dama D; e, interinamente, como substi- | tuza ge E reitaas Sebastião Mar- | lho e Raul José Marques, artiíi- DECRETOS ASSIGNADOS É 

viço, ' — 29184 — 40404, Carvalho Carneiro — Aureliana | tuto, Renato Marques Alvim, oc= qe oares e Waldomiro Soares | ce, classe E, da Fabrica da Ese O presidente da Republica. assi- a 

Cynira Cardoso — Considere. | Din 27 — 90422 — 13280 — | Alves dos Santos —  Manoe) | cupante do cargo de ajudante de SP e classe A, €ltrella para a Fabrica de Bomsy= | gnou decreto-[ei abrindo, pelo Mi- A 

se licenciada, em prorogação, | 18199 — 20763 — 28426 — 40162 | Augusto Cardoso — Luiz Sins | thesoureiro, padrão 1, para exer- que ERSUUOrO Soares, servente, | ccesso; Claudionor Martins dn | nisterio da Educação, o credo é 

nos termos do artigo 168 do de-| Dia 29 — 6509 — 13001 — quinl — Antonio Francisco 3º — | cer o cargo de thesoureiro, pa- Cá M joão. Ferreira, Otomar | Silva, escripturario, classe E, du especial de 77:765$Bvo, para ar- a 

creto-lei n, 1.713. -de 28 de outu- | 14170 — 15163 — 15923 — 1738] rioda José — Alberto Morei» | drão K. a p ae ap dramaiar Fer- | Fabrica da Estrella para a Di=| tender ás despesas da viagem do ul 

bro de 1939, no periodo entra | MAbE — 41385 == 42008, ra da Rocha — José  Ferrãa | Aposentand, Olympio de Accio- Sebastião Pater tevedo Hraga c | rectoria do Material Bellico, professor Roberto Mango. E 

2% de agosto e 29 p, passado, Dia 30 — 19026 — 19416 — | Pereira — Euzebio da Silva — | ly Monteiro, official adminiatrati= | Jfunoso classe El ones de - AT 

vespera da publicação do decre- aos : Apresentem titulo de nomeação, | vo, classe L, e Isaac Mello, escri= na ra ri çÃ B a la Ex ediente do DASP TUR 

| to de aposentadoria, Fixados on | 212 — 2553 — 3027 — 12087 — | Lauro Emílio Garcia de Souza | pturario, classe G. f inspector del alumito dl 80 E: p . , a 
| proventos de inactividade em | 15569 — 28984 — 40907 — 41743 * — Apresente clcheque de no-| Concedendo dispensa a Joné A rustides E dai Costa Perna e Bus (AS aÃ A prova de| tarem idade Inferior a 18 nem E A 
| réis 19:4408000 (treze contos) Dia'3 — 339 — 9546: — 15258 vembro, Fonseca Ferreira, agronomo, clas | Less Penha: macinio caio |  Bsoripéurario — À prova superior a J% annos e 
ooo O comi) EsmaA see qUna RO cl] rien te aaa GR RR (da fue ão de membro da | cissse E; “Bruno Borba, patrão; | Portusuez (candidatos do Rio CI o rorista Auxiliar — a 

réi aces, de accordo € — AUdui. Fesente cicheque de dezem- | Commissão de ciencia, A! aa rd a ; Pi 

ANA Lair so Dna do Depar- | Dia 4 — 1585 — 29203. bro q pesa ' nei classe D; Domingos Antonio Fer- | de Janeiro). do: concurso: para | será aberta, dentro de. poucos CR 


CE oANRrOVANGO as especificações e | raz e Manoel Almeida, marinhei- |a carreira de escripturario, será | dias, inscripção á prova para 


Dia 5 ren acoes OO aa | victor Alves da Silva — Lau- las para a classificação e fis- | ro, classe B; Esther Arruda Ca- laboratorista nuxilinr do Labo- 


tamento do Pe 


ssoal, 
EPARTAMENTO DO 14668 — 1565] — 26361 — 4029 | rindo José da Paixão — Elyseu ã - = identificada amanhã, ás 13,90 : 
E PESSOAL Dia ! — dia — 41326, Affonso Costa — Apresentera tl ep o aniades eni= Todo! de DEVA BA ERAS horas, no local das Inscripções E nd va ne rd do 
PAGAMENTO: nRora da Dia 9 — ! É tulo nomeação, gos visando: à ua padronização. Remo Almeida, Mario Drummond | (saguão do Palacio do Traba-| — necripções n vom aber: 
« dia 13, no a y ) ncoln Fer= Ê i quinas — a e 
ico da Ligneão — Palnclo da Inspecioria de Trafego reira Compolina de Sá a pesqui- Misao cet É da pa ad AKente Fiscal do Imposto if NPR: A nscripções: coa 
pao — o seguinte paga- REMULTADO Ea Res Roi rat ae Iê ar es ervetal, patocha hoy E se db pipioão, Rodrigtes da Silva. de aa deb Seda Anac são ao “pet fia RECEaSO! fal joasie 
mento: p , — 23, — 27. — | 0º , e ro, class ; € Francisco nourso g t n. carreira de co : 
Quota de Subsistencia (me? | EFFECTUADOS NO DIA 12 |28.918 — 20.267 — 29.513 — | nio”, município de Congonhas do | Rodrigues do Carmo Lenorio ne imposto de consumo, será aber= | de policin: e para medico psv- 
de novembro), DO CORRENTE C. D, 123 — Exp. 51. Campo, Minas otaoai is Fernando, Gomes da Silva, “cosi- ta, dentro de poucos dias, Sá enintra, agente fiscal do impera 
DERARTAMENDO DE. PRE- Approvados — “Casemiro Desobediencia ao signal al Lil Abelardo E tino. do (Lita: titia, ra ride SP ão robbte o pa os Misa be 
PARO DA DIVIDA || Gonçalves Gouvéls, Alfredo ir Na — aee representante do, Brasil nas jorna- sda de pe Joss Fernan DPS Hi E] i da G ; 
— puede R ' ' — - á a ração i ctavio Pereira ma, artífice, 
pevica de rp ia 15.017 — VISIO fealizarem-se em Santiaro do classe G; e Manoel Nunes Mo- nister 0 uerra 


Estando este Serviço | empe- | drigues Lisima, Adalberto Eoa= | 12.685 
nado Há orkunização do 20 |res da Costa, Branca Capello, | 17.789 
sorteio das apolices do empres- | Jocellyn Gouvêéla da Encarna- | 21.681 
limo de 100.000: + «QUE | cão, Alfredo Vaz de Carvalho, | 24,553 
trata o decreto n, 3402 de ETR Raymundo Barbosa de Carva- | 25.210 
mile se renlizará no proximo É | mo Wetto, Alvaro Tavares Fer- | 28.716 


19.633 — 21.551 
21.763 — 24.413 
24.625 — 94.771 
25.031 — 26.006 
30.173 — 30.684 


hil fevereiro e reira, artífice, classe F; Eugenio e x 
pribopldo UI ns RIR aba de Almeida Minnon, alfaiate, clas. | | Por ser hoje o “Dia do Ma E O Sirector ga ob 
privativo em.Melo, Republica Ori- | se À, rinheiro”, o ministro da Guer- Ronteimo oram ARS Ps 
ental do' Uruguay, padrão M “ ex-otficio": An-| Fã acompanhado de todos os id Er db e 

ds : Removendo, “ex-officio”: An serviço, os seguintes primeiros 
Removendo “ex-officio”: 080) ronio Levino, Braga, André Loiw- | Reneraes ora nesta capita] e de- | tenentes medicos-drs.: Oscar de 
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" “ Carvalho de Moraes, diplomata, | ren Mat velin rei= pe , 

io Ora Eb o | relra, Accacio Martins, Ruy de |8. P. 1-15610. classe L da Legação da Hungria | ca, Felicio Machado.” Francisco | MAS últas patentes, irá ás 16 ) Almeida Neves do S. M 1, pao 
is Ligas que a partir de se- | Sá Freire Gouveia, José Coe- Interromper o tranálto — | para a Embaixada na Allemanha: | Paulo dos Santos e Waldemut |ROras cumprimentar o almiran- tas: Gus id Tv lol Na Sa 
gunda-feira, dia 16 do corrente. |lho Vianna, Juvenil Alves Bar- |P, 13.115 “ |e Mauro de Freitas, diplomata, | Patlo dos Santos, servente, clas: | to Aristides Guilhem, titular dn Luta oi days Va o ns E 
tica suspenso o recebimento de | hosa, Alberto Ferreira, Janut-| aloaria, classe L, da Legação na Rumanik | se C, da Fabrica da Estrella, pu= | pasta naval, Nessa occasião. q Nuclco di 8º O de B Do rad: 
coupons atrasados desse em- : " “Miguel |, Angariar passageiros — P. | para a Legação a Hungria. ra o Hospital Central do Exerci- | ministro Eurico Dutra, ferá um | rea em Camo Gude” [uia 
prestimo, cujo serviço será re Ia a Ledo oarquaira 14.730 — 15,642. Ai SE AR Gus Mara de Freitas, | to; Arlindo José Goncalves, séi= impor ante gisçurso de saudação a PE ron En ii 
inteis , ) , a E tplomata, ciasse 1., para exercer | vente, da Fabrica da Estrella, pu- arinha de Guerra, na pessoa ú 4 ND= 
og logo: denols” dnauelhe | qa François Louis Augusto | Contra mão — P. 6.731, a funeção de 1º secretario na Le-| ra o Hospital Central do Exer- | daquelle titular, y cleo do 8º O B. A. para o IN 
PAGAMENTOS DE HOJE NA|de Jong, Clovis Gonçalves e| Contra mão de direoção — Ração na Hungria; e João Car-| cito; Benedicto Fernandes dos —— Em data de hontem, a | 4. Ca em. Cimno Grande; e, 
CAIXA REGULADORA DE Stella Werlski Gonçalves. OC. D, 157. valho de Moraes, diplomata, -las- | Santos, servente, classe D, da Fa-| director de Engenharia, de nc- | Oswaldo Villar Ribeira Dantas, 
; “EMPRRESTIMOS E Desobedlienc! às ordens de se L, pára exercer a funcção de | briça da Estrella para a Directu- | cordo com uma Nota Ministe= do 1º Batalhão FP, Vo para o 
Serão pagos hoje os seguintes Reprovados — 5. cs ipi É * secretario na Embaixada nal ria do Material Bellic : Adalto | rial respeito, classificou us: | 1º R. A. D. €, em Livramen= 

emprestimos: Observação — A falta & cha- | serviço — Passelo: 16,312 — | Attemanha Silva colasse G, da Fabrica ga | pirantes a official da arma. de | 10. 
E Mulricalas e numeros: mada na turma effeotiva e con- | 16.758 — 24.801, Na pasta da Guerra * | Estrella, para o Arsenal de Guer= | Engenharia recem-saldos da Es-| -—— Está chamado à 3º Se 
8 91 2b15 4296 626] colusão, (pratica e regulamentar Falta de attenção e caute» Nomeando o escripturario, clas | ra do Rio; Antonio Celso Gomes, | Cola Militar, eção do Eslndo Mulor Regio- 
7408 9502 Q0269 11954 13170 1 tará no pagamento dela — P. 6.658 — 8.220 — [se G, Adhemar Carneiro dos San- | Bernardino Pinto de Almeida, || — O commandante da 1ºJnal, afim de. prestar esclarcci- 
HOM) 15900 1584] 17178 1782 Importar Pag CATt. 294 1,505 08.287 — | tos, para exercer o cargo da clas«| Henrique Paulo de Souza, Seye- Região Militar concedeu incor: |mentos, O aspirante q officinl da 
10583 DINIS 99401 99791 29877 | nova inseripção, — (Art. 12.464 — 21, Taé-beô se H, da carreira de official ad=| rino Nunes de Tigueiredo e Za- | noração aos seguintes Centros | segunda classe da reserva de 1º 
204 D9901 D4179 V4712 2596] | do Re Tu. 3.346 — 8. P. 1864-569, ministrativo charias da Costa 'Leixeira, artili- | de Instrucção, sédiados em ter. | linha Jorge Alberto Perciru No- 
6200 Sistl Sos74 59928 DOJ4A INFRACÇÕES Exonerando: Antonio Francisto | ce, classe C, da Fabrica da Es-|ritoria de sua Região e sob os |drigues, Eslão tambem chama- 
D9977 DOI DOJ0) DOSA6 30510 Excesso de velocidade — P, da Costa, Alvaro Santa Eufemia | trella para a Fabrica de Bomsu- | seguintes numeros: E M dos á mesma Repartição, afim 


A . , . — 
31207 31420 31709 6728 47 9,001 — 20.400 — 22.500 — LIVRARIA ALVES Bianqui Castano * Pinto da Silva, | ccesso; Armando Coutinho, Be-, mn. o ennexa ao Bungú A.|de serem mandados inspecc'o- 





2a 5759 5 ! ç Cesar de Oliveira,* Cyro Montes, | nedicto Lindolfo da Silva, Homa-|C, EL M, —n 409 — annexa nar d ude: Os se : Ito 
ama dante Nois Sa er 27.363 — 29.937. Francisco Xavier dos Santos, | cio Antonio da Silva, Hilario/ao Institulo Roscio, T, B, — nentes dn. pm Ses Caia da 
15103 16996 17500 18160 2056) Estacionar em local não per- Gentil Gomes de Barros, José | Marlo de Souza, Toão Paulo dos|m. 100 — na Ilha do Guverua- | Silva e Rubens Mariano Curdei- 


21086 22392 20833 22891 22950 mitido — Passeio: 13.406 — Livros collegiaes e academicos | Geraldo dos Reis e Raymundo Lo-! Santos e Porfirio Lopes da Silva, | dor. ro, 


- Bela Lugosi é o Primeiro 
Actor Dramatico Que Representa 
do Hipnotismo 


sa 
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Sob a Acção 


Beln Lugost esAnne Na gel, em 
eo Por occastão da flimagem de 














DEIXAM 
“NADO” 


VAE 


JAYME COSTA 
AS ue 


s. 5. A, *, 


Juyme Costa vao em marco 
ãnletar a sua temporada no Ri- 
val e uté agora não se conho- 
ce nenhum facto que garanta 
estur resolvido o Incidento sur- 
gidn hn mezes entre elle e os 
socios da 5. A. 2. B' ne- 
sessarlio que se culdo a tempo 
de resolver esse impasse atim 
do que não seja o publico ca- 
rioça privado de um dos uartis- 
tas brasileiros mais aprecia- 
dos. 1 se essu pendenciái não 
tiver uma solução a tempo? 
ue acontecerá? Pensamos qua 
uada impedirá que o crindor 
to “D. Judão VI” reappareça no 
sou publico em março. O «que 
não fulta e ira nós é autor 
que não faça parte das duas so- 
vledades que explora o rendoso 
cvommorcio «do direitos auto- 
raes, E' g6 Jnyme Costa querer 
e surgirão às duzins as peças 
o og nutores interessantes, D 
é preciso cuidado srs, donos 
das duas Sociedades, porque a 
onda já é grande, 


BOATOS DE ESQUINA 


— Parece que a Companhia 
Cazarré no Recrelo não levará 
mais a segunda peça, encer- 
rando a sua temporada com a 
comedia em secena. 

— Proseguem animados os en- 
salos da rovista de Oscarito, 
Marchelli e Orrico, “Dizso é€ 
que eu gosto! com que estrén 
no proximo dia 27 « Companhia 
do Recrelo. 

— Está para encerrar a sua 
permanenciu no Apollg a“Com- 
panhia dos Artistas Unidos. 

— Cessa no proximo domin- 
go en São Paulo o compromis- 
8a do empresario José Lourel- 
En rausa a Compánhia Alda Gar- 
rido, 

— Sublrá à scena hoje no 
Serrador a comedia “Trem de 
Veneza” com a qual a Com- 
panhia Duloinn-Odilon encer- 
ram a sun temporada no thea- 
tro da rua Senador Dantas, 
Está no Rio, ha dias o 
empresorio Renato Wanderley, 
proprietario de innumeras ca- 





“sexta-Fetra, 15” 

“ouxeui-açuria, 45%, QUO OU CLIMA 
Pluza começa a exatulr à pul- 
LI U6 NOJ, US julndes na Ame 
rica do Norte puviicarum uma 
Hutitus pouco comimuim, é que 
ciles tinham  ussidliuo O ur, 
Muy Jamito  hyprocisir o Jagiit 
Lugos! pura Luger uma sesta 
uuus bustunte MUprossonunLe, 
no Lilm “oexcu-bona, 15”, Di- 
zom vuiles mesmos jornulisius 
que u agonin de Bea Lugo! 
OL pericita, pulyg Mo juiguva 
estar sonuo AsSpuyXIAUVO duro 
Lg Um uumirio hermeticimento 


techuuo,  tritava clle; Leixu- 
me sur! Posa-mo ar!,,, sen- 
duo necessario [úszelo voltar à 


sl, porgug us outra forma tal- 
vez tivesse morrido alt mesmo, 

Porém, não parg ahi os mo- 
mentos aftiietivos do film, JSo- 
ris Karloff representa o paçel 
do um medico e-elio transpian- 
ta vo cerebro de um criminoso 
para o craneo da um sabio, 
qual o resultado desta opera= 


quo” Quando o protessor Mid- 
Ees abundonou o hospital, so 
dirigiu para suga casa, mas 


apesar do toda a distração que 
sua familia lhe proporcionus- 
se, não havia meios delle ro- 
conelilar seu estado com o que 
presentia, 'Veve clle que em- 
preender uma vitgem 
capital, onde Justamento tinha 
vivido por longos annos o tal 
criminoso, Boris IKarloff que- 
rendo ver : offeito de sua arte, 
o acompanha. Uma vez chega- 
dos à Nova York o dr. Ridges 
os pesfocpntar procura o hotel 
onde tinha morado | aqueile, 
cujo cerebro ora pulsava em 
seu craneo, 

Elle procura sum 
que est representada 
“Sexta-Froeira 19” Anne 
ugel. Esta por sum. vez fica 
na duvida, não sabe se de fncto 
está diante de seu amante ou 
go esta soffreu qualquer inter- 
venção que tenha transtornado 
seu cerebro, 


amante 
em 
ror 


D+ 
2 ]]D]]D]]D—————————————— ma 


sas de espectaculos no nordes= 
te do Brasil e que neste mo- 
mento empresa all a Compa- 
nhia dos Anões e Chinezes, 


o FILM DE HOJE 

Imperio — “Alta tralção”-— 
Mendonça Balsemão, 

O COMMENTARIO DA NOITE 

Dizem os jornaes que a 
actriz Celeste Alda não aceitou 
contrato na Companhia do Mu- 
jatas porque tem varios con- 
ratos a cumprir, 

be Carambola, leu a noticia 
e commentou. 

— Jisseg contratos dever ser 
com a “Bola Preta”, “Os La- 
ranas” e “Embaixada do So- 
cego”, É 


— 


para q 


) 
' 


“ 
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Jnel Mac Crea, George Snniera e Lorraine Day em “Correspondente Estrangeiro” 


Toda historia tem que ter o 


gou ponto culmuiníiico o seu 
cilmax, como sabO quiniquer es- 
tudante de composição, Ueral- 


mente, este  [ONtO SUrgO Us 
dois terços de um livru, como 
um pico altaneiro que so le- 
vunta sobre uma serra, 

O mesmo se dava com os 
films pelo menos até o appare- 
cimento dg Alfred Hitehcok. O 
grande director timura em de- 
saLiar q tradição, o quo é vous 
tineiro. 

Menimente não ha nas hlto- 
rlas de Hitchcock, um só poumn- 
to cuininunte; de modo duo 
sa Miguem Iosse Lraçgur o gru- 
tico quo desenvolvimento de um 
enredo num flim ue Hitençcock 
torla que traçar não uma linha 
plana quebrada uma vez por 
uma viosenta curva ascender 
te; mas uma linha quebrada 
com ulia surio de elevugues cu 
mo os picos do lHymalayu,.. 

Um “UCorresponuento uistran- 
guiro”, por exemplo a sua ul-| 
tima criação para Walter 
Wunger, podem se contar nu- 
da menos de cinco desses pumn- 
Los remanentoe | culminantes o 
mails sensacionges que os pre- 
cedentes, / 

O prlinelro dolles occorre 
quasi uo começar o film, quan- 
o Joel Mac Crea na qualidade 





de um jornalista norte-ameri- 
cano, segue para Amsterdam, 
unda vae inzer a reportagem 


sobre uma conferencia de paz, 
No mumento que o chefe do, 
gablneta hollundez sóbe as es- 
cadas do edificio official, unde 
se vne realizar a conferencia, 
um photographo saltw à sus 
frente e invés de bater a cha- 
ra o que ela faz € disparar o 
gatilho a atirar contra o mi- 
nistro, À confusão que o facto | 
estabelece, os gritos dog espe- 
ctndores, a fuga do assassino | 
provocam o qrimeiro chuque | 
dramatico do film, 


O segundo momento eurge 
quando Me Crea, em persegul- 
ção ao criminoso, ss encontra, 
gom saber como, em um mol- 
nho abandonado e all descobro , 
o ministro qua elle Jjulguva | 
morto e apenas foi raptudo por 
um bando da terroristas inter- 
nacionaes, famquanto observa 
sem ser notado, & scenga extra- 
nha, o reporter é apanhado pe- 
la aba de gua capa no mecva- 
nismo do moinho, e quando da 
té está á pique de ser engull- 
do pela engrenagem. Duranto 
alguns segundos não lhe resta 
outra alternativa. do que mor- 
rer expriímido na engrenagem, 
ou fuzilad, pelos terroristas, 
se lhes der signal de sua pro- 
sença. A maneira como escapa 
no terrivel dilemma é tambem 
digna do nome da “culminan- 
te”, O terceiro, vem logo a 

seguir quando os tres mnis 
altos terroristas tratam «de ar- 
rancar algumas palavras pre- 
closas do coltado ministro, Os 
methodou por elles empregndos; 
nfim de fazer falar no minis- 
tro são tão originnes quanto 
eftflcientes. Talvez seja essp O 
pico mais alto em materia de 
emoção durante todo o enredo, 


O quarto da série é o episodio 
da volta do reporter aos Esta- 
dos Unidos, viajando n bordo 
de um avião  transatlantico, 
vando este é alvejado por um 
estroyer em alto mar. O jor- 
nalista e sua companhelra ten- 
tam escapar, em melo po deses- 
pero geenralizado, a morte 
certa, 

A'força drametica dessa el- 








São Lulz — "“lLorres- 
pondonta Estrangeiro”, 
com Joel Mac Crea e Lo- 
wulno- Day, — Horario: 
LS0)— 4.00 — 0.30 e 9 
horas. 

Pinsn — “5exta-teira, 
13” com Boris Karloff e 
Bela Lugosl, — Horarlo: 
2—+4— 6 — 86 10 ho- 
ras. 

Metro — “Lua Nova”, 
com Jeanette Mac Donald 


— me mma 





Especial p 
Por 


tunção não pódo seo deseripta, 
Um naufragio cm pleno ocon- 
no, onda elloa se encontram & 





Films no;::: 


Cartaz 


INTCIA-SE HOJE A SE- 
GUNDA SEMANA DE “LUA 


NOVA” NO METRO, CUJO 
PROXIMO CARTAZ SERA! 
“A PONTE DI WA- 
TERLOO” 





Jennctte Mnoc Donntd e Nel- 
son Bady, os queriiissimos 
interpretes de “Lug Nova”, 
ngora em meta meras 
no Metro 
coco. .oos .....< 
Previnam-so os quo 
ainda não viram “lua No- 
va”; o espectacular reman- 
»e musienl do Jeanette Mac 
Donald e Nelson Eddy iIni- 
sia hoje, no Metro, sig so- 
gundã gerando semana, mas 
é provavel que suns exhil- 
Lições só se estendam até 
terça ou quarta-feira pro- 
xima dado o facto do luxuo- 
so cinema precisar atten- 
dendo no “schedule” de sum 
programmaçihão estrear “A 
Ponte de Waterloo” logo no 
inicio da semana vindoura 
Bepetiímos o aviso; provi- 
nam-as os; que ainda não 
wlnireram dennette e Ne!- 
sm no melodioso romance 
cuja partitura, é de Romi 
o nutor de “Prima- 
vera?,  Previnam-se, por- 
qua 'Vivion Leigh e Rovort 
Taylor estão Impacientes 
pela oprortunidade de  to- 
mar de assalto a téla do 
pisieo Ag READIOUAR 
ig emoções Inesquocive do 
À Ponte de Waterlou?,., 
re rereoreorors a as 








o 


Moderno; — “A Gran- 
de Conquista” e “Prisio- 
neiro sem Culpa”, 

Renlengo — “Rafflos” 
e “Pnixonite Aguda”, 

Imperial — “O Liber- 
tador"a 
| Campo Grande — “A 
14 Pennas 
“Justiça de Santa Fé”, 


E] 
Brancas” é€e| 


e Nelson Eddy — Hora- 
rio: US dla — 92 — 4 — 
6 — 8 e 10 horas. 


Pnlncio — “Varanda 
dos Rouxinoss” com Di- 
na Thereza — Horarlo: 2 
— — 8 a 10) ho- 
ras. 

Odeon — “Criada para 
Amar” com Joan Ben- 
nott — Horario; 2 
2.40) — 5.2) — 7.00 — 
8.40 e 101.20 horas. 

Imperto — “Delirio de 


um Sablo” — Horario: 2, 


- O— 6.20 — 7.40 
— 8,10 e 10,20 horas. 


Gloria — “Cineac Glo- 
rita” “Os Ultimos dor- 
naes da Guerra” e “De- 
senhos Coloridos”. 


Pathé Palnclo — “O 
SultiÃo Maldito” com 

Nils Aster e Adrien 
Ames — Horario: 4 — 4 
- R — 8 e 10 horas, 
p nex,— * Galante 
Aventurefro” (United) 
com . Sary Coobór,. — 
Harnrio: 2 — 4 — 0 —.8 
e ly horas. 

Bronteeny --"“A Gran- 


de Valsa” (Metro Gold- 
wyn) com Miliza  Kor- 
toys Eouisa Rainer o 
Fernand Graver, — Ho- 
raro: 2 6 — 8 
e 10) horas, 

Clnene Trianon — Jor- 
naes — Imprensa  Anl- 


mada, 
CENTRO 
Elforade = “Meu Fl- 


ate ips 


nara o DIARIO CARIOCA 


Samuel COHEM 


mercê das ondas furiosas, Tiste, 
ng verdade, é o ponto culimi- 
nante entre todas às culmitiumn- 
cias do grunde film. 


Ao escaparom milagrosamen- 


furia do ocenno Joel Muc 
Earáúvia Day vão dar 

num coplul da Europa não 
identificada, a dall, pelo Radio 
local, annunciam quo estão vl- 
vos o go mesmo tempo que 
trantmittom pelo ar suns traã- 
Eleas experioncias de reporter 
pela Eurora nas vesperas do 
sua actual conflagração, Mas 
(e aqui que se vê bem como 
Hitehceoelk gosta de romper ve- 
lhos habitos Inveterados) no 
mometno em «qua O reporter é 
«ua companheira vão go miero- 
phone um estampido enorme 
abala tudo e o studfo. Intelro 


comeca a desabar. Que houve? 
Simplesmente Isto!" o edificio 
fol bombardendo pelos nvides! 
A guerra voltou a assolnr a 
RBuropa depols de vinto e cinco 
annos de paz. 














DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Pirector dn Casa de Sande 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 

* Consultorlo : 
Runa da Carioca, 6-4.º andar 
Das 1G ás 19 — Tel. 22-4774 









“ LBnCIO, à Sra Darcy 


Os Cinco Pontos Culminantes 


de Correspondente Estrangeiro” 











Recepção, no 
Guanabara, da | 
Senhora Darcy Vargas 


Hontem, por mutivo da pas 
sagem ao seu aniversário na- 
Vargas re- 
cebeu, aurante todo O uia, as 
mais expressivas homcnugéns, 

A' noite, no Paiúcio Guaa- 
bara, a ilustre dama toi bur- 
preenada por uma manitesta- 
ção das pessoas de suas rts- 
ções que, accorrendo á resi- 
dencia presidencial, npresenta- 
ram-lhe calorosas congrutula- 
ções, Sem protocolo, nunistrus 
de Estado, embaixadores, mn- 
gistrados, juizes, víticines do 
Exercito e da Marinha, ndus- 
triaes, jornalistas, acompanha- 
dos de suas familias, numa Ver= 
daceira recepção, reuniram-£e 
no jardim de Inverno, envol- 
vendo a esposa do presidente 
da Republica nas mais vivas 
demonstrações de sympatius, 
resaitando, sempre, & coda pas- 
so, a sua merltoria obra social. 
A “Casa do Pequeno Jormulci= 
vo", a “Associação do Lar Pro- 
letario"!, o “Abrigo Kedem- 
ptor", n “Cidade das Meni- 
nas! e todas as vutras inícia- 
tivas de benemerencia da sra. 
Darcy Vargas eram o assumpto 
da palestra de quasi todas as 
rodas. 

Esta festa intima terminou 
quando um grupo de artistas 
do nosso “'brogacusting”, BsSO- 
ciando-se á gruta ephemeride 
da familia brasileira, aprescn- 
tou, em honra da ilustre aunt- 
versariante, varios e appiaudi= 
dos numeros de bnileio e de 
musica popular. 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hole, os Br5.: 
corunolL Jusc Scarcelo Portella, 
major Roberto Carnelro de 
Mendonca, major Haymundo 
Austregesllo de Limu Bustos, 
cte, Victor dp Silva Fontes, 
cte, Carlos Paraguassu" de Sit; 
miinstro Edmundo Lins; dr. 
Nero da Macedo; prof, Luiz 
Heltor Corrta de Azevedo; An- 
tonta Pinto Lopes, Americo 
Dyott Fontenelle, Carlos ue 
Oliveira Wreire, Manoel de Li- 
ma, Camillo de Almeida, Julio 
do Queiroz, Albino Dantas, Ce- 
sar Ladeira, Armando da Mo- 
raes, Sylvio Mula e o menino 
Alcidos Monteiro de Freltas. 

Senhorinhas: Almira Duarto, 
Yvonne Soares, Nely de Lima 
e Silva, 

Senhoras: Anatildo de Al- 
melda q Souza, Etelvina Bru- 
po, Ida Werneck, Olga Brnyner 
Corrêa, Herminia Madeira. 

— D, Luzin Bertha Gomes — 
Trunccorre hoje o anniversario 
natalício da distincta senhora 

Luztn Bertha Gomes, viuva 
do tonente Mario Gomes. 

Dotada da excellentes virtu- 
des do coração, -d, Luzia Go- 
mes é uma grande amiga dos 
necessitados, a quem ampara e 
conforta, não poupando esfor- 








| ANNA DA SILVA QUARESMA 


MISSA DE 7.º DIA 
A familia de D. Anna da SNya Qua- 


resma, -representada por seus filhos, fi- 


lhas, netos, genros e noras, agradece 
penhoradamente a todas as pessoas que por 
qualquer forma manifestaram o seu pezar pe- 
lo fallecimento de sua muito querida mãe, 
avó e sogra, ANNA DA SILVA QUARESMA, 
e de novo as convida para assistirem á missa 
de 7.º dia que, pelo repouso eterno de sua al- 
ma, será rezada amanhã, sabbado, ás-9' ho- 
ras, no altar-mor da igreja da Candelaria. 
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“JOAN BENNETT, QUE BELLEZA PER- 
TURBADORA A SUA ! — E UM “CAST” 
COMPLETO EM “CRIADA PARA AMAR” 


Je; Ed Filhoti nº A Pirajá — “A Sereia ã notam — .— “Caravana er) : 
“plorisbella em Férias", | das Ilhas”, o Ouro", eopoldina A reappariçã ho nos mostrarê-essa- delicioso 
Pnrislense — “A Vol- Ipanema — “Pureza” Grajnho' —“Zona Tor- Joan Bennett “na ce de photo-comico, réplato de 
ta do Homem Invisivel” Hitz — “Minha DvLen- | rida”, Rosario — “As Aven- Dicon, em “Criada - para momentos harmoniosos, com 
e “Os Dias Escolares-de | gosn” a Noites Hawala- Haddock Lobo — “A | turas da Gulliver” Amar”, um film produzido Uma aeção policial, muito 
Tom Brown”, nas”, ç Volta do Homem Invisl- Rumos — “Sonrínce”, por Hall Roach, para a Unl- romance q muito amort!,,. 
Opern—“3 Semanas de Ynrieté — “Paraiso de | vel” e “Chame um Men- Purniso — “Rival Su- tod Artists, Importa em di- PEV pi) 
Roucuras” « “Esposa e | Ilusões” e “Desafiando | sugelro”, 3 blimo”; zer um dos espectaculos ca- : 
“Amante!, o Perigo”, Minracanã — “Mou Fi- Orlente — “Jerony- azes de preencher todas as “CoM- 08º BRAÇOS 
Metropole — “A Puria Americano — “O Des- | lho!, Meu Fllho |” mo", ntenções da bem divertir ABERTOS" 
Branca” e Homens sem ipertar do Mundo” q “Os Fluminense — “A Mu- Penha —Johnny Apol- a qualquer publico, Mag no 
Alma”, Conspiradores”, lhor faz o Homem" lo”, à . caso em apreço, ha ainda 
Popular — “O Codigo Rio Branco — “Uutra $nntm Cecilin — “Doia qua frisar tambem o reap- 
da Bala”, “O Santo e seu | Aurora” e “O Traidor”. SUBURBIOS Palermag em “Oxford”, parecimento de John  Hub- 
Selo? 6 sapo a e Centenario — “Safari” mio bard, “o marido phenome- É 
Mentira”. E) Tudo no Gelo”, (Central) / NICTHEROY nal” de “Matrimonio Inver- 
Primor — “Noltes En Enndeira — “A Gran- tido”, uma das melhores 
wainas” a “Esposa €| da Conquista” a “Va- Mnacoite — “Z Sema- Odeon — “Não  Esta- comedlas | da | temporada, 
Amanto?”., lentia de Gringo”. nas de Loucura” e “Cha- |Mos Sós”, Elle surge, agora, noutra 
Floriano -— “0 Ultimo Aventda — “A Serela | me um Mensageiro”, Imperinl — — “Escravo erlação de infinitos recur- 
Encontro” e O Uivar do | das Tlhas”, Meyer —“Intermezzo”, | de Esso” e "O Rei dos sos comicos, vivendo um 
Lobo”, Olinfa — “Boa Sor- |o “Anna Kerenina”, . | Lenhadores” . humilde “e bisonho reporter, 
Pnris — “Maridos em'| te”, Pnrn Todos — Os An- Eden — “Balalailka”, rom uma porção de trunfos 
Profusho” e “O Parajso America — “Irene”, jos Acertam o Passo” e ; na mio, mas sem saber (i- 
do Divorcelo”. Guarany — “'Uraquina | “Nadia”, kh HEA TROS rar o melhor partido e Jjo- 
são José — “Pureza”, Querida” e Casino do Beljn-Flor — “Rebec- gar n melhor cartada, Como 
tris — “Um Fugitivo | Mar”. ca”, 1 PAS ne não bastasse essa dupla 
ãa Justica” e “Marujos Catumbr — “No Tem-| Quintino — “Caravana | | SERRADOR — “Sinha incomparavel, teremos uin- 
improvisados”. po das Diligencias” eldo Ouro” e “OQ Az dos Mnen Chorou”, Als 20 da Adolphe Menjou, o “eter- 
Idenf — “Minha Espo- | “Na Trilha do Terror”. |Ranorters” e 22 horas. com Dulcina na Bello: Brumel” e Wi 
sa Favorita” e “Mãe An-| Apollo “Jejum de Pledade —  “Ilterna- | E Odilon, Ham Gargan envolvidos em 


tes de Tudo”, 
Mem de Sá — “A Bel- 
la Lillian Russel”. 
Lnpn — “Benu Gesto” 
a “puria nos Selvas”, 
BAmnos 
Polythenmia “Ma- 
rujos  Improvisados” q 
“cj Amor vence Tudo”, 
Guanabara — “Matri- 
monio Invortido”, 
ox —  “Nolts 
Balle”. 


as 


Amor” a “A Mysterlosa 


SAE 
8. Christovão — “Blle 


Casou ska Mulher”, 
Jovinl — “Jojum de 
Amor”, 


Tijuenr — “A Deusa da 
Floresta”, 

Villa Innbel — “Matrl- 
manto Invertido”, 

Velo — “Minha Esposa 
Favorita” e “Viva Cisco 
Kid”, 


monte Tua” « “Valentia 
da Gringo”. 

Colsseu — “"Lagrima” 
da Palhaco” 6 “A' Cami- 
nho da Gloria”. . 

Alpha — “A Mala Pos- 
ta Fantasma” é “O Co- 
digo das Ruas”, 


Modelo — “Blle  Ca- 
sou sua Mulher”, 

Madurelen — “A Mu- 
lher faz o Homem” e 
“Ordem á Fogo”. 


RECREIO — “A Vida 
tom Tres: Andares", ás 
20 e 29 horas. 


situações lIrresistivela e pe- 
ripecins de toda sorte, com- 
pletando as sequencias ul- 
tra-comicas dessa historia 
em que Joan Bennet, embora 


CAS4 DO CABOCLO crinda para todos os servi- 
= “Cy Violeiro da Sauda- " GoS, só servia mesma para 
de”, 4g 40 e 24 horas, ser nmada, adulada, capaz 

de fazer a felicidade da 

CARLOS GOMES — qualquer mortal, tal como 
“Vou Entrar para a Far 
milia”, ás 20 6 22 ho- 
ras” 





Epencer rey 


A Metro Goldwyn Mayer” - 
recolheu os factos mas al- 
gnificativos da “vida do 
criador de "Boys -Town” e 


e — 


ços para minorar-lhes as utíh- 
eções, 
Por 
rinnto 
Jinumerias 
assim, como 


lsso tudo, a anniversa 
de hoje; deve racebor 
homenagens, bum 
us demonstrações 
do nffecto e reconhecimento 
qua faz jus pelas suas quilha 
des da espirito o coração e pel 
netividade que exerce em favor 
da pobreza, 

— — Paz annos hoje o dr, 
Humberto Dantas, nosso pre- 
sudo collega de Imprensa o ex- 
doputado federal, 

O anniversarianto que ora 
exerce funcção de destaque mu 


gnbineto da Directorin Gernl da 


Correlos e | Telegrnphos, será, 
por certo, alvo das múls ex 
presaivos manifestações de 


amizade e apreço por parte «li 
seus innumeros amigos e admi- 
rndores, 
FESTAS 
o pata do bacharels do Col 
f 


texto Aldridxe — Ha a muto 
viva animação pelo búlle de 
formatura | que se renliza rá 


hoje, às: 22 horas e trinta, , no 
Fluminense Football Club, pro 
movido pelos alumnos do Col- 
leglo. Aldridge que vêm de con 
elulr o curgo secundario, o 
bnllo dos novos bacharels em 
setencin e letras será animo 
por duás orchestras: a do Cias! 
na da Uren o q da “Fon-Fon”, 
CONFERBNCIAS 

Renliza-se na. proxima se- 
gunda-feira, ús 17. horas, no 
Auditorlum da A. B. LI. à run 
Aruuja Forto Alegre, a confe- 
renclit do dr, Bdison — Passos, 
Secretaria Geral de Viação « 
Obras du Prefeltura, sobre a 
thema: “Planos de Melhora- 
mentos da Cidade do Nilo ds 
Janeiro”. O conferencista, co» 
nhecidy engenheiro e profes- 
sor da Escola Nacional da Bel- 
las Artes, tem o nome ligado 
no diversos obras Já realizunas 
nesta cldado e será um dus 
principaies collaboradores ut 
execução do plano triennal da 
ndmiinstiação Henrique Daode- 
worth, Promove a conferencia 
o Conselho Nacional de Enigo- 
nharia e Architectura, na “Ss- 
mana do Engenheiro”, 
VIAJANTES 


Pelo avião da Panair 
Brasil, cheguram hontem, pro- 
cedentes de Bello Horizonte: 
senhorinha Cléa de Mattos Gon- 
calves, senhorinha Maria 
Martins Prates, dr,.' José 
tholomeu Greco, Orlando 
co, Pedro Augusto 
Junior, dr, Wilson 
Souzn, Luiz ZNmar Amuedo, 
José Fagundes Netto, Benito 
Muradas e sra, Maria Mura- 
das. 

Polos aviões da linha Inter- 
nacional da Pan American Alr- 
wars, chegaram, de Buenos A!- 
res: Alberto O, Plorrot, Henry 
P, Clark, Francisco Piccaluca, 
sra. Ana Marta do Pleentlucga, 
Ati, Juan Picenluga, Anillenr 
Atilio Massone, Lulz Viliarino 
Cordelro, Seymour G. Marvin 
e Alexander Anderson e ide P. 
Alogre: Ernani Costn Barbosa, 
major Manoel da Silva Sello: 
o Alberto Costa Mattos, 3 


Natal 
Presentes 


Procurem ver as ultimas no- 

spo E variadissima colle- 

cção de JOIAS, RELOGIOS, 

CRYSTAES, e muitos outros 

artigos finos para PRESENTES 
“ da Joalheria 


do 


Sá 
Bnr- 
Ure- 

Auevedo 
José de 
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GRANDES REDUCÇÕOES 
durante este mez 
RUA 7 DE SETEMBRO, 155 
(Esq. de Ramalho Ortigão) 


compoz um grande especta- 
culo: “Com os Braços Aber- 
tos” com Spencer Tracv no 

“papel Uo' sacerdote las 
nagan. E : 

Aq lado de Spencer Tracy 
“surje o querido Mickey 
Rooney e uma pielade de 
astros, 

O broadway exhibtrã de 
vem "ca-feira vm «doant, 
esta grande pol" uia 


“A VIDA E' UMA DANSA” 


“A Vida é uma Dansa” é 
Um: film de valor ondo va- 
mos encontrar artistas que 

o recommendam, como 
Maureen O'Hara, Lucille 
Ball, Louis Hayward, Ralph 
Bellamy, Marle Juspenkavya, 
etc... Sun apresentação se 
fará a partir de segunda- 
feira no Palaclo Theatro... 


“SULTÃO MALDITO" 


O film “Sultão. Maldito” 
em largas perspeotivas, no 
desdobrar dos seus «quadros 
grandiosos, mostrã. como se 
originou o movimento dos 

Jovens turcos” que baniu 
«da Turquia o terrivol Sul- 
tão EAD parse à revolu- 
? bertador ç 
Xurink a de Kemnl 

Fritz Kortiner em 
papeis — o do soberano e O 
do seu “sósia”, Nils Asther 
e Adrienne Ames formam o 
triangulo sobre o qual se 
arolr a acção destn espo- 
ctacalar produeção da Brl- 
tish-Gaumont quo o Pathá 


Palacio collocará hoje em 
cartaz, 


dois 
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'As Condições da Economia e das Finanças 
Nacionaes, Vistas Sob Qualquer Aspecto, Permittem 
Confrontos Relativamente Favoraveis. 


O Ministro Souza Costa Fixou, Em Sua Memoravel Conferen-; 
cia, o Bom Estado Financeiro do Paiz, Apesar da Crise Que 
Assola o Mundo, em Consequencia da (Guerra 


“A Politica Economica do Governo, Desde 1930, Tem Sentido Organico. 
Procuramos Restaurar o Credito Me diante a Execução de Um Program- 
ma de Respeito aos Compromissos À ssumidos e Augmentar as Rendas Pu- 
blicas Sem Pedir Mais do Que Permitte a Situação da Renda Nacional” 
— A Guerra Veiu Encontrar o Brasil no Apice da Execução de Um Pro- 
gramma Reconstructivo da Economia e das. Finanças Publicas — O Paiz 
Cresce Na Sua Riqueza, Na Sua Pro inccão Industrial e Agricola, Reap- 
parelha os Elementos do Trabalho e às Armas Para Sua Defesa — Indi- 
ces Expressivos, Que Attestam Uma Evolução Progressista e Crescente, 
Através da Palavra Autorizada do Titular da Pasta da Fazenda 


ca deparam, pela acção de umit 
politica esclarecida, os seus cor 
rectivos necessurios, 

Esse panorama de tranquila 
normadidade tem o seu reverso na 
realidade da “economia de quer= 
ra”, no vortice da qual o miundo 
esti vivendo sem que seja abso= 
lutamente possivel imaginar que 
ordem de coisas, no ambito los 
interesses sociaes, economicos e fi= 
unceiros dn colteetividade, sub= 
stituiri o chãos que caracteriza 
os «ins que atravessimos, Se a 
economia de guerra não implica, 
por si mesma, uma crise economi- 
ca não ha duvida que ella a de= 
termina. Os factos que se accu= 
mularáam num passado que data 
de hontem, provam-no à snciedade, 
A Drusca  interrunção das permiu= 
tas internacionaes, em alguns ca- 
sos a sur completa, paralvsação, 
o desvio dos ohicetivos da pro- 
ducção, a escassez de certos pro- 
«Quetos. o encarecimento geral, as 
modificações operadas nas práxes 
commereiies, a sobrecarga da 
pressão fiscal, cis ahi as mani- 
festações summarias e concretas 
do estado de guerra. Sobrevem a 
imerferencia. governamental, tor= 
nada não só necessaria mas inévi- 
tavel, 

Tomemos de emprestimo, au 
professor da Universidade dy Flo- 
rença, ainda algunas consideri- 
vões sobre o assumpto. Em face 
da economin de guerra, para, pre- 
servação do interesse nacional, 
nevem os governos intervir no 
campo econômico para cuidar de 
questões que, numa economiu de 
nz, se reguinrizam pela acção da 
livre iniciativa, impulsionada pero 
aguilhão do interesse privado, Re- 
pgulim-se, em primeiro logar. as 
reinções economicas dos. Estados, 
uus com os outros, sejam iiimi- 
HOs ou neutros, pura prover “as 
necessidades da defesa e da po- 
pulação civil, pira mobilizar os 
recursos dos paizes de modo. a 
tornar possivel um  erindo esfor= 
co financeiro, destinado ao cus= 
tejo de enormes despesas extrnor 
dinarins. Fonnalmentel e regulado 
o racionamento dos viveres p dns 
productos industrines que não Do- 
dem ser obtidos no intemior do 
púiz ou mediante o commercio ex= 
terno, sein por dificuldades de 


transportes ou por Eis 


























— — 





E VS SS 













sr. Souza Costa, ministro dj! Pacenda 
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Tendo stdo''o “presidente Getu- 
lio Vargas timlaço da IFazenda, 
coube-lhe «sentir com O seu espi= 
rito uundo, O seu temperamento 
impessoul,.U/ Seu pulriotismo cons= 
tructivo, a realidade para que O 
paiz caminhava, Nada seria pos= 
sivel empreender semi que. do quer 
do estudo “aciêado” dok problemas 
emergentes, SU tivesse uma vista 
panoramica das eoisus, O conhe- 
cimento das repercussões dos nhe- 
nomeénos economicos sobre os fi= 
nanceiros ,. e, destes em relação 
fquelles, pura que an administra 
ção federal, selente do roteiro à 
seguir e bem orientada quanto ús 
soluções à optar, pudesse pres 
ver o resultudo ren) de seus actos 
no destino da colleciividale Dbra- 
sileira, 

Esse pensamento explica as 
transtormações operadas fo Mi- 
nisterio da Fazenda e esti expres= 
samente definido no texto do des 
creto que deu nova estruelura à 
pasta quando no seu art, 17 €5= 
tabelece due o miristro da Pargen= 
da conhece de, todos os fictos 
economicos e financeiros que ne 
teressum à vida do puiz, tanto nas 
relações internas da União com 
os Estados como nas externas, da 
União con Us outros pazes. 

A obra gicuntesen do presiden= 
te Getulio Vargas, portanto, es 
pelha-se so sector da gestão da 


Como e do conhecimento publi- 
co o ministro da Pazenda tez, da 
dias. importante contereucia den- 
tro did serie de pulesteas, pretas 
vuda pelo DIP. Nessa conterencia 
o osr, Sousa Costa pásson em ves 
vista não apenas os proilemas 
eRes UNICO ÊMANCLITOS. DO ULMNO 
Hecentito governamental, como am= 
da desenvolver ununucioso esudo 
cat sitladão mntermicional, no que 
tange à economin « às Ínaiças. 
Ni impossibilidade de divulgar 
todo o documento — em que O 
Mustre titular se revelou um pros 
tundu conhecedor das Autricadas 
wuestões tugundariiso — vumos 
cornecer: tos leitores ulguas dus 
vus trechos nús frizuttes, 

JHANSPFUORMAÇÕES 
ESTRUCTURAES 

Meus senhores: 

Procurando desempenhar-ima ds 
farelo que me allribusrcam de 
utrescular do pare o panorantt 
das actividades do Governo Ge- 
tulio Vargas no campo Hinançerru 
é CUONDMICO, peço venia, dO entrar 
vo ússumpto, de ponderar a sua 
EXTCESÃO E Mo quis! Msuperave 
ditiiculdade de réduelo às Pros 
porções de una conterencit, Pos, 
de-se dizer que q totalidade dos 
wtos praticados pelo Goverho nas 
nas multiplas u complexas acti= 
cidades ten repereussão na €5= 
pvhera financeira ou ceonomies 
campo de acção do Ministerio elis 
Fazenda para o qual confluem tos 
dos os resultudos da acção adimi= 








































































de pagamento, À estrategia eco- 
nomica. quando precede a guerra. 
tornu-se depois: a sua lei inex: 
oravel. 


A guerra resulta sempre, de 
cuusas economicas ou politicas. 
Tamanha importancia se  attribue 
às primeiras a ponto de procurar= 
se diminuir de vulto a magnitu= 
de das segundas. + 

Quer em se tratando do gran- 
da conflicto que ensanguentou «q 
mundo no tragico quadriennio de 
ros a 1918, quer da luti que ora 
se desenrola, ja irradiada a ou- 
tros continentes a partir de mais 
de um anno, antes e depois de 
sum. irrupção, vasta se tomou  R 
bibliogranhia, em livros a pam- 
phletos, aue procura explicar as 
causalidades economicas da guer= 
ra. 

Uma das theses consiste em 
que não é possivel que, sem ras 
zões naturaes, O mundo continue 
elividido em povos ricos e povos | e 


à Pop po sediada ; nobres, these n que se oppõe uma E ; t : ; ; 
ta de mineira inconfunidivel. | serie de aratimentos to npenas | Nações em face das qutras, Ora, | gou ao isolamento integral no que | uma parte consideravel de ses mercadorias produzidas em pros 


Fiz questão de por em relva nossuem o merito de ampliar, o isso foi obedecendo a uma gravi= | concerne à economia de certas ua: | consunio: À propria produção na- grossão imprevisivel. para uteh- 
magnitude da tametito para ptÃ io debate dos nroblemas  focalizidos dade crescente e ver forçosi- | cores, ciontil; Nada melhor define o | der ás necessidades diudas neios 
cxtena s a! alizados : ) 
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Eee A : E oo o - 4 q ; - a ss E az 4 r > | 4 2 e pe « pat 
msyranva, tão natural e esponta- de, ani contanda ci a amo | Sem contudo prodicinrem uma | Mente de chegar à phase fata) de A'quelles que têm, por toda à desequilibrio: da economia mundial | programas de armapiento, neu 
nenmento como to reoção “ão | quielie. dos ACO e mtesen= | SDlução que possa produzir o/ef- explosão . parte. a responsabiiidade dos des- do que as enormes transferencias | tralizavas env parte, a baixa vem 
' % Cenateia É spril “o sie " meumbe- apresen= To 74 ' Pd Ses M é Eve é SET , s 2 - nó “a rx: tai ti po 7 ç 4 gde 
pia vaia da ie eds NUA Ni a feito mirífico, de extimar essa Foi pertinaz o esforço, pura | tinas dos povos, coube a aesita de ouro para os Estados Unidos, Fit oacia Ancitioa PECAOEA du yiur 
TARA dias ALiuistério da Euzen-| do erand “presidente, cuia obra | Cama economien da guerra, construir atrupanentos nacionnes | de assistirem a dois imensos Apesar de todosos esforços;| economica, sou à niluencia Con= 

dudes h 5 Ê . ri “ $ 5 E S 


do O o qn. yno apuros Podem-se entroncar fars causas sesundo um. modelo. todo Ideal, | conflictos na Europa, no interváito | para O isolamento economico, à troladora dos necordos interna cit 


1 ' ser] " No ao . Ê : R «min — A . ; , e f, " ns a 
da amplica no examo da excença cl em duas de ordem fundamental moldado em conveniencias isola- | q, cerca de dois decennios. A: | realidade: anterior. g. posterior, a| nães de productores ou da: ureta 


dit desnes ica a fiscaliza | cer através des conferencia, o ) “ont a a nai f Tia - à ir 5/47 ' ; 

a despesa sauna é lg pal Ger VAR Dem Once e | — 0 esnaço, necessario A vid dra | cionistas de cada paiz. primeira querta attribuiu-se o | guerra passada, conforme o pro directa dos governis pasa une us 
ad a UE cida os inipos= O restanda à colinhoração de vessit nonulações narionnes e qm eistri- A contradição tem sentido fla- | predomimio de factores economic, vou exubcrantemente a experien- | Nteços não caissem atgn mina, 
dude € a - 1 + ' + no W 4 


intellivencia no sentido de inter= 

pretnl=it com justiça, conferindo- 

lhe os méritos a que tem direito 

na admiração e respeito de todos 

os brasileiros. 

A SITUAÇÃO INTERNACIO- 
NAL 


tos na capacidade tributaria do 
paz: no controle do credito ban 
catio, commercial, agricola e mr 
dustrial; mu  collecta das  teo- 
netuias populares pelas instituições 
autonomas proprias; na fisação 
das bases da politica de assisten= 
ci nos artigos fundamentass da 
produeção brasileira; uu systentit- 
Viração do serviço da divida pus 
bica, externa e terror; na DO- 
Mica cambial; wa coordenação 
esufiny do grande plano de melho- 
ramentos com o qual o presidente 
Getulto Vargas está procurindo 
ertar novas fontes de actividade 
no puiz, para ússegurar=lhe inda 
maiores possibilidades de traba= 
[ho » de riqueza nos dias futuros. 

Para so adaptar do exercicio 
de tues actividades, 0» Ministerio 
da Fazenda, no decenno que 
comemoramos, jussou por traiis= 
formições estrucinres que. lhe 
imprimicam feição inteiramente 
diversa daquela que o definia no 
passado, Basta aludir à reforma 
consubstanciada em 1944 No de- 
ereto que rtorganizom os. servir 
vos da Administração Geral. da 
Prenda Nacional, no, qual se se= 
unir o que dispõe solo O seu 
pessoal. Esses; dois textos legies 
demonstram que à pasta se abriu 
uma nhase de modernização e TAS 
cionslieação dos serviços, eolme- 
tudo o sem afistmúento Às neces 
eslades technicas que-as cirenmso 
imncias jam cada vez mais tor 
galo imnerativas. Dentro dessa 
ardem de idéas farm erindos os 
oredos eenectaliendos, proprios AM 
eee dos problemas. de eum qué= 
tiundica » esclarecida investigação 
densedo q erpurança do proprese 
so do Brasil, ções eventn 


buição enuitativa dos recursos | grante, À rede ao creiito se dis- | cos agindo prolundamente, e 4 ciu desde Io18/€ 0 virão n con- Ao mesmo tempo que fixivam 05 
| mundiaes em materine=primas. As| seminayn. A importancia do actual é imputada é acção provo- | firmar, de certo, os factos que se | inlices demonstrativos dessa rea- 
demnis São seus corallarias, meio circulante passon a ser mi- | cadora de causis de natureza seguiram, à luta detual, nada po lidade. os technicos jim surpresi- 

Quanto à primeira — as varias nimn deante do vulto vertigino- | identica. Quaesquer que fossem | derá invalidar o princípio de qu= dEnao cada VEZ IS corrsla= 
ções de densidade humana por ki- | So que tomou à moeda eseriptus | essas causas, o facto é que, fe= | terienendencia que marea a vida | CÃO CO detcua era nanauos 
lometro quadrado, os indices ac | Tal. Às manipulições Dbancariasy] chado O quadrennio de duração | economica finânceira das na | Com O oo encargos desti= 
cusam uma extrema. variedade. visando pagamentos  internacionaes da luta, sobrevieram modificações | COLS. . núdos ar ortalecimento armamen= 

Num trabalho recentemente edi= | Sem a interferencia da moeda h= | viscernes ma economia mundial, Não “são apenas: os: paszes pros tista. Os compromissos assim 
tado nela Oxford University Press, | Vre. constituiram por sua vez ou- | Os púizes importadores de produ= | duetore de materias wimas E de ER e ns Cone duas 
figura um quadro resumo da area | tro motivo de mal-estar economi= | cção manufactureira européa, Mi= CUELORL alimentícios DN TGE Exceto lead cin de tinza OA Visa 
e da população dos maiores pai- co-finaneciro não só para os nat= | dystrializaram-se repentinemente, a: ) . 9 tos Umites que mareant o nive 


i dB dentes se destinam: à. exportação, | de uma tributícão supportavel nela 
zes do mundo. A realidade hoje ta ave foro forçados n atos forendos pelas dificuldades de | que formam as zonas mais des | renda Canela PROBARSS 
é diversa, transformada como estã ptal-as, pela força imperativa das | aprovisionamento ent que se ent pendentes dos merendos  mlerna- ; 


sendo pela série de, grandes acon= necessilndes. “Como tambem. para | contraram durante aquele perio= | cionnes, Pnizes pobres e nntzes 
ricos, puizes devedáres e paizes 


tecimentos que o mundo presen= | Os que se julgaram prejudicadas | do. 
Assim, enfraquecida pela, guer= credores, todos: dependem ms das 


cin de cerca de dois annos a esta pp de, prosetees consi= 

ati o 1 à E derados como a im er H E 

datu, A sua essencia não sofire, umping” mor ra, desejos de reconstruir as suas | Outros, apesar da política autar- 
reservas exhavridas, a Etnropa | chica ate os regimes proteccionis= 


entretanto, e os que a sustentam tario, | 
acham que o problemá subsiste Foi assim se reduzindo a berr | encontrava-se em façe de merçn- | tás ou isolacionistas buscam cons= 
dos ultramarinos cujn capacidade | tahtemente reforçar, A. interde- 
















Não é hossivel considerar bem 
qualquer dos nspectos em «due se 
decompõe a realidude do nosso 
paiz sem articular O seu CSM 
com o ca situação internacional. 

Após mergulhado a Europa ma 
Juta que ameaça destruir os fru= 
tos de sta civilização multi-sech= 
lar, producto do saermiicio. € do 
labor do homem, um espirito tum 
versidario, O professor Ricardo 
Dalla Volta, da Universidado de 
Florença, um trabalho sobre os 
phenomenos da vecononna de guer= 
ra, nesignnlava que humanidade 
civilizada se acha tão ntormenta- 
da pel guerra nos ultimos tem= 
pos que acabou por perder O co- 
nhecimento — exacto da economia 
de púiz. 

Accreseçhtou, Após. essa obser- 
vação, ue, unit economia com 
pletu de pis” não pode existir se- 
não quando os Estudos não le= 
nham razões par temer O perigo 
da guerra ou” não lhes nssistuim 
motivos -jonderosos mara nencar 
a existónciu-de um OU, mus dese 
tados. Batão a economia juterma- 
clona] se desenvolva normalmen= 
te, us nermptas euiro as unções 
se ampliam, a proneção e o con= 
sumo obedecem nm SUA niarein, 
a-um eyiimo normal às financas 
alcincam com facilidade 0 seu 


Esso acontecia antes da Luros 
poem luta, Compreende-se mr que, 
se está possaudo a partir de! se- 
teribro. Todo a conjunto de deh= 
vantagens de um tal estudo qi= 
contra a sum expressão Summa tis, 
sem alteração. dade das transacções. A acção in mais typica, no: desemnlibrio d's 


E | ço RA) te 
A outra das duas causas ecor tervencionista do Estado passou | consumidora passou em urande pendencia entre os povos corsti- ERR NÇAR publicas, neREaINO Md 
nomicas fundamentres, q que ul-| a constituir Ferra, O progresso | parte a ser attendida por uma in- | tue, por assim dizer. uma nona o Ras gh ari Ae io 
ludimos, a questão culminante, economico não assentavna mais dustriulização interna crescente, À absoluta, e se ella sempre crus ar sbre puto Ra ad Pra hs 
por todos os titulos, é“a relacio- | nos livres movimentos da iniciar | sua exportação enfrentava um lou, em ultima analyse, a situa- | fa Pad iai Ds Ténd es 
nada com o problema de uma dis- tiva. privada, sob o impulso do! concorrencia ardua. Accelerada, | cão dos diversos puizes, estabele- does DO e como AS ie a 
tribuição mais equitativa das mas interesse individual, mas ni in- | por isso mesmo, a competição en= | cendo connexões profundas en sua as Sid psd SA RÁ 
terins-primas, Esquece-se, todn= | tromissão thaumaturgica dos, no- | fre os paizes exportadores, surji= | Vida ceonomica e financeira. npús | dE Na au ce pa A Gp 
via, que os imperlos colonines, ei deres publicos em todos os isecto-= | ram as medidas de protecção mnt=ja crise de 1029 adquiria sentida pa o io: A PEA sap E 
cujos territorios se encontram | TES da actividade economica. Dahs | dustrial. Outros graves problemas mito mais absoluto, SATA ad Ed sento 
grandes jprovises de materias- | & regulamentação mais ou. menos | vieram. A inflação e a desvalo- Quando se examina o quadro distinceão “de Cenáizes segundo 
primas, não são fechados à capa- rigida dos mercados de cambio, O | rização, às dividas internas e O] da situação mundial antérior” «| nquelias necessidades, 
cidade acquisitiva das nações que proteccionismo aggressivo, a sun- | peso dos encargos externos deter | guerra que ora ameaçi destruir A ecra forit, assim, com O 
não as possuam, Eis ahi, preci=| pressao da liberdade para q fluxo | miniram um verdadeiro sequitu de | a riqueza europe, sente qualhynrer Pci ida economica e: finais 
simente, um dos argumentos m=" € refluxo dos canitnes, as restri- | más consequencias economico-fi= | espirito bem avisado que à luta RETA a TuinA da. propria êstrit= 
vocados contra a procedencia da cções de toda a ordem criada às nanceiras. Os encargos annuses | mais acerba que ao historia regis | ety FAUNA civilização. Sena sasttá 
afirmativa, R permutas internas IQu Res de com- | das dividas ultrapassaram a capa- | ta se seguiu em setembro de 1944 devasincões apresentam ia Sie 

Tal situação de desegunldnde | mercio, o artificialismo dos <vs= | cidade de pagamento na conformi- | a guerra absoluta, com o seu cor NI Tta Hi nen COMO ceifa de via 
economica deu origem a uma no temas de liquidação, gerando nte | dade dos limites traçados pelos | tejo de misetias, soffrimentos Cl das 1 ECHO Os nefasta 
lítica de “scli-suriciency", cuji | cos arbitrarios nas relações mer- | orçamentos publicos, À estabilida ' das. humanas: não menos meias 


; a VOS pio O ) É surpresas. A prosperidade ohede- | & a sun repercussão no entmno da 
amplitude se foi alarido ao | cantis bilateraes. de dos cambios dependia das pos- | cia aos influxas artificiaes de EAN dar finanças publicas, 
ponto de gerar um estado de guer- As duas grandes causas eco» | sibilidades financeiras de cada uma actividade: economica. dirigi- Ou todo o trabalho produetivo 


ra economica antes mesmo ue 2 | nomicas da guerra, as causas cen- páiz. Os pagamentos pelo livre] da, em eythmo assombroso, pari no cam ias mnesnk 
el ubeio, à moeda não Inta, nelas armas Se desencarensse. | traes, digamos assim, foram ge- jogo das correntes commercines | a producção de bens destinados á Pede dmpd EM ns fins 
nivel de equilibrio, & AR Assim, à cooperação succedeu O | rando muitas outras, algumas das | entravavam OS obstaeulos decor-| destruição. No movimento de re- | da helligerancia, era suneriluo ao 
mais se deprecia € ds pers Vasação estrangulamento determinado pele | quaes vimos summariamente de | rentes de mercados que se re-l cuperação dos preços foi isso O da he ancia, eri | A 
qe isolamento economico de umas "enumerar, Por pouco não se che traiam com o intuito de reservar que aconteceu, A alta de certas (Conetue nm 10% pagina) FS 
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DIARIO CARIOCA -— Sexta-feira, 13 de Dezembro de 1949 














Empatou Com o Vasco 


O exerclolo hontem realizado 
no estadio de São Januario, en- 
tro o Vasco e o seleccionado 
que defenderá o prestígio do 
football carioca ng Campeona- 
to Brasileiro, teve um publico 
bastante mais numeroso que o 
dos treinos anteriores quer nas 
tribunas sociaes, quer sas ur- 
chibancadas populares, o que 
demonstra o interesse crescen- 
te dos afficionados pela consti- 
tulcão do nosso soratch, * 

FALTARAM INGRESSOS 

A renda superou as anterio- 
res, nttingindo a somma de .. 
701$900, apesar de parte do pu- 
blico não ter podido adquirir 
entradas, por terem as mesmas 
se esgotado na bilheteria, 

No segundo tempo, Oswnldl- 
nho deliberou mandar abrir os 
portões, afim de attender ao de- 
sejo de centenas de operarios 
que estavam impossibilitados de 
assistir ao ensalo, por falta de 
ingressos, 

MELHOROU MUITO O 

SCRATCH 

Apesar de ainda ter apresen- 
tado falhas visiveis no seu sys- 
tema de defesa, a exhibição do 
seratch frente aos cruzmalti- 
nos supplantou a dos treinos 
anterlores, contra o Flamengo 
e o Fluminense, O ataque prin- 
cipalmente. articulou-se melhor, 
Só não conseguindo burlar a 
vigilancia de Chiquinho mator 
numero de vezes, devido ao 
optimo trabalho de toda mn de- 
fesa dos camisas negras, Lrin- 
cipalmente Jahú, Dacunto, Ar- 
gemiro e Oswaldo, 

Das duas linhas medias que 
treinaram, a do segundo tem- 
po mostrou mais enthusiasmo, 
supprindo as falhas dos zaguel- 
ros Salvador e Tuica que foram 
“fintados" diversas vezes pela 
malicia e a classe de Villado- 
niga e Gonzalez, 

OS TEAMS 

Treinaram com a seguinte 
constituição os dois quadros : 

VASCO — Chiquinho, Jahú e 
Oswaldo; Dacunto, Zarzur (Al- 
varo) e Argemiro; Lindo (Al- 
fredo II) Alfredo 1 (Salim), 
Villadoniga, Gonzalez e Orlan- 
do (Luna). 

SELECCIONADO — Alfredo, 
Salvador e Appio; Procopio, MO 
reira e Affonsinho (no 2.º tem- 
po Octacilio, Zarzur e Alcebla- 
des); Nelsinho, Geninho (Lé- 
lé), Izaias, Jair e Pírica, 

2x2 — O SCORE 


Orlando abriu a contagem nos | fansinho escapa e dribblando 











Oswnldinho dando Inmt rucções nos “plneyrs” do “scra teh” e uma phase do treino 


9 minutos, arrematando na cor- 
rida uma magnifico passe de 
Viliadoniga. 

Com essa contagem e num 
dominio quase absoluto dos 
cruzmaltinos o exercicio esgota 
42 minutos, quando Plrica, re- 
cebendo um bom passe de Af- 


Jahú dá “com assucar'" a Izalas 
para este empatar, Mais 3 mi- 
nutos e fica encerrada a pri- 
meira phase do ensaio. 

No segundo tempo, os pupil- 
los de Oswaldinho voltam ao 
| Eramado mais dispostos e pas- 


sam a dominar o Vasco, Até | 


emendando um 


que Gonzalez, 








centro de Viliadoniga constgna 
o 2º goal do seu bando, caben- 
do a Izalas desfazer essa dlitfe- 
rença sobre applausos calorosos 
do publico, concluindo uma 
“entrada” espectacular de Jair 
que foi um dos melhores joga- 
dores em acção, nesta phase do 


| treino, 








PROPORCIONE um GRANDE NATAL 
ao SEU FILHO offerecendo-lhe a 
Collecção Completa da 


POSINHA «as 
tee! 


wir do CedAcÃO 


Risunho 


A 





Aº venda em todas as Livrarias, ban as de jornaes e: agencias do interior. 
Pedidos directos ao GRANDE CONSÓRCIO SUPPLEMENTOS NACIONAES 
LTDA. Rua Saccadura Cabral, 43 --- Rio de Janeiro 
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Esperado Pedro Gusso 


Afim de pilotar a egua Viola 
no Glassico “Jockey Club de 
Montevidéo", está sendo aguar- 
dado nesta capital, procedente do 
Paraná onde foi em visita & 
sua familia, o Jockey Pedro 
Gusso Filho, 


Juca Vae Indo 
Bem, Por En- 
quanto... 


* BANJA,, 12 (Agencia Nu- 
cional) —- Com destino no 
Recife passou, hontem, por 
esta ' capital, o sr, José Yer- 
reira de Lemos, arbitro ca- 
rioca, que a serviço da Fe- 
deração Brasileira: de Foot- 
ball, marcará, no proximo 
domingo, o jogo entre cen- 
renses e pernambucanos, 
Em seu regresso de Reci- 
fe, o sr,. Ferreira de Lemos 
arbitrará, aqui, o jogo entre 
paraenses e os vencedores 
do encontro Bahia e Espiri- 
to Santo, .Em declaração R 
imprensa, o sr, Festeipa de 
Lemos afiirmou que será 
fundada brevemente, no Rio 
de. Janeiro uma Federação 





Brasileira dos Juizes de 
Football, 
N. R. — Emquanto em 


viagem, soubemos que Juca 
voe indo muito bem... 


ossos 
Encerra-se, Hoje, o 
Campeonato Carioca de 


Basketball 


CARIOCA X AMERICA. O UNI- 
CO J0GO A SER REALIZADO 

Finalmente na noite de hoj 
será encerrada a dispuln dao 
Campeonato Carioca de Daskel- 
ball com a renlização de um 
encontro sómente — Carioca x 
America, 

Procurando manter o 2º lugar, 


o. America todos os esforços 
dispenderá para conquistar a 
victoria, e, o Carioca, por sun 


vez, lulará bastante parn encer- 
rar o certime em posição da 
melhor destaque, 
A Formarão as seguintes equi- 
es: 

CARIOCA: 

Adantino e Sebastião; 
Raymundo e Luquinhas, 


MERICA: 
e Zé Alves; Alfre- 


Bigo, 


ebastião 
do, Carlito e Oswaldo, 
Esto jogo será cffectuado na 
rink da rua Jardim Botanico, 
o controle funccionnrão 
seguintes autoridades: 
trbitro do 2º jogo e fiscal do 
1º jogo — Kleber de Carvalho, 
árbitro do 1º jogo e fiscal do 
2º Jogo — Georges Gerard, 
[DD — ee qe 


A Classificação dos 


Concorrentes ao Cam-|s| 


peonato Carioca de 
Basketball 


Com o resultado da penultima 
rodada, a tabella do Campeona- 
Carioca de Bnsketbnll, por 
pontos perdidos é a seguinte; 
1º — Rinchuclo e Vasco ,. “4 
4 — America .. o so as 
3º — Botnfogo, F. C., C NR, 
Botafogo é Fluminense ,, 38 
4º — Tijuca e Olympico ,. 14 
5º — Flamengo ,. .. 2. 15 
6º — Carioca .. .. .. cw 17 








4:000$000. 
| Ks. Cots, 
1—1 Batucnda, .,. .. b2 UW 
| 2 Recatada, .. « 62 d0 
2 - 
(3 Xamete ,, «vw 68 25 
( 4 Enlo,. .. .. «. 58 6U 
e) 
| (5 Revisão ec coeso, DO; 60 
| Vi Walery .. co. 52 4ô 
4 
(7 Sunbeam .,. .. 48 40 
2º carreira — Premio LAM- 


] 





VIOLA ESTA” APTA A CONQUISTAR OUTRO LAUREL CLÁSSICO 
O Seleccionado: 








SPORTS 


— nr - 





[(TURF 


A Proxima Sabbatina 





COTAÇÕES 


1º carreira — Premio CAM» 
LINO — 1.200 metros —., 


PARINA — 1.600 metros —,.. 


4: 0005000, 


1—1 California .. 
2--2 Sylpho .. 
(3 Veronica, 


] 


( 4 Blue Boy. .. 
to nha Duca ., 


4] 


| 
| 
| 
| 


(6 Carnaval, .. 
a. 


4: 000$000. 


1—l Sanguenol ., 
(a BS es neo 
(3 
(4 


to 


ONYX: 4: és 
Caclula ,. 


(t 5 Diccionario. 
e Oiticoró , .. 
+ 


carreira — Pr 
TEADA — 1.400 metros —,.. 


(7 May be .. ces 
4 carreira — Premio 
CHA'O — 1,500 metros —.... 


5:000$000, 
(1 Obug,, .. vs. 
| 
2 Galantre, .. 

a] 3 Don Carlito , 

( 4 Urucare,, .. 
Ay 5 E'gaso .. 

| 

( 6 Yami “ .. .+ .. 
A 7 Braza Viva, 


| 
( 8 Igaritó ,. «. 


53 


... 


4a 
57 
57 


55 
54 


48 
57 


48 


5a 
53 
48 
56 
48 
bl 


51 


35 


emio PRA- 


Cois 
22 
35 


so 
ao 


5º carreira, — Premio BOUM- 
LEITE — 1.400 metros —.... 


5:000$ — Betting. 


Ks, Cots. 

5) LI Araporó ,, .. «. 56 q95 
( 2 Pereira «. «a ve 68 9% 
a 3 Aceguã ., «ev. 56 QU 
É 4 Climene cu Bá 35 

5 

( 8 Scandal 1, 2. e 54 40: 

6 Campolino , .,« 56 30 
(7 Mirapinima, , . 54 50 
( 8 Concheta, .. ,. 54 40 
4| 9 Mapuréá,, .. o» 54 50 
(10 Copa Roca, . .«. 54 80 
6º carreira — Premio RÁálo 
DE SOL — 1.600 metros |— 
5:000$ — Betting, 

Ks. Cols. 

1 E ARUSOR “vv 54 QU 
raia: e... B4 25 
PL seniiro 1. co.» DA 22 
( 4 Srcretarlo ,. «. 55 40: 









WALTER CINHA 
ACCIDENTOU-SE 


Por ter soffrido um accidey= 
te em um dos dedos, não to. 
mará parte nas proximas 
uniões do Hippodromo da Ga. 
vea o Joceky Walter Cunha, 


Vão Regressar ao Haras 


Dentro de breves «las, se 
gundo apuramos, serão em 
barcados para o Haras Marun- 
guape, o cavallo Ijuhy que mi 
gressará na reprodueção e o po- 
tro Paccaré que vae curar-so 
de uma afecção, 

CRC Ad 


Classico “Jockey Club 
de Montevidéo” 


São os seguintes os sote ul- 
timos ganhadores do Clissi- 
co “Jockey Club de Montcvi- 
déo", que este anno será cor- 
rido no proximo «omimgo: 

Em 1932 — 2.800 metros — 
'15:0003000 — CATON — «(D. 
Suarez) — em 1.º; Kelanl, em 
2º e Duggan, em 3.º — Tempo 
178", , 

Em 1933 — 2.800 metros — 


Po 
... 


15:000S000 — BELFORT, «R. 
Freltas) — em 1º; La Sonkina, 
em 2.º e Morrinhos, em 3º — 
Tempo: 176”. 

Em 1994 — 2.800 metros — 
15:000$000 — LUMINAR, «L, 
Ferreira) e EL TIGRE — (H, 
Herrera) — empatados em 1º; 
Bueno Largo, em 3. — 'Tem- 


po: 193" 2/5, 

Em 1935 — 2.400 metros — 
15:0008000 — RIO, (A. Rosa) 
— em 1,9; Mon Secret, em 2.º 
e Boncto, em 3.º — “Tempo: 
148", 

Em 1936 — 2.400 metros — 
15:0008000 — RIO — (H. Her- 
zera) — em 1.º; Morón, em 4º 
e Viboron, em 3: Tem- 
po: 150" 3/5. 

Em 1937 — 2.400 metros — 
15:0008000 — CHIEF GUIDE 
— (A, Molina) — em 1.º; Pa- 
sos Largos, em 2º e Mi Flete, 
em 3.º — Tempo; 153"1/5. 

Em 1938 — 2,400 metros — 
15:000$000 — TERERE' — (J, 
Cannles) — em 1º; e Ohief 
Guide, em 2.º — 'Tempo: 169”, 








( 5 Neguinho, .. .. 56 50 
3 
| 6 Rosenfeld .. «. 56 30 
(7 Ayruoca.. «q «» 66 3 
"Uruassu', es. 56 18 


7 carreira — Premio SHAN= 
GHAI — 1.500 metros —.... 
5:0008 — Botting. 


Ks, Cots 
o 1 Protesda, .. .. 68 MW 
) 2 Lafayette, .. e MH 25 
a 3 Myathan, .. «. 50 22 
) 4 Nicodemo, .. «. 55 80 
: 5 Bradador. ., «» 49 40 
U 6 Lamparina , .. br WO 
Au And So leio, OS CO 
ls Az de Ouros, .. 55 95 
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A' EXTINCTO 


ismo Em São Paulo! 


Sensacionaes Declarações de Syivio Padilha | fis RORSU. 


Sobre a Situação do Football Bandeirante À e mec. À 


“HA CONFUSÃO AHI NO RIO...” --- DEPARTAME NTOS DE PROFISSIONAES E AMADORES, INDE- 
PENDENTES --- O CLUB TEM O DIREITO DE OP TAR PELO PROFISSIONALISMO OU PELO AMA- 
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DORISMO --- REMODELAÇÃO GERAL NOS DESP ORTOS DO GRANDE ESTADO 
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Por Helenico voceess 


DE: 
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Nimavera” 





e Com grande sensacionalismo 
toi noticiado ha dois dias a ex- 
tincção do profissionalismo na 
capital bandeirante, 

Mas... 

— Extincto o football profis- 
slonal em São Paulo? 

— Serin possivel semelhante 
calamidade? 

Essas inlerrogações ficaram 
no consciente do reporter que 
não se conformava com wma 
noticia de tal natureza, E toi 
por isso que buscou na voz mais 
autorizada dos desportos de 5. 
Paulo a claridade que se impu- 
nha, sobre o assumpto, tão en- 
negrecido pelo estardalhaço Gas 
noticias alarmantes, 
de Sylvio de Magalhães Padilha, 
esse joven e brilhante official 
do Exercito, que está à frente 
da Directoria de Sports de São 
Paulo, moralizando, remodelan- 
do moral e materialmente os 
sportos da terra bandeirante. 
“NINGUEM PENSOU EM EX- 
TERMINAR COM O FOOT- 
BALL PROFISSIONAL NO 
ESTADO DE 5. PAULO” 

O telephone, esse magnifico 
approximador, facilitou e em- 
curtou a distancia dos quasl 
quinhentos kilometros que se- 
param o Rio de São Paulo € 
permittindo assim ao reporter 
ouvir do Padilha o que de ver- 
dade se passa no football bun- 
delirante, Feita a ligação inl- 

clámos a palestra. 

— Fala do DIARIO CARIO- 
CA do Rio de Janeiro, Padi- 
lha. Queremos ouvil-o sobre ns 
noticias sensacionaes da «xtin- 
cção do football profissional em, 
São Paulo, dissemos. 

Padilha responde: 

— Você falou em dissolução, 
exincção do football profíssio- 
nal, aqui, em São Paulo? 

— Sim, respondemos. 

> Too ee — Não é verdade que ulguem 
Assembléa Geral no |cogite de semelhante coisa em 


Itapirá A. C. sr 


— Mas os jornaes do Rlo es- 
H tão alarmando e alimentando os 

Pedem-nos a publicação do | clubs para irem á Paulicéa bus- 
seguinte; car jogadores que ficarlam 1ll- 


E, 
4 14 


ut a 


OJE 15 


ta 


Segundo nossos bem informa- 
dos collegas de “O Globo”, O 
Fluminense pretende Ielormar 
os contratos de Spinelli, Ma- 
lazzo e Qndino Viera para 1941, 


Pode, polis, o velho Villadoni- 
go esperar deitado, porque de 
pe pode cansar... 

ECA 


* 
Quando cesejam que uma 


“O sr. presidente convida os | vres em tal hypothese no proxi- 
srs. associados a combar2ceêr, 
hoje, dia 13, & séde do club, 
afim de assistirem a importan= 
te assembléa geral que terá ini- 
cio ás 20 horas e que será raa- 


mo anno, dissemos, 


Podem alimentar, podem 
dizer isso é outras colsas mais, 
no emtanto, nada disso é ver- 
dade, continua Padilha, O que 





Não sabemos como Isso acon- 
tecerá. A não ser que o presi-= 
dente Mario Polo faça um 
“passo de magica" e consiga 
regularizar os referidos joga- 
dores no paiz, antes de termi- 
nado o inquerito policial, que 
ahi está sendo concluido... 

Isso é preciso, porque, segun- 
do o dr. Israel Souto, director 
da divisão de Cinema e Theg- 
tro do DIP, nenhum contrato, 
a partir de janeiro, será aceito 
sem que esteja regularizado. E 
no que nos parece, Spinelli, 
Malazzo e Ondino estão na lis- 
ta negra da policia... 


E e 

Quando, hontem, commenta- 
mos o brilhante commentario 
de um nosso collega vespertino 
sobre “a exploração que se Vi- 
nha fazendo” em torno do 
nome de Leonidas no Mexico, 
para maior reclame da exCur- 
são do “Clorioso'! áquelle paiz, 
edlissemos, sem citar nomes de 
clubs, que houve quem preten= 
desse, em “melhor situação que 
o Botafogo, no aclual certame”, 
substituir o nome -do alvi-negro 
na excursão em apreço. Hon- 
tem, à tarde, nossos collegas 
do “Correto da Nnite” desco- 
briram a cauda do gato que se 
escondera, 


% É 

'Tadheu visi co to! Isto é, 
passou a ser automobilista, E, 
ouvido a respeito, o popular 
arqueiro declarou que preten- 
dia fazer pbôn figura na Ga 
VER... 

Agora, o “torcida” do foot- 
ball, que ouviu tal coisa, disse 
ao reporter; 

— Mas, como? Lá não vão 
correr o Leonidas, vem o Jar- 
bas, nem o Domingos... 


ânnuncia-se * * ccmndelação 
de valores no America! E" 1580 
que parece, pelo menos, com a 
dispensa em massa que vao h&- 
ver, Como, porém, pretende O 
gremio rubro fazer tol renova- 
ção sem recorrer ao estrangei- 
rO?, eu 


Viliadoniga” Cara Montevi- 
dio. E os reporters bem infor- 
mados, que algumas vezes tão 
interessados na reiorma do con- 
trato de certos jogadores €s- 
trangeiros, annunciim que O 
centro uruguayvo vae pôr “em 
confronto! uma proposta de 
soa terra natal com a que O 
Vasco deverá lhe apresentar. 
Não sehemos se o Vasco vas 
procurar correr no pareo, mas 
temos errirzn que o Departa- 
mento Technito, em fare das 
ultimas “performances"" de Vil- 
tadenira, não nvetende elevar 
muito sua nfferta.s 








































qualquer iniciativa ganhe prts- 
uglo, actunimente entre nos q 
primeira coisa que st idz é ati- 
nunciar ser a mesma em prol 
da “Cidade das meninas”, Com 
esse cantico todos nus vamos, 
Fol por isso e para Í5so que GS 
“qualquer maneira" criaram 
uma “melhor de tres” entro O 
Fluminense e o Flumengo apos 
o campeonato, No entunito, 1250 
não era preciso, porque um 
Flá-Flu não precisa de cariaz 
alheio... Tem prestúgio pro- 
prio, Ou com esse enorme calvr 
não tem tal prestígio?... 
Rr 

Está ahi uma coisa que vas 
bolir nos callos do sr Mario 
Polo. A “internacionalização 
dos regras do nosso fooLbwll”. 
Todos nós sabemos que foi O 
presidente tricolor o spologista 
da anarchia que ali está, que- 
brando leis e regulanicintos <a 
Fifa, com substituições a vOn-= 
tale e outras coisas mais, 

Nossos collegas do “Diario 
da Noite", hontem, ufilrmaram 
que vae deixar de haver essa 
facilidade, esse caminho perl- 
goso para a indisciplina entre 
nós na nova estação de 1941... 
“Isso”, como Se vê, não pode 
deixar de tocar, proiurdumento, 
no “sentimento renvvador” do 
leader tricolor... 


So ME 

“Se não fosse para desen- 
ferrujar o meu carro, eu não 
me inscreverla na Gaveta” — 
disse Teffé, hontem, a um nos- 
so collega. E tem razão aquelle 
notavel automobilista. E' triste 
o abandono em que viveu, este 
anno, a nossa Gavea, 8 nossa 
grande Gavea, Tetfé vne correr 
pela primeira vez na vida con- 
ira collegas mixtos: jogadores 
de football e volantes de ver- 
dade. 

E" uma pena o Automovel 
Club do Brasil abandonar & 
nossa mais importante prova 
automobilistica, como o tez 
este anno.., 

"+ 

Os dirigentes dos nossos 
sports andam, ás vezes, como 
ue em bandos precatorios per 
dindo às autoridades compe- 
tentes para não «e cobrar esse 
ou aquelle imposto que a mu- 
nicipalidade arrecada nos “e prul- 
chets!! dos estadios. E quando 
não são attendidos, clamam, os 
mesmos, aos deuses, dizendo 
que os impostos são a ruina dos 
sports. Até certo ponto, estã- 
mos de accordo. Mas se os dirl- 
gentes dos desportos brasileiros 
vivessem no Parú, orientando 
os sports daquelle paiz, passa- 
riam certamente muito nal, 
“Pelo menos aquelle telegram- 


lizada com qualquer numero. 
Serão discutidos os seguintes 
assumptos: Prestação de vontas, 
passed Eleição de | ção, é a reconstrucção geral 
t nue estou realizando em todos 
eee RD OS Sports do Estado, quer na 


se passa em São Paulo, ngora, 
e que certamente os jornaes 
dahi confundem é a remocclas 





a j 


Capitão Sylvio Padilha, chefe da Directoria de Sports do Es- 
tado de S, Paulo 


ll] asim, quer na Liga de São 
Paulo. 

Ouviram o galo, porém não 
procuraram saber onde ellc es- 
tava, creio eu. 


AMADORISMO E PROFIS- 
SIONALISMO 


ma que lemos hontem, proce- 
dente do Perú, no qual se co- 
nhece a decisão do coronel Be- 
navides, presidente renunciante 
da Federação Peruana de Fool- 
ball, diz bem de ouanto é ba- 
rato o nosso imposto, 

Lá cobram 58 Y% de impostos, 
Fr ai que aqui apenas 
Ow... 

E' barato ou não é?..e 


— Mas algo ha, sobre o pro- 
tissionalismo, porque do contra- 
rio os maiores jornaes do Rio 
não se arriscariam a noticiar 


Falamos , 


a a a SS SS e 


alguma coisa sobre o assumpto, 
Insistimos. 

— Devo ser uma .pequenn € 
natural confusão, Como você 
devem saber ful encarregado 
pelo Governo do Estado de reh- 
lizar uma remodelação comuyle- 
ta nos desportos bandeirantes. 
Desde a sua regulamentação ge- 
ral até a organização interna 
dos clubs que precisam e mere- 
cem nossa ajuda, Meus es- 
tudos foram concluídos e o tra- 
balho está iniciado, Uma ves 
começado, logico que eu teria 
de transformar muita coisa 
nfim te que a nova organiza- 
ção — que é toda padronizada 
e homogenca, vlesse ao encon- 
tro de todas as necessidades € 
aspirações dos nossos sports. 
Apresentei então, aos clubs € 
ás entidades do Estado o meu 
projecto. Recebl suggest ões 
npreciaveis, tendo coliocado ai- 
gumas delas no meu trabaiho, 
Ouvi esse e aquelle paredro, so- 
bre esse e aquelle assumpto, 
emfim, organizamos uma espê- 
cie de novo estatuto para to- 
dos os sports de São Paulo e 
penso que tudo irá bem. Foi 
chegado o momento de Inlciar- 
mos os trabalhos. E iniciamos 
então a transformação do ane 
vãe ser remodeindo mais adi- 
ante, Assim é que já attingl- 
mos em cheio & questão do pro- 
fissionalismo e do amadorismo. 
E pelo projecto n ser posto em 
execução um não viverá do ou- 
tro embora o amadorismq Ener- 
feiços o jogador, torne o crack, 
para poder ingressar então no 
profissionalismo. 
DEPARTAMENTOS AUTONO- 
MOS SEPARADOS, INDEPEN- 
DENTES TECHNICA E MATK- 
RIALMENTE UM DO OUTRO 


— Mas como foi attingido o 
profissionalismo? 
Padilha contindas 


— Ninguem fol ainda attiu- 
gldo. Mais tarde será, porém. 
Sua organização constará de 
dois departamentos autononum 
e cada qual com sua directria 
fixada pela Directoria de Sports 
do Estado. Um terá a incum- 
bencia unica de controlar, ari- 
entar e dirigir os sports amiu- 
dores; o outro a mesma colsá 
nos sports profissionaes. Ambou 
têm vida 4 parte. Independem 
um do outro. 

A tarefa do Departamento 
Autonomo de Amadores sera 


muito ardua polis que elle vas 


dirigir todos os sports amado- 


"PATHE PALACI 


HOJE LAR CONDICIONADO | 


'08 MYSTERIOS DOS HA- 
RENS ORIENTAES NUM 
FILM ESPECTACULAR! 










(Improprio 
para menores 
até 14 annos) FM 


Tinha 300 em- 
posas e queria 
mais uma para 
o seu harem! 







Cine-Jornal 
Brasileiro n. 
155 — D. 1. P 
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res do Estado, Esse Departa- 
mento  controlará todos os 
sports separadamente é logico, 
dos Bancarlos, Universitarios, 
Varzea, etc. Sua fiscalização 
será a mais rlglda possivel, niim 
de evitar não somente o ama- 
doriimo marron, que durante 
longos annos imperou nos 
sports do Brasil, mas tambem 
impedir, por todos os meios, 
que se repitam casos semelhan- 
tes n este que se vem de dar 
agora, aqui, como repetição de 
muitos outros que têm havido 
nu Rio. em São Paulo e outros 
Estados. 
AUS CLUBS O DIREITO DE 
| OPTAR PELO AMADORISMO 
| OU PROFISSIONALISMO, OU 
AINDA POR AMBOS E 


Ha necessidade de se expli- 
cur melhor a situação dos clubs 
nessa questão de separação do 
profissionalismo do amadoris- 
mo, pois os jornaes affirmam 
categoricamente que já estã ex- 
tincto o profissionalismo na 
terra bandeirante. 

— E' simples, muito simples, 
responde Padilha pelo telepho- 
ne. Não houve nem haverá ex- 
tincção do  profissionalisnuo, 
penso eu. O que vae haver é a 
seguinte: cada club fica com O 
direito de registar o seu team 
no Departamento de Amadorta 
ou de Profisslonaes. 'Trata-s6 
apenas de uma preferencia, 
desse ou daquelle club, pelo 
amadorismo ou pelo profissio- 
nultsmo, ou ainda por ambos- 
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Agora, para que não haja con- 
fusões, no futuro cada club tem 
de possuir um ou dois departa- 
tamentos, absolutamente avto- 
nomos e independentes um do 
outro, afim de que possam re- 
| otia seus amadores ou seus 
profisstonaes na Directoria de 
Bports do Estado. E penso que 
esta nova directriz será melhor 
para o controle dos proprios 
clubs sobre o verdadeiro ama- 
dorismo e o verdadeiro profis- 
glonalismo. NÃo veremos amaA- 
dores “marron” nem profissio- 
naes relapsos, 
Estavamos satisfeitos. Padi- 
| ha esclarecera toda a confusão 
feita na cidade por algunt 
Iohronistas alarmantes, 
Em São Paulo, conforme dik 
a voz mais autorizada do Esta- 
do, o profissionalismo continua- 
rá. Continuará imperando con- 
forme o vem fazendo desde ox 
primeiros dias de 1832. 


e pr 


Inscriptos os Cariocas 





NO CAMPEONATO BRASI- 
LEIRO DE AMADORES 


A Liga inscreveu-se hontem, 
na secretaria da F, B. F. afim 
de disputar as finaes do proxi- 
mo (Campeonato Brasileiro de 
Amadores, a realizar-se em fer 
Et de 1941, contra os pauU- 
Sta. 
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PRECISA - SE DE 
UMA EMPREGADA 
PARA TODO O SER- 
VICO... 


Mas Joan Bennett 
não estava nesse ca- / 
. f 

so... Ella era sim- * 
plesmente e exclusi- 
vamente uma criada 
pra amar... 


iL 


ma imita 


PHONES 78:0051.26:0057 PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 313-(Lurgo do Machado) 


HORARIO : 
















2430 — 7 — 93, 
























Uma Aventura de 
Emoções Electri- 
zantes ! 


emita 


a 
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VIVIDA POR UM REPOR- 
IER NAS VESPERAS DE 
SETEMBRO DE 339 


NANDO TODA EUROPA 
RA UM RASTILHO DE 
| SLVORA AMEAÇANDO O 
MUNDO ! 






Ã facilidade no barbear não 
depende sómente de habi- 
lidade, mas da lamina que se 
usa. Uma barba rapida só sc 
consegue com a legitima 


LAMINA ag 
GILLETTE AZUL 


Em Recife o Scratch 


Cearense 


RECIFE: 12 (Agencia Naclo- 
nal) — dá se encontra testa 
cidade a representação cearense 
que disputará em Pernambuco o 
Campeonato Brasileiro de Tovol- 
ball, no proximo domingo, Atma- 
nhã chegará o juiz carioca Juca. 
que actturá na partida, 

RECIFE, 12 (Agencia Navcin- 
na) — O seleccionado permam- 
buino, que jogará no proximo 
domingo com o cearense na 
dispula do Campeonato Brasi- 
leiro de Football. trelnou  hon- 
tem cem Oplimas condições, Es- 
tão sendo esperados varios Jo- 
gadores cearenses, € 05 que Já 
se encontram nesta capital de- 
monstram o seu optimismo com 
o resultado do proximo Jogo, 

ep 


Mello Junior Fará, Ho- 
12, Uma Interessante 


“As Condições da Economia e das Ses neo poe RA ca | Conferencim no Li PC. 
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CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO 
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= JOEL MCCREA O CSS, 
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| CPÊGOY WOOD IGHN HUBBARD 
WILLIAM GARGAN SONALD:. MEEK 







Compli Nacional “Direção de ALFRED HITCHCOCK, 


Ts 444 amnos ” 












Cachoeira de Itaparica Rs si 


HoJE ODEON 





No pregramma : 


LONDRES SABE SOFFRER 


e o Compl. Nacional: 


HISTORIA DE UMA CARTA 
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de 1939, oppondo barreiras quais Ea guerra, privando-o de marca- P to ; E ú 
ê st infransponíveis à recuperação dos substancines, velu contras | NA Nite im Dea Tao! isto 
Final ER Nacionaes Vistas Soh Qual da: prosperidade economica ap rinio, Saberemos resistir a es- | Club. Mello Junior abutizs 
í - | * q dl 
! do , s melhantes obsinculos num esfor- | mos O periodo agudo aue vie do TÁ hoje soa ParCre SNIS lhe 
» e PANA de naReRUCL a H- E 1a: Fela ortusa do Pesada PE AR id pe es 
erdade de lrunsacções, de com- | eredito, pela manipulação con- - da E Ta b E 
quer Aspecto, Permittem Conirontos bater os embaraços aue interfi- | veniente do cambio pel outor- | fundo do empolgante sport da 
; . do de cambio, de estabelecer u | etoras, pela assistencia ao com- | lentemente  credencindo n des- 
eis” equilibrio de suas contas public | mercio exportador, foi a volume envolver um baba e ut 
Ê Hi) 1V d HI p II Ê 1) V |) Ih À V às e assim temos conservado. | exportador vesse mera ec de grmnde valy 


rem nos movimentos do merva- | ga de favores às classes produ. | Cesta. Mello Junior está excel- 







Ea ir EE E ONE - Y 
OHARAHAY WARD: 
é : LUCILLF BALL 


ma pança 


COMP. NAC: 
EM SÃO PAULO 


tu 


*" ÁCULTURA DA VIDEIRA EA 
E W SEGUNDA-FEIRA 


PALACIO 


Brasil tem procurado evitar se- | sus influencias, como alravesso chronista de baskethall realiza- 
e agindo À pressão 


num periodo em que facil seria | de todos os factores “adycrsos nos que se dedicam ao sport. 
sulirermos a influencia de lheo- | uté resistir Uma expansão sem 

rias novas, as linhas gerases da | precedentes na vida do Brasil, Lula Suspenso 
política financeira tanto quanto | mesmo durinie a guerra de 19 2 

possivel fiel nos principios: su-|n 1918. Corresponde a 81% q| Até que satisfeea n negamen. 
dios da sejencia cuja evidencia | vummento da lonclagem expor, to da multa de 2005000 que lhe 
o simples. bom senso appreen- | Inda de 1930 a 198) e nu UI o fol imposta, a Liza suspendeu 
de, Vamos assim procurando | sem aumento em contos de réis ontem o nrofissional Lula, do 
operar remodelnções profunáusa| Para isso concorreram não Bangú-A. CG. ! 





necessidades da guerra, A reu- 
bem-estuir da communidade inter-| lidade de hoje é ainda mais 
nacional, proposição cujo absur- | rude q esse resveilo do que em 
do resalta por si mesmo, ou o tru= | setembro de 1949, ao Inicinrem 
to desse trabalho: constitue uma os exercitos n sum marcha para 
força imprescindível no equilibrio o campo de onerações brutnes 
dos mtcresses qa producção e do lda força armada, Portence às 
consumo, Verdadeira, por odos | galigens do passado q estabilidaç 
os motivos, a segunda proposição, | de remunte até MH Passou 3 
segue-se que a ruptura do qui= | constituir uma agradavel recor- 
Jibrio causa males intensos «que | dação que brota de fontes lon- 
proseguem a sua acção devustuav= | vinquas a cestubilidide cambinl, 
ra na vida economica e finuncei- | basenda na liberdade de mevca- 
ra internacional, | do, apoiada nas transferencias 

Procurando-se fixar, num con- | renjustadoras que se operava 
ceito que seja o esboço da reul= | por meio das balanças de con 
dude, as causas determinantes 42 | fas, estabilidade preconizada nas 
conjuntura actual, é surficente | conferencias internacionaes, Não 
lembrar que u guerra economica 
precedeu e preparou à quere nru= 
priumente dita. 


(Conclusão dn 7º pagina) E tinmados de assalto nelas 


| 
nus bases da cconomin nucios [o surto dos producios tradício- 
nal e estrueturar melhor as fi- | nalmente representativos da ex- 
naneas publicas. Um confronta | portação brasileira, mas a cou- 
feito nas condições do nosso | Iribuição trazida por novas mer 
paiz durante o ultimo decennto | cadorias, A Intensificação ec o 
mostra que temos evoluido mul- Laperfeicomento das nelividades 


to, conservando o mais possivel | producioras, resultantes em | ú 17 e 
as linhas basicas de uma politl- | grande parto da | £ 





—— 




















| pí politica eco- 

ca que se orienta nos principios nomica e financeira praticada 

que asseguraram estabilidade dino deconnio, determinaram a 

ordam economica e financeira | expansão: do movimento expor- | 
sabemos e a ninguem é dado co- | do 
nhecer hoje quando o mundo 
, : reencontrurã O caminho | da 

Por isso se affirmou que uma | prosperidade, Somos, no ent» 
especie de “dumping” do descs- | 19 dos que neredilam, como 
pero se installou officialmente. | quan Lescure, da Faculdade de 


Evasão fiscal, enthesouramento. | Direito de Paris. que um mundo 
instabilidade monetaria, perigos de 


aa Oni: reapossado dos benefícios da 
novas desvalorizações, fuga de ca-| nz só será possivel pela fide- 

À 21 k d 23 À i A pilaes, cm ouro € em divisas es- | Tirinde nos grandes principios 
= E 3 tricções incessantes á liberdade | coonomicos, crystalizados na 

das transacções, protecção e uutnr- e 


mundo antes dos catastro-| tador do Brasil. Em 1930. as 
phicos revolvimentos que uk |malerias primas representavani 
querrus operim na vida dos pu- | 194% do valor total da exporta- 
vos, Póde-se dizer que no apice? cão: esse cocfficiento sublu pa-' 
da execução do programima Te- | ra 41% em 1949. Na classe dos 
construelivo dn economia e das | generos alimentícios houve 








“ 


finanças publicas veiu a actuml [aumento de 47% na quantidade SIRVA 
guerra encontrar o Brasil, Ale de 9% no valor da respectiva 

obra de reconstrucção, entre- | exportação, Na classe dus mate- 4 s 
tanto, que se poude realizar | tas primas os augmentos foram Café Paulista 
prepurou o puiz para as reper- de 171% no volume e 20% no 

cussões fataes que, na economia | Valor. Fambem à exportação de 

e nas finanças de todos os po- | tHanufnciuras eresceu de 42% 


: ? Ad experiencia, busendos no [rabu- 
[q ” TRE clias, todas essas forcus insadias | jo nuclco da formação de À a E 
4 a dl se foram condensando nas diffi- | ga, q riqueza, na iniciativa | vos, mesino os mais afastados, | Nm quantidade e de 210% no va- 


culdades que mais tarde tiveram | ac otitos. na efticiencia du «co- | material c  psychologicamente | lor. Em relação à Nenda Nacio- 


de se manifestar violentamente nã | pomia visando assistir 0 E scenario em que ardem us| Hal as conclusões em favor da ' 
) RIACHUELO ID ) VASCO DA GAMA Re a o ento anitos fomento Fadas do 1 Eai É terá de produztr a, tra- | Política do governo são favora- SOARES PINHEIRO 
vilização, € º det 
1) . - 





eo o e o e 


: - : ] vantagem das trocas, na concor- | Bleu nctunlidade européa, Se as | Veis, qualquer que seia o pro: 
va visa destruir os alicerces da Ch | enoio internacional, O capitulo | causas ceonomicas du guerra | cesso lechnico seguldo ma sua 
decorrem da pratica de uma pos 
titica afastada da observancia 
dos bons principios que fuvore- 
cerum no passado a tranquill- 
dade do mundo, segue-se que a 
solução das difficuldades pre- 
sentes só póde ser encontrada 
no retorno à pratica desses mes- 
mos principios, Em todos os 5e- 
clores fundamentaes da vida do 
Urasil, o nosso esforço visa co- 
opcrar pura esse objectivo. A 





a desordem, e annrchia, 0 ChÃOS | qa constitue materia Orçamen- 


AINDA NÃO FOI DESIGNADO O LOCAL, ES- O BRASIL EM FACE DA s1- | taria é tnlvez o mais impresso: 


TUAÇÃO INTERNACIONAL vida aclual das na- 


TANDO EM COGITAÇÃO O ESTADIO DE TEN- |, Desie quito vinha o Brasil cos Como, num, (qndensador 


romo Os demais puizes, soffren- vellcetem-se nelle lodos os ma- 


NIS DO TIJUCA E 0 RINK DO AMERICA do (8 conservencias, de semi les que attingem aos outros se- 


etores du economia, A aaa 
” A ] 1 " e 
= ; numerosos aspectos. dovido às dade forjou o npparecimen (9) 

a decisão do Campeonato para a realização da 1.º e 2º | suas enrncteristicas de economia Aeonins e paid par dE 
i de Basketball sera partidas, respectivamente. potencial. por antithese à evo- ; como de um lido & bre ção «a 
ARGER O E Fazendo-se necessaria u reali- | nomia realizada, encontrou o politica financeira mostrou 
zação da “negra”, a L. B, C. | nosso puiz nos proprios recur- 


avaliação, Todas demonstram 
uma clevação progressivamente 
constante. Os indices da aclivi- 
dade industriil e commercia) 
mltestaum q mesma evolusão pro- 
gressiva ce crescente, E” ainda 
precarlu a nossa Organização 
para olilermos os indices de: 
preducção, A Secção de Estu- 
dos Economicos deste Ministe- 
rio, entretanto, tumando por 


disputada pelos dois quadros base um grupo de productos 
sputada 


perigo do nbandono de suas 


; , avi “It politica cconomica e financeira | TLC possam representar da ma 

a: — ' 3 i ue o ajudaram a |nornias de previdencia, de bom ! eim TE ; : E 

nais pendçaçios Mm) Joia designava nova dam QUO Dei ti "aos. inflúxos das causas | senso « de equilibrio, go pusso da soverho. Safado IO eine mais aunpla, toda a acli 
Riachuelo e Vusco. ao local, ainda nuda foi regol- | Tesistir a sentido arganico, Procuramos 


vidnde do puiz — os oleos ml. 
nernes, o carvão e un energia, 
electrica — ohleve indices quo 
meream essa cyolução ascen- 
dente, Cumpre, agora, assigna- 
lar que essa expunsão das aeti- 
vidades da industriy e do com- 
mereio, confirmada pelo amu 
gmento da renda nacional e de- 


or outro laudo cireumistan- ) 
pa GUAM e como inda | "restaurar o credito mediante à 
conduzem, a seção pratica dos execução de um programa de 
governos noutras direcções, Isso respelto nos compromissos assu- 


Ê aternacional * O 

Contando com o mesmo nu- | vido, estando, comiudo, em cor Ea pilates na macio 

mero de pontos perdidos, OS | gitações o Estadio de Tennis do Tgyy determinou a tremenda 
dois leaders dividem o posto de | Tijuca e os rinks do America e, 


ennjuntura actunl da Europa e ; Dons i en bi : RETA Li 
honra, fazendo-se necessaria a | Sampaio. k Namrdedar sh Por isso, declnrei lo- | deu motivo à ue especialistas midos, augmentar as receitas 
realização de uma “melhor de O objectivo da entidade ces- 


«o de início não ser possivel | da maior envergadura reconhe- Dito MENA cao da Gera 
tres” para ver com quem flca- | tobolística é escolher uma can- | considerar bem qualauer dos us- Cespe que na realidades ú Fes ACTA TOSA Satan ISA Ca Do sie 
vá o almejado seeptro miuximo. | cha. ampla, capaz de acolher | pectos em ane se decompõe a | pime ici Ar o tan ao das |uo publico dos netos principacs ç . 

A Liga Curioca de Basketbali, | commodamente a numerosa as- | realidade no O anda pra atos Dahi a teoria relativa | praticados pelo governo com tado Ana Rea “de prosperidade, é 
de accordo com o parecer do |sistencia que por cerco utflulrá eua fundamentos a civilização | dos orçamentos ceyelicos, bnsen- E Pr eta aEriemaa tiva eg vga La aÃ users 
rector Lechnico, designou |no local dos sensaciondes Jo- las. » da no ennunciado de que a con- | elles vamos constituir a marte SAB. to is n que le 
nraatas le 21 e 23 PrOXIMOS gos do Velho Mundo, func pa secução do equilibrio, em cada | SeRttinte desta conferencia mos sido obrigados na renova- 
as datas de dl e . . ao seu exame em funcção da si- | secução do é - em ci . | 





Á? pedir Café Pau- 
lista ao seu lorne- 
cedor, peça-lhe Café 
Paulista preparado por 
Soares Pinheiro & Cia. 

erá assim a senhora 
mento industrial. reorganização evitado confusões de- 


t 
| 
de nossas forças armadas, cujas sastrosas para o pala- 


E. e is memos mm 





tuação internacional, As coinci- | ANnO, não corresponde a uma CONCLUSÃO cão de vias ferreas, reapparelha. 
dencias das phases de recuo e | finalidade importunte a attinpgir A repercussão dos actos du 


; [ 4 asju vez que uma equação ap- fecrá 
Em jogo as ultimas esperanças.do | somada do gvtino des proimativa possa governo na vida do pais é 4 


ptivi à i "oxi va possa ser aleança- | melhor contrap ; do |: ER = E 
netividades são rigorosas. proximativa lhor contraprova que se póde |a nperosidade da neção n Es 
Brasil vem resistindo tanto| da no curso de um periodo exigir para a excellencia dos |trativa. Da ncrsistencia amina: 
Flamengo quanto possivel aos influxos de- | que abranja um exclo de von-| processos que temos adoptado. À a 


Or servar o m possivel os . 
correntes da actunção de causas | juntura completo. O eauilibrio O volume do commercio inter- [cipios de uma sndia politica fi- 
externas. tendo como oblectiva | do 9reumento, ou antes o equi- | estadual no decennio denota si- 1 





realizações concretas evidenciom dar do seu marido. 

Lembre-se sempre! 
As imitações só são sé- 
melhantes no pacote. 
A alta qualidade, o 
aroma e o saborincon- 
fundiveis do Caf” Pau- 
lista,a senhora só os en- 
contrará no Café Pau- 
lista. Exija poiso melhor 
Café: Café Paulista de 
Soares Pinheiro & Cia. 





bri : k nanceira depende, em nossa co 
n ieio- , orca- | gnificaliva arcl pm é A oa su come 
- não quebrar a unidade tradicin librio de um conjunto de, =| ni marcha ascendente, | viccão 4 mais sincera e absoluta 

Os Rubro-Negros Jogarão Com [1] Bomsuccesso |nal de sua política de commer- | mentos abrangendo um  “busi-| O giro commercial interno só a manntenção destes resultado 
' ti ness exele pe seria assim  con= óde ser actua epi o .. ' auiti ho) 
A - B f M d ê elo, de aua política de emita id hiinaçã á nos : ã E mente aprecindo 0 que vale dizer n estabilidade 

Abdo de sua política  orcamentaria | se uido pelr eliminação os | peias estatisticas relativas à co- | política «e economles aj; 
na Gavea merica x Bota ogo e a indo, x Todas as inearvendios gue Pra: es sig Pede a nanos mãos Co dotagém, lala r ei pipi Conclvindo este co. pen 
a ' Fa ticamos nesse triplice sector da |o saldo verificado nos unnos de jnhi as trocas inler-regionnes de | jo, mais Uma vez, cly ara Rr 
São Christovão, es Outros Jogos de Domingo | dar cconomica e Financeira 1ém | prosperidade, 4º Ehcorin dos or- | Droductos effectuadas por. ou | an altenção paço ENMAT a VOS: 
enracter transitorio até que se | camentos cyclicos se juntam ou- | tros meios de communicação. | tne assisliam quando affirme! 

O. Flamengo, que vecupa a | preparam-se activamente nara | possa exercitar a ncção da “vis | tras com u chamada doutrina | Nem por isso diminuem de al | que era demasiado ampla pur 
vice-lenderança do certame, a | este embate, e as duas equives | medicatrix nalurae”, de modo a | do “pumppriming”. cuja tradu- | cance os resultados apuardos. [os limites de uma conf rs fio 
rã roduzi fícios de- jeção é “ij Isionar lho. | Pelo contrario, el) ey em Pirataria, conferencia, 
um ponto distanciado do Flu- | entrarão em luta dispostos a | produzir os seus benefícios de- | esto mpulsionar a melho» indi FRED, es servem de |n obra gigantesca do presidente 
minense, alimenta ainda espe- | empenharem-se totalmente na- | finitivos. No commercio pro- | ra”, doutrina que visa estimular | Índice precioso do 


Ea 


surLo das 


Getulio Virgas, no s | a 
é + ' To - 5; a Ro dinã 1 x g ot b rt secar dra 
ranras de retornar a fazer com- | ra garantir o triumpho. Rubro- e li a lp ade ai Rn a a lda pi focais AA e ais Lonas e ne o FARRA a ER E AULISTA 
anhta aos tricolores, negros e leopoldinenses jogarão | É ria edutzi  agqui | dos E gonom, |que, à dividi perinitétria desen 
a Mantendo o objectivo firme | na cancha da Gavea. isso se torne materinlmente | nua, reduzindo o poder acaui- | dos abalos das crises economl. | que a dividi permittiria desen | 


; possivel, Não recorremos senãa | sitivo da communidade. Toda |ca e politica que soffrey, q 
de não esmorecer e tudo fazer America e Botafogo defron» | Ivansitorinmente á pratica de essa nova philosophia áverea de | Commercio de cabotngem (eve o 
prrn conquistar o titulo ds | tar-se-ão no eramado de Cam: | medidas artificines, expressa: na finanças publicas que não deixa | seu volume quasi dobrado: a 
campeão, o Flamengo empregt- | nos Salles. Procurando eneer- | sério de restricções de toda a de contar com o apoio de cco- Di valor iblichda que dunlicou. 
rá todos os esforcos no sentido | rar o certame em posição de | ordem, que cuida vez mais ar» veda tab (de nomeada, collima dptarçia cinsaea de mercadorias 
de impor-se no Bomsuecesso e | malor destaque, rubros e bora- | Quo tornam o reinício da re | considerar os «deficils” — orça- | afEadama a im uencia do phena- 
a "dar ynilantemente o re- | foguenses todos os esforços djs- cuperação em bases seguras, Aa mentarios como il consequencia ferir e expansão, Convem re- 
guardar COI = rtst E teia sois ee transacções de commercio ex | du pratica de medidas de que oy | ferir que o periodo em exame 
srltndo da neleia São Christo- | venderão para sagrarem- £e | forno seguem. em regra, a di- |Kovernos se devem utilizar até | Corresponde a uma úpocu tra- 
vão x Fluminense. vencedores, O choque deverá 


recção normal que lhe tracam |RO9 momento em que a renda na- | balhada pela acluação de varios 
Estondo em jogo todas ns | apresentar um desenrolar mo- [ns conveniencias das permutas [cional altinia a um certo nivel | factores amormaes, de mrigem 
possibilidades dos rubros-ne- vimentado e bastante equilibra- | cm funeção de cada mercado. [em virtude dy prosperidade es- interna e internacional, Por ie- 


volvimeno enorme. s izesse- 
mos focalizar « Se quizesse-, SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS 


todo o estor 
todo o trubalho e, Conde entao Marc registrada sob n.º 59.361 


mente, Lodos bs resultados con- Proparado por SOARES PINHEIRO & CIA. 


quistados. resultados. ali: 
se affirmam em ToRie E Ei Torretação e Moagem R da Constituição, 23-A 


etores dy nelividade nucional 
mostrando que q Brasil au- 
menta a suy riqueza, erc 
sun producção industrial 
cola, reapparelha 





Tupon 





SCe na 


e 
e agri- dustoria regista, entre im de 
ns elementos o lim d 


do lrabalho e as ar uma grande guerra e em meio 

y Eita ' Imulada As e ioãos do Bra- |59 mesmo deve ser resaltad; ; “s armas para a de oulra maior. quando tudo pa- 

"as ompromisso de denots | do, Relativamente 4 pratica da nos | lmulada, Às condições do Bra CUnIcEiiCia de Saida q Sun defesa. promove *o= | rece pirar no Ego 

NDA Vem ALaRÍNdO bas- , e litica de cambio, a economia |Sil, vistas soh qualquer aspecto. circumstíncia de se lerem con- | Eramma de ão soci quro= | Fece, conspirar no sentido da 
Sim e v E - 


"ess ei mundial fórma um emaranhado | permittenr confrontos relaliva- servado favoraveis as condições 
tante interesse, CORRO es- ESMP AR OVO Ce de do- | do medidas de restricções aue | mente favoraveis, Emquanto do- do commercio de cabotagem. 
te embate o espectaculo ms» | mingo o Maduro ra jogará com | bastante caro têm custado 4 |minam, geralmente, as restrl- | Por sua vez. a evolução do com- 
“imo de domingo. Não só o Fla- jo Sãn Ciutefovin nn campo da I-ida de cada novo. Os ultimos | «ções cambiaes, as medidas de | mercio exportador do Brasil, no 
mengo como o, Bomsuecesso 1 £º. Iodo do Custo, “idpitos da liberdade cambia) 


acção sociul desti- destruição da 
Raia agudo a cada brasilei- chãos. Por isso, affirmo que es- 
ad, Po SUAR, miuis cultura, |sa obra é grande. fecunda e 
AA Selado renas e lu- |corajosa e estou certo, legará 
Pela it — iudo isso no às gerações futuras um pe 
meju das maiores crises que a engrandecida. forte e Pr 


desordem e do 


contingentiamento, os encargos [decennio de 1930 a 1939, se ca- 


' 
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A Eleição da Princesa dos Estudantes 


A Recepção das Candidatas, na Casa do Estudante — Amanhã, ás 13 
Horas, na Redacção do Supplemento Juvenil, a 4.' Apuração — “Duas 
Candidatas Que Tambem Promettem Melhorar de Colocação — O Re- 
- .alamento do Pleito 





























que deverá offerecer 
á sua esposa 
neste Natal... 









A senhora Anna 
tudante que ofjerece, 


conforme temos noticiado 
realiza-se, amanhã ás 20 horas, 
a recepção que a Casa do Es- 
tudante offerece ás candida- 
tas no titulo de Princesa/dos 
Estudantes Cariocas. 

O Departamento Social, de 
accordo com o DIARIO CA- 
RIOCA, “Supplemento Juvenil” 
e “Mirim”, organizou um in- 
teressante programma, 

A primeira parte, consta de 
uma hora artística em que to- 
mam parte, além de membros 
do 'T. de Estudantes, alum- 
nos dos diversos collegios que 
tem candidatas instriptas 'no 
pleito lançado por esses jornnes. 

A parte seguinte é a de apre- 
sentação das candidatas, 405 
presentes, seguindo-se lógo após 


Cidéa de Val Perretra, 
ra quem suas callegas. pron 










“ Ahi está o 


Amelia Queiroz Carneiro de M 
amanlvã, uma recepção ás candida 








do Externato Rivadanta Corrêa pa- 
a ettem uma optima collocação 
depois da contagem de votos de amanhã 


do Brasil 
o balle que deverá ir até as 
primeiras horas de domingo. 

Todas as candidatas podem 
procurar nu redacção do “Sup- 
plemento Juvent", & ria Sac- 
gata Cabral 45, os convites 
destinados ás pessoas de suas 
relações, 

AMANHA, TAMBEM A' 

4º, APURAÇÃO 

Amanhã, ás 13 horas, será 
levada a effeito q contagem de 
votos da 4º, apuração, 

Essa: apuração de votos des- 
tinados ás diversas candidatas 
será realizada na redacção do 
“Supplemento Juvenlr”, 


Pedimos ás canúidatas e ROS 
seus cabos eleitoraes que façam 
entrega dos votos até 15 mi- 






caixeiro com as 





8! 20 
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Folhetim do DIARIO CARIOCA 





A CONAN DOYLE 


AS VERDADEIRAS 


pe mi 


. 





AVENTURAS DE 


SHERLOCK HOLMES 


“0 CÃO DOS BASKERVILLES 


Mr. Sherlock Holmes. une 
em geral levantava-se 1º, 
exceptuadas as frequentes |) 
tes que passava em claro,-es- 
tava  naquella manhã, cedo, 
sentado 4 mesa do almoço. 

Vendo perto do fogão a ben- 
gala que por esquecimento del- 
xára o nosso; visitante”na/ Yes 
pera à noite “tomel-a para''à 
examinar, 

Era uma bengala bonita fel- 
ta de um bello pedaço de pau 
que acaba num bulbo. que lhe 
servia de castão, não era 
bengala, era uma “arma. Logo 
abnixo do castão havia um an- 
nel de prata, largo onde se 
Ha uma inscrinção: “A James 
Mortimer”, M. R. O. S., dos 
seus amigos de:0O, O. H. e 
mais a data 1884, Era uma 
bengala propria de um velho 
clinico, digna, solida, animã- 
dora, 

— E então que lhe parece, 
Watson ? 

Holmes estava sentodo 
costas e eu não lha th 
mado n attencão 


ar 


'— Como soube o que eu es- 
[tava fazendo? Parece que & 
sua cabeça tem olhos atrás. 

— Não, mas tenho aqui dian= 
te' de mim uma cafeteira de 
christófle bem lustrosa. as 
diga Watson o que acha detsa 
bengala ? Esta lembrança ac- 
eidentalmente esquecida torna- 
só importante por termos tido 
n infelicidade de o não encon- 
trar e não sabermos o que nos 


queria. Quero ouvil-o recom- 
pôr o homem pelo exame feito 
nella, 


— Lá vae, disse eu procuran- 
do seguir O methodo do «neu 
companheiro; julgo que deve 
ser um bom medico já idoso O 
dr. Mortimer | € considerado 
| visto que os que O conhecem 
| lhe deram este signal de apre- 
O. 
E — Muito bem, disse Holmes. 
pxcellente | Acho tambem que 
com toda as probabilidades é 
um medica! do campo - que fa- 
ra, à maior parte das visitas 
as 


—. pot iquet 


endon ca, presidente-da Casa do Es- 
tasá Princesa dos 






Estudantes 


nutos antes da hora marcada 
para o início da contagem, 
DYRCE SILVA LOPES AFRE- 
SENTARA! GRANDE 
VOTAÇÃO 
Recebemos, hontem * uma 
communicação que nos preve- 
nia que Dyrce Silva Lopes, & 
candidata do Instituto de Edu- 
cação, apresentará, na apuração 
ce emanhã, grande numero de 
votos que a collocarão entre as 
mais votadas e talvez mesmo, 
em primeiro logar. Aguardare- 
mos o resultado da contagem 
dos. sufíragios. 
OUTRA CANDIDATA QUE 
DEVE MELHORAR DE 
SITUAÇÃO 


Cidéa de Val Pereira é co- 
mo todos sabem candidata do 
Externato Rivadavia, Corrêa. 

Suas  collegas nos | infor- 
maram -— que melhorarão a 
coliccação de sua companheira 
de estudos e que para isso con- 
tam com um numero elevado 
de votos que serão entregues 
amanhã, 





A Exposição de Traba- 
lhos dos Alumnos do 
Instituto Conselheiro 

Macedo Soares 


No proximo domingo, 15 da 
corrente, ás 15 horas, o Institu- 
to Conselheiro Macedo Soares, 
realizará em sua séde á rua 
São Francisco Kavier, 989, o emn- 
cerramento das suas aulas, sen- 
do feita nessa occaslio a entre- 
ga dos premios ás alumnas com 
melhor classificação. Após csfO 
ncto, será procedida a inaugu- 


lhos manuaes das. abrigadas 
desse educandario, que farão 
desse modo uma demonstração 
publica do que aprenderam du= 
rante o anno, 

A esse acto deverá compare- 
cer elevado numero de pessoas 
da nossa melhor sociedade, que 
para tal foram convidadas. 

A exposição de trabelhos ess 
tárá franqueada ao publico até 
o proximo dia 29, diariamente, 
das 19 ás 21,30 horas. gendo cue 
nos domingos será observado q 
horario das 15 





Vccê não pode comer 


agora. O jantar está 


perto e ficará sem 
apetite. 


= Porque esta bengala que 
era bonita tem levado tantas 
ancadas que não é possivel 
er sido usada por um medico 
da cidade. ? 
— A grossa ponteira de fer- 
ro está gasta por baixo, o que 
evidencia que tem andado 
muito com ella, 

— perfeitamente raciocina- 
do! disse Holmes. 


— Falta a historia “os ami= 
gos do O. €. H.' Aposto que 
deve ser: -Não sei que Hunt 
(Caça) da caça local a cujos 
membros terá provavelmente 
prestado assistencia medica € 
que em recompensa lhe fize- 
ram essa pequena manifesta- 
ção. 

— Realmente, Watson está 
excedendo a minha espectatl- 
va, disse Holmes empurrando 
a cadeira e accendendo um cl= 
igarro. Devo dizer que nas 
nurrativas que tem feito tão 
gentilmente, das minhas per 
quenas façanhas habitualmen- 
te deprecia; as suas, faculdades. 
Pode não ser luyninoso, | mas 
acho que, é um excellente con- 
ductor de luz. Muita gente 
sem talento tem o poder notã= 
vel de o estimular. Confesso, 
meu caro, que lhe devo muito. 

— Nunca me tinha dito tans 
to, antes, por isso me deu um 
grande prazer; quantas: * zes, 
|me tinha despeitado a sua in- 
differença pela minha admi- 
ração e pelas tentativas que eu 
fazia para popularisar os seus 
methodos. Estava tambem or- 






ração da exppsição dos. traba, 


&s 21,30 horas. * 





gulhoso de me ter apropriado 
tão bem do seu systema, e ter 
merecido sua approvação. 


nos base pará 
cções, 


guma coisa? perguntei dando- 
me certo ar. Julguei que não 


nenhum de importancia, 


que a maior 


mulava, queria significar, pa- 


Ns 


O Sr. deve saber que, neste Natal, 
como nos Nataes passados, sua es- 
posa tambem espera receber um pre- 


Sr. mesmo habituou-a a isso, com O 
seu affecto... ; 

Porque, então, em logar de dar-lhe 
um presente qualquer que o Tempo 
desvaloriza, o Sr. não a presenteia 
com um seguro de vida, capaz de 
tomar o seu lugar, amanhã ou de- 
pois, e custear os gastos de casa ? 
Imagine o intimo contentamento de 
sua esposa, neste Natal, sabendo que 
nunca — mesmo na sua ausencia! — 
terá de passar difficuldades de di- 
nheiro para provêr o sustento e 
a educação de seus filhos! Pro- 
cure trocar idéas — sem com- 
promisso — com um Agente 
da Sul America e o Sr. verá 


o 


GRATIS! Um folheto sbre o Natal. 
Si deseja receber um exemplar aratis, acom-= 
penhardo de esclarecimentos sobre o Seguro 
«da Vida, uss o coupon so tado. 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 












pital que de um club de caça 
rtanto as iniclaes 0. 0. 
postas atrás de “hospital” 


Tomou-me das mãos a ben- tembram muito naturalmente 


aja e examinou-a, uns instan= “Charing Cross”. - 

s com os seus olhos limpidos. | — Pode ser que tenha razão. 
Depois, com uma expressão de | — As probabilidades estão 
interesse, pousou o cigarro, je- | nesse caso. Se tomarmos isto, — Parece bem provavel que | memoria intitulada “Berá mo- 
vou-a janella e poz-se & | com uma hypothese para Oo es- | assim fosse. + lestia a hereditariedade ? 
olhal-a com uma lente conve- | tudo, teremos uma base novR| estava no hospital e não oc- | Membro Correspondente da, So- 
X&. ” | donde partir para recompôr O |cupava nenhum logar na di- | cledade de Pathologica da 

— E' interessante, apesar de,| nosso desconhecido. recção só podia ser, cirurgião | Suecia, Autor de “Extrava- 
elementar, disse voltanch-se | — Bem, suppondo nesse ca- |ou medico auxiliar da casa, gancias do Atavismo” (Lancet, 
para o seu canto favorito no |s5o, que o. Cc. H. queira dizer pouco mais que um interno.' 1882), “Progredimos ?! (Jour- 
sofá. Ha nesta bengala duas “charring Cross Hospital bue | Balu ha “cinco annos, w- | nal.of Psychology, março 1883). 
ou tres indicações certas. Dão- |se deve dahi inferir. me a data que a benge 12, | Medico. official das parochias 


Não appreende nada ? 
Appll- 


diversas dedu- — 
Sabe do meu methodo. 
que-o | 4 

— Apenas posso concluir O 
que é obvio; que O homem an- 
tes de ir clinicar no campo 
praticou na cidade. 

— Pois eu acho que podia- 
mos ir um pouco além. Veja 
bem. Em que occaslão devia 
ter sido feita a manifestação? 
Quando se teriam reunido os 
amigos: para lhe dar uma pro-= 
va dos seus bons desejos ? E' 
claro que na occaslão em que 
o dr. Mortimer deixou "o ser- 
viço do hospital, para ir tra- 
balhar por sua conta. Sabemos: 
que houve uma manifestação, 
Suppomos que houve mudan- 
ça de um hospital da cidade 
para uma clinica no campo. E 
então estender muito &s n05- 
sas conclusões, dizendo que a 
manifestação foi na occasião 
da mudança ? 

— Pense agorB; 


— Acha que me escapou al- 


me tivesse escapado detalhe 
—  Recelo, meu caro Watson, 
parte das suas 
conclusões sejam erradas. 
Quando eu, disse que me esti- 


ra ser franco, que, por notar 
o seu engano é que fui gra- 
dualmente descobrindo a ver- 
dade. Neste caso não está in- 
teiramente em erro, O homem 
é certamente clinico no cam- 
po. E anda bastante, 
— Ah, então tinha razão eu. 
— Nesse sentido. 
— Sá nisso e nada mais ? 
— Não, não meu caro Watson 
por forma alguma, Eu inel- 
nuaria, por exemplo que a ma- 
nifestação a um medico é mais 


natural que parta de um hos- que elle não 






4 CERTEZA DE UMA PROTECÇÃO NO FUTURO! 


sente ou uma lembrança sua... O. 


Cu 


podia occupar nenhum logar 
na administração 
porque só um medico de nome 
feito, em Londres, podia 00- 
cupar uma posição dessas; e 
a ser assim não la para fóra. 
Que era elle então? Se elle 


Portanto o: seu medico «...ve, 
de mela edade desfsz-se como 
uma nuvem, meu- caro Watson 
e surge um sujeito de menos 
de trinta-annos, amavel, 
ambições, distraído e. dono de 
um cão 
verei rap 
meior que um “terrier” e me- 
nor que um “mastf', 

Ri-me incredulo 


encostou-se no seu sofá ati- | me lembra, que era amavel, 
rando para o ar espiraes de |sem ambição e distraido, Bei 
fumo. pela minha experiencia que 


— A respeito da ultima par- 
te da sua conjectura nada te- 
nho & oppôr, não tenho melos; 
mas pelo menos não é difficil 
descobrir algumas particulari- 
dades a proposito da edade co 
homem e da sua profissão. 

Da minha prateleira tirei O 
Guia medico e procurei o no- 
me. Havia diversos Mortimers, 
mas um unico que pudesse ser 
o nosso homem. Li alto o que 
havia sobre elle: 





que, mesmo dentro de seus recursos 
actuaes, sem sacrificio de seu orça- 
mento, é possivel fazer um' seguro 
protector, bem estudado e ajustado 
às necessidades da familia. ' 














O SEGURO DIE VIDA 
RESOLVE MUITOS PROBLEMAS 
COMO ISTES: 


Y— Liquida dividas antigas, permit- 
tindo á esposa dispór de uma somma 
apreciavel para acudir ás primeirasdes- 
pesas, como de medico, hospital, etc. 


9 — Provê uma renda mensal certa 
para todos os gastos futuros dafamilia. 


ES 








EA 











3 — Garante todas as despesas de 
educação dos filhos. 


4 — Resgnta hypothecas, ameguran- 
do á familia a posse de um lar proprio. 


5 — Permitte que o proprio segura- 
do — ao termo de um certo prazo — 
se aposente, com uma renda fixa. 







“ 
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(Continua na proximo numero) 





— Mortimer, James, M. R. 
O, B., 1882, Grimpen, Dart- 
moor Devon, Cirurgião interno 
de 1882 a 1884 em “Charing 
Cross Hospital”. Obteve o pres 
mio Jackson em  Pathologia 
Comparada. apresentado. wma 


do hospital 


de Grimpen Thorsley' e High 
Barrow. 

— Nenhuma menção do tal 
club de Caça, Watson, disse 
Holmes com um sorriso mali-. 
closo; mas bem um médico da 
provincia, como você sagazmen- 
te tinha observado. Parece-me 
vêr justificadas as minhas con- 
clusões. Quanto aos adjectivos 
que empreguel, disse, se bem 


sem 


predileção que descre- 
damente como sendo 


e Holmes 


neste' mundo. sé um homem 
amavel recebe maniestações qe 
apreço; só um homem sem 
ambições deixa uma chrreira 
em Londres para se metter 1a 
provincia e 56 um distraido 
deixa à bengala e não deixa 
um bilhete de visita, depois de 
ter esperado na sala uma hora, 
“— E o cão? 

— Esse está no habito de 
andar atrás do domo com, ven- 

(Cuutinun) 
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O engenheiro Segawa Riozo, o assassinado 


“Pedida a Pena de 
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Diario Carioca 
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O Que os Foliões Devem Saber... 








Onde e Em Que Dias Podem Ser Realizadas Batalhas de Confettis — 

Bailes e Banhos de Mar a Fantasia —- Não Será Permiitido o Uso de 

Mascaras Attentatorias à Moral — Nada de Blocos de Maltrapilhos Em- 

punhando Latas ou Outros Instrumentos Que Possam Servir Para Ag- 

gressão — Prohibidas Quaesquer Criticas ou Allegorias Que Constituam 

Desrespeito Aos Principios da Neutralidade da Nação Brasileira Em Fa- 
cs do Conflicto Europeu — Outras Notas 





DETERMINAÇÕES DO CHEFE DE, 


PORTARIAS DO MAIOR CHE- 
FE DE POLI 


CIA 

Usando das attribuições que 
me conferem as alíneas IV e XV 
do artigo 31 do Regulamento 
baixado com n decreto n, 24,531, 
de 2 de julho de 1934, determi- 
no: 
I — Para a perfeita fiscnli- 
zação e policiamento, por parte 
das Delegncins Districtnes, Dele- 
gacias Auxilinres. Delegacia 
pecial de Segurança Politica 
Sociul, Direetorin Geral de In- 
vestilnções, Directoria Geral dr 


Es- 


'Communicações e Estatistica |» 


| 
9 11 
1. 2 
id 
d 
d 


Inspectorin Geral de Policia, sá 
será permittida a realização de 
batalhas de confetti nos dins 41 
do corrente, 2, ú 

25 


4. 6, 8,9, 11, 13, 15 e 18 de 
fevereiro do anno vindouro, po= 
dendo. a criterio das autor 
des locnes, ser, permittida 
mesmo dia, a renlização de 
batalhas, no. maximo, em cada 
jurisdicção, iniciando-se ás 19 
horas e terminando sempre às 
24 horas, 

H — A juizo do chefe de Poli- 
cin ou do director Geral e 
Communicações e Estatisticas, 
poderá ser permittida a realiza- 


H= 


cão de batalhas, de confetti em 
vias publicas onde haja trale- 
fo intenso, desde ue. provem os 
Interessados Junto a esti Chefia 
or intermedio da  Directoria 
oral de Communicações e Es» 
tatísticas, | Lorem tido entendi- 
mentos antecipados “com a Ins- 
pectorin Gera] de. Policia, con- 
rornentes a alterações ou desvio 
dn Irafego! 

II — Os bailes publicos. os 
hanles de mar à fantasia e pa- 


seatas de blocos, cordões. ran-, 


elos e outros  agrupumentos 
carnavalescos só poderão ser 
renlizados naquellasidatus, uma 
vez licenciados, para tal im, 
veln Directoria Geral de Com- 
municações e Estntisticas. 

! Os negrupamentos carna- 
valescos referidos no item pre- 
cedente só noderão exhibir es: 
tandartes ou insígnias. quando 
devidamente leralizados perante 
9 Departamento de Imprensa e 
Propaganda! A 

V — Fica prohibldo nos ran- 
chos, blocos, cordões e outros 
ngrupnmentos carnavalescos u 
transito pelas calçadas das ruus 
centraes, e bemassim penetrar 
em bars e casns commercines, 

VI — Os banhos de mar à fan- 
tasia começarão ús,8 horas ter- 
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É J Ulgados, Hontem, no Jury Singular, os Ex-Investigadores Que Mataram'o-Enge- 


nheiro Japonez Segawa Riozo, no Largo da Lapa Ret 


Justificando a Innocencia dos Accusados, o Advogado Stelio Galvão Bueno 


Pela Legitima Defesa — Trinta Dias Para o Juiz Proferir a S 


Stello” Gal-| traMándo S“libello, | 
> : justificar, com palavras canden- 


“ 


Foram julgados, hontem, pelo 
Jury Singular, os ex-investiga- 
dores Alvaro de Góes e Chris- 
tino Pimentel, accusados pela 
morte do engenheiro | japonez 
Segawa Riozo, facto esse oc- 
corrido em agosto do corrente 
anno á rua 'Theotonio Regadas, 
no Largo da Lapa. 


Os trabalhos foram iniciados 


“ás 13 horas presididos pelo dr. 


Carlos Robillard de Marigny, 
juiz da 13.º Vara Criminal, ser- 
vindo como promotor o dr, Fre- 
derico Muller, 


A defesa dos réos esteve a 





Voto! em Desses o) vro uso vs v0.0. 


Crceroncarcnanaaa 


Alumna do 


Votante 


DIARIO CARIOCA, 


PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 








cargo do advogada: 
vão Bueny; 

PEDIDA A PENA DE 25 

ANNOS ! 

A promotoria, que produziu 
eloquente accusação, terminou 
por pedir a pena de 25 annos 
pare os accusados, de aecordo 
com os artigos 231 e 294, da 
consolidação das Leis Penaes. 
PEDIDA A ABSOLVICÃO PE- 

LA LEGITT"** TITE A 

Em seguida á vibrante ora- 
ção da promotora, Ífrlou o ud- 
vogado Stelio Gnlvão Bueno, 
patrono dos réos, 


O conhecido causídico, con- 


CRC A Ca essas o antas a aa 





CRER cin ant tata tas 


(Nome. do Estabelecimento de Ensino) 


MESES EEE EEE EEE RES ENREREE) 





Pleito Estudantil Patrocinado Por 


“Supplemento Juvenil” e 


“Mirim” 





I (Encha o coupon e o envie, pessonimente ou pelo Cor- 


reio, ás redacções do DIARIO 


CARIOCA ou do “Supplemen- 


to Juvenil”, & Praça Tiradentes, 77 e Saccadura Cabral. 43, 


respectivamente). 


Leiam na Pagina 11 o Noticiario da Eleição 





peito. 









e forhava-os 


Grandes homens 
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Colecção de Cultura Sexual! | 


-- PROCESSO CONTRA O EDITOR CALVINO FILHO 


O er. José de Albuquerque está publicando nos jornaes um aviso de. 
que me vae chamar á responsabilidade, pelo facto de num annuncio de minha 
Collecção de Cultura Sexual ter saido uma opinião de Fr. Mansueto a seu res- 








procurbu 


tes, 
dos, pedindo 
a absolvição pela legitima de- 
fesa, 


a innocrrria dos acensa- 
para os mesmos 


- '% 

Pa e A 

Pediy a”, 
CER ) E 


Absolvição 










PRE q) pie Sa Ea ras Sula 
INTÁ DIAS PARA! PROFE- 
“RIR A SENTENÇA 

O Jury terminou és 16 1/2 
horas, tendo-o meritissimo juiz 
o prazo de trinta dias para pro- 
ferir a sentença, 








EM TIBRRDADE A PRIMEIRA 


LEVA DE “BICHEIROS” 





Todos os Contraventores Serão Soltos Até o Natal 


O capitão Baptista Teixeira, 
Delegado Especial de Beguran- 
ça Politica e Social e que ori- 
entou com efficlencia e sabe- 
doria o “blitzkrleg ha empos 
desencadeado, na cidade, con- 
tra os vendedores da “bichara- 
da”, conforme declarações fel- 


“tas á reportagem, resolveu pôr 


em liberdade todos os contra- 
ventores recolhidos aos presi- 
dios da Ilha Grande, Casas de 
Detenção e Correcção, 

Assim é que, após haverem 
assignado um termo compro- 
mettendo-se a abandonar defi- 
nitivamente as actividades da 
contravenção, abraçando um 
trabalho honesto qualquer, den- 
tro do prazo de 80 dias, o ca- 
pitão Baptista Teixeira mandou 
pôr em liberdade, hontem mes- 
mo, a primeira leva, compos- 
ta de dezesete desses individuos. 











q 


Communico a todos interessados, que na attitude do sr, José de Albuquer- 
que não ha um truc de publicidade, para as minhas edições. Hoje, não man- 
temos nem mais relações pessones. 


A propria “Igreja”, de accordo com as palavras autorizadas de Fr. Man- « 
gueto o padre Negromonte, julga o PR OBLEMA SEXUAL da maxima impor- 
tancin e fundamental. Estou de accordo com a Igreja e Autoridades do Paiz, 
dahi dedicar-me a editar ac invés de literatura futil e sem sentido educativo, a 
Collecção de Cultura Sexual, que tem volumes de tal merito que são até recom- 
mendados por Fr. Mansueto. 


“(ass.) CALVINO FILHO. 


CD CS 





Yv 


SPENCER ? 


TRACY 


Diariamente e após satisfa- 
zerem aquella exigencia policial 
será mandado em paz, deter- 
minado numero de bicheiros, de 
modo que, até dO Natal, espera 
aquella ilustre autoridade não 
manter em custodia nenhum 
contraventor. 


rr ros 


O Salão Mercury Para 1941 





ne 
| 


Realizou-se na tarde 
11 p.p. na Agencia de: Repre- 
rentações Amendoeira: B.A:, a 
abertura do. Salão Mercury A 
para 1941, 

Compareceram á solennidade 
autoridades de nosso paiz, pes- 
sons representativas de nossa 
melhor sociedade, clientes e 
amigos. A imprensa desta capi- 
tal esteve magnificamente re- 
presentada. 

Saudando os presentes falou 
em nome da Agencia Amendo- 





OS A 


= Complemento 


(BOYS TOWN) 








PÓLICIA SOBRE O CARNAVAL 


minando, impreterivelmente, às 
uthoras, 

VII — Os halles carnavalescos 
terão Início és 20 horas, encer- 
rindo-se sempre às 5 horas da 
madrugada, podendo ser proru- 
gados a Juizo da auloridntte que 
presidir a' festividade, não po- 
dendo essa prorogação. entre- 
tanto, exceder de mela hora, 

VIII — Durante o periodo 
carnavalesco ec o que o antece- 
de, quer nos bailes, quer nos 
rorços, e naivin publica não será 
permittido o uso de fantasins 
attentatorias à moral, prohibin- 
do-se grupos constituídos - por 
indivíduos mnaltrapilhos, á guiza 
de blocos e empunhando 
fragmentos de madeira e Outros 
objectos que possam se tornar 
instrumentos de aguressão, de- 
vendo ser os infractores enca- 
minhados. immediatamente, 
Delegacin: local, 

EX — Fica, igualmente, pro- 
hibido o uso, como funtasia, de 
uniformes com distintivos, em- 
blemas e honcés, fitas, golas, 
botões, galões, etc. ndoptados 
pelas Classes Armadas ou os 
que os tornem semelhantes aos 
usados por aquellas Corpora- 
ções, devendo ser appreendidos 
os que, apesar da probibição 
sejam apresentados em  publi- 


co 

Extensiva se torna esta medi- 
da a toda a clnsse de unifor- 
mes, para que os fantasiados 
não se contundam com quem, 
pela sua funcção publica . ou 
particular, seja obrigado a usar 
de uniformes gera o exercicio 
de sua profissão. ! 

XxX — A realização do ensalos 
de ranchos, blocos, cvuruves e 
vutros ustupameontos carbuvia- 
lesvos nv poderá ultrupiisar 
dus 44 horas, sendo wqus os 
mesmos só poderiu ter logur 
duas vezes, por semana, suivo 
15 uúlas antes do carnaval, em 
que tes ensaios sertuo permit- 
Lidos 4 vezeg por semana, as 
quintas-feiras, sabbados q du- 
mingos, terminando sempre 
uquelias horas. 

X1—s6 é permittido o uso de 
mascanas na via pubiica, a 
partir uo Ohoras dei zu de fo- 
veretro “do ánno proximo vin- 
douro e nos bulles  carnava- 
lescos a partir de 1º uu rofe- 
rido mez, ficando, entretunto, 
os mascarados sujeitos à ve- 
rificação da Policia, quanuo 
julgod; necessaria, 

Xit — Sorão prohlbidas to- 
dos as canções cujes letras so- 
Jam attentatuorsa” u mural e uo 
decoro publico e bem assim 
us que se refiram av governo 
o À sum orientação politico-ad- 
ministrativa, 

XII — Não serão permitl- 
das nem toleradas criticas ou 
alegorias carnavalescas; imes- 
mo veladamente, quer em pros- 
«tus, quer en; quaesquer UU = 
tros agrupamentos, que consti- 
tuam desrespeltos ros perjnei= 
pvios de neutrulidade da Nação 
Brasileira em face do conflictó 
europeu. . 

XIV — Não será permittida 
nos cusinos, elubs o recintos 
fechados em geral, onde se 
realizem festejos carnavales- 
cos, n venda de productos, que 
tenham por base substancias 
tags "como oq cloreto de etila 
(other  cloridico) e oxido de 





eira o dr. Murillo Lavrador. 
Suas palavras foram de agrede-. 
cimento a todos: que auxiliaram 
sua organização a estabeleper 
| mais uma vez um record ce 
vendas. 

| Em nome da Companhia 
Ford falou o sr. H. Braunsteln, 
que elogiou e agradecey-a setl- 
vidade desenvolvida pela repre- 
sentação Mercury, salientando 
o dynamíismo e Ê honestidade 
de seus direciorês, drs. ione- 
thas Pereira Filho e Murillo 
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q “5 de teverelto proximo vin- 


eva exceptuundo-ve chupps, 
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NUMERO AVULSO . 
300 RÉIS 
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ctoria da. Associação 


Commercial ao Pavilhão da Prefeitura 





otila (ether sulphurico), capa- 
zes de, Mesvirtuados em seu 
uso, produzir excitação uu 
embriaguez, 

avo — tiva prohibida nos 
"dias 31 do corrente u vu ua, d 


douro, pn venda de bedidug ul- 


cervejas e champagne, Nos ho- 
restnurantes é pormittl- 
do, nos ding citados o uso de 
vinho às refeições. 

XVI — Nos ensinos, e de- 
mais casas de diversões publi- 
cis deverão existir para cun= 
sumo além de chumpagne, ou- 
tras bebldas permittidas como 
sejam: cetvejo, chorps, guarar 
bú e REUg mineral, 

Xval Serão reprimidos 
com energia disturblos e netos 
de desrespeito ou de depreda- 
cão no Iinterlor: dos bondes, 
qmintuus, automoveis, combolos, 
barcas e vutros vehículos, que 
possam | prejudicar o livre 
transporte da população, 

XVIII — Não será permitti- 
do o uso de vehiculos -da tra- 
são animal, duranto ou. feste- 


jos carnavalescos, para exhi= 
Lição de amnnuncios, passeatas 
da blócoa, ranchos e outros 


agrupamentos, excepto nos 
prestitos dos grandes clubs. 

XIX — Tica attribuida ao 
Director Gerul da Coummunica- 
ções o Eututisllca a competo= 
cla para conceder ou denogar 
as. lHecenças para baias carra- 
valescos, batalhas de confett!, 
banhos de mar à tantasia, par- 
sentas e onsaloy de rançãos, 
coriões, blocos e sotivindes 
rnavalesçios,  cuvidis À Das 
legucia Disirictal comprterto 
Po vo Dolepgncii Aun cs, 

XX — Os Intoressados, pára 
à bhtênção dessas licenças: de- 
verão cannexar no gâqueriméts. 
to, sellado na fórnia. da Igl e 
com a flrma devidamente re- 
conhecida, us seguintes du- 
cumentos: 

1) Declaração pela Dalega- 
cla de Pollety local de que nas 
da ha a oppor quanto ho requa- 
rentoa de comprovada idoneida- 


de, , 

hj Idem da 2º Delegacia Au- 
xillnar, 

XXT — Quando se tratar de 
isalies carnavalescos e de 
nusentig de vanchos, cordões, 
lócos  p outrós atgrupamentox 
carnavalescos, deverão os inta- 
ressados, além «ug, provag pes 
didas nó Item, anterior, apre- 
sentar documento comprobuto- 
rio de haver satisfeito, peranta 
o Depnrtamento de Imprensca 
e Vropaganda, es exigencias 
legnes. 

NXNXNIT — Os regflerimentos de- 
vidamente qnstruldos com. as 
provas exigidas nos Itens ante- 
riores, deverão dar entrada- no 


Protocollo da Directorly Gera] 
da Communicações e Estatística 
com a antecedencia minina de 


Oito (3) dias, para a obtenção 
da respectiva licença, 











“Na nhoto graphia vemos um Aspecto da solennidade ao 
do cla; 


Lavrador, O sr: Braunstein dis- 
Se 205 presentes quê os repve- 
sentantes do Mercury nesta ca- 
pital já não necessitam de pas 
lavras de estimulo, como nas 
annos anteriores, pois desin- 
cumbiram-se com tal exito (my 
missão que lhes: foi confiada 
que hoje só resta & Cômpruhia 
Ford desejar que: continu 
trilhando o mesmo cam ana 
pois o producto que receberam 
para 1941 está destinado a nu- 
vos records de vendas, 


BERTOS Spy 


AR CONDICIONADO 


Nacional 








| particular 





Convidada pelo «lr, Jorge 
modsworih, secrerurio gera) ue 
Administração, visitou, noutem, 
uv grande Pavilhau da Preteitura 
ao Districto Federal, na Xl 
Feira Internacional de Amos- 
tras, a directoria da Associação 
Commercial do sto de Janeiro, 

Os senhores Manvel Ferreira 
Guimnraes, presidente, L, ce 
Souza, Ernani Ccelho Duarte, 
José Manoel Ferunndes, aire- 
ctores da Associação Commer= 
cial, foram recebidos à porta 
do Pavilhão, peios dra. Jorge 
Dodsworth, secreturiu geral de 
Administração, c Mario, Mello, 
secretario geral ce Finanças. 

Após os cumprimentos, «s 
directores da Associação Com- 
mercial visitaram cdemorada- 
mente os “stands” dc todas as 
Secretarias Gernes da Pretei- 
tura, tendo o dr. Jorge Dods- 
worth prestado detalhudas im= 
formações, mostrando a vurga- 
nização administrativa e q si= 
tuação financeira demonstrada 
com dados positivos, em gra- 
phicos, mappus e cifras. O cli- 
ché acima mostra o momento 
em que o dr, Jurge Dodsworth 
mostrava nos visitantes um dos' 
“stands! do Pavllhio au Prt- 
feitura. 


Rio da Rua Agra 


' Constitue Perigo 


Queíxam-se os moradures do 
bairro de Itapirú cóntra o rio 
existente na rua Agra, nas vio. 
ximidades do n. 104. Passando 
sob a calçada, o referido nd 
não encontra um muro ou ou- 
tra especle de protecção, cia 
sorte que as aguas que faz 
transbordar constituem perlvo 
para as pessoas que por ali 
transitam. 

Ainda em fins do mez proxi- 
mo passado, uma infeliz crian= 
ça Toi victima de uma desus= 
trosa quéda naquelle local, tens 
do sofírido gravissimos feri- 
mentos. Esperam os reclaman- 
tes uma providencia de quem 





“da direito, 





Casa do Policial 


CONVIDADOS TODOS OS 
FUNCCIONARIOS DE POLI- 
CIA A PARTICIPAR DA PRO- 
XiIMA. ASSEMBLÉA JERAL 

Da Junta '* Governativa da 
“Casa do Pollcia'', em orgaui- 
zação, recebemos a seguinte 
nota: 

“Convido todos os pollriges 
civis do Districto “ederal e em 
os associados” da 
“Casa do Policial a assistirem 
& ássembléa geral para appro- 
vação dos Estatutos que se rtu= 
lizará na séde do Jentro Brn= 





| Sileiro do Commercio e Indus- 


tria á rua General Zamaro, 119, 
2." andar. ás 19, horas do dim 
18 de dcembro proximo. 

Caso não haja numero para 
deliberar, realizar-se-á em 2:* 
convocação uma hora cvos á 
primeira, ; 

Rio, 25 de novembro de, 1940. 
—- La.) “Rolando Rodrigues da 
Siva residente da Junta Gu- 
vemativa, 
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Victima de Intermação 

Maria Martins, de 42 annus 
de idade, casada, biasilera, nc- 
radora à Avenida Suburbana 
n, 2.327, hontem, a noite, victi- 
ma de intermação, ful Soccorri= 
da no: Posto de: Assistencia do 


Meyer, 


Depois de convenientemente 
medicada, a infeliz senhora re- 
tirou-se. — its : ? 


Colhido Por. Automovel 


O MENOR FOI. HOSPITALI- 
“” zADO ' 





Quando tentava atravessar 
A rua Torres de Oliveira, foi 
colhido por automovel" hontem, 
& noite, o 'menor' Roberte, de 4 
annos, filho de Sarmeliy, Silva 
e residente á' rua dos Tíjolts, 
99, casa ,, 

O infeliz menino, 
fragtura” do: branea, “depois de 
medicado no Posto do Mever, 
foi internado em estado grave 
con nes pural do Prompty Suc- 


que suttreu, 


—— e 








